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ONDA UE PRISÕES
NA GUATEMALA

GUATEMALA, 28 (A.F.P.)
- A direção dn guarda

elvll aminoloii quo efotunrn
a prisão do umas seRsonta
pesüons que hm/lum se re»
fugindo om embnlxndns es»
trnngelrns por ocnslão dos
acontecimentos do fim de
Junho último e que, depois,
Insistiram desse asilo.
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PARECER RAUL PlLA:TODOSTEM
O DIREITO DE SER CANDIDATOS
0 DEPUTADO GAÚCHO PROVA NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA DA CÂMARA AINCONSTITUCIONALIDADE DO ARTIGO 32

DO PROJETO DARIO CARDOSO 
DELATOR, im ComlH-

sito do Oonstltulçilo
e Justiça da Cumaru, do

projeto do reforma do
Código Eleitoral, do au»
toria do nr. Darlo Car»

RESULTADO DA INUNDAÇÃO
PROVOCADA PELO PREFEITO:
TIFO ENTRE OS FAVELADOS
Um caso fatal • diversos inlernamentos na Praia do Pinto — Inúmeras pessoas com sintomas

de febre paratifóide—Assim é o paraiso de Getulio Vagas, o Pai dos Pobres

a 
MA EPIDEMIA DE TIFO começou a se mani-

testar na Favela da Praia do Pinto. Um caso
fatal já se verificou, cujos detalhes ainda não nos
é possivel adiantar em face do sigilo com que as auto-"idades vêm encobrindo o fato. Outros favelados,
vitimas da inundação que o prefeito Dulcidio Car-
doso, auxiliar direto do sr. Vargas, provocou na
Praia do Pinto, encontram-se internados com febre
tifôide, entre eles d. Amélia da Silva que, segundo
seus vizinhos, encontra-se em estado grave no Dis-
aensário São Sebastião.

EPIDEMIA TREVISTA

Em nossa edição de sába»
do último, dizíamos: «A
Inundação transformou a fa-
vela em uma imensa fossa
de detritos, que se espalham
por todo o canto, penetran*
do nos barracos e represen*

tando evidente perigo de ti-
fo...». Nos dias subseqiién-
tes, nenhuma medida prufl-
lática tomou a Prefeitura.
Só anteontem, em face dos
protestos dos moradores o
da repercussão de nossas ri.-»

portagens, inlcloii-so o escoa»
mento das águas que inun-
davam a favela, com a illlll-
zação do bombas de sucção
pelo Corpo do Bombeiros.
Não houve sequer o cuidado
dc vacinar os favelados con*
tra as moléstias que ali
ameaçavam se propuçar. E o
resultado nt eslá: sinais de
epidemia dc tlfo, por culpa
total do governo, que déS»
preza completamente os pro-
blemos do povo.
AMEAÇA PROPAGARSE
Inúmeros são os favelados

que upresentam sintomas de
febre paratifóide. D Marina
José Barboza, durante dois
dias ficou acamadn, logo
mios o primeiro dia da inun»
dação. Com forte dor de ea-
beca e a garganta ainda In»
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0 sr. Alexci Kovalev » demais delegados soviéticos, entre participantes ãa Conferência eengenheiros brasileiros.

VISITAM A CÂMARA E O SENADO
OS ENGENHEIROS SOVIÉTICOS
OS 

engenheiros soviéticos
presentes

flaniiida, esta lmpos.-ublll.ada
ate de alimentar. Como ine»
dlcamneto du emergência,
tomou umn doso de penl»
cllina.

— O governo vai me pa*
gar os 32 cruzeiros mie gos*
tel? E agora que não tcnlio
mais dinheiro, quem é que
vul me tratar?

Deixamos as perguntas de
1). .Marina para o prefeito
responder.

Outro favelado, José Bar-
roso de Souza, ha 3 dias es-
tá de cama, também com sin»
tomas de paratifo. Iodos os
barracos da favela estão eu-
lanicados, cheios de detritos,
Os mosquitos formam
nuvens.

ATÉ AS CRIANÇAS
D. Maria do Carmo, espft-

sa do trabalhador Jerany
Campista, contou-nos que
desde o dia du inundação,
seu filho Hcraldo, de apenas
7 anos, está bastame doen-
te. Pálido, com a fisionomia
macilenta, o garoto é obriga-
do a permanecer dia e noite
num barraco alagado.

Uma medida que poderia
ser tomada imedia-.imcnU»,
segundo os próprios morado»
res da Praia do Pinto, seria
a colocação de areia cm to-
dos os locais onde a 'igua Íoi
escoada. Exigem por ou*ro
lado, os populares, que a Se-
cretaria de Saúde da Prefei*
tura instale imediatamente
nas proximidades um posto
de vacinação contra o tlfo o
outras moléstias. O Hospitil
Miguel Couto, situado a 100
metros dali, segundo nos de-
clarou seu próprio diretor,
não pode internar doentes dc
tifo ou outras moléstias con*
taglosas. Os favelado» estão
assim em situação de com-
pleto abandono.

Assim é o paraiso de
Getulio Vargas, o Pai dos
Pobres.
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Andando em lodaçais com quase meio metro de detritos, com os barracos cheios de lama e
mosquitos, o» favelados da Praia do Pinto acham-se alarmados ante a perspectivade uma epidemia de tifo.

dono o recentemente apro»
vudo pela nuilorla rendo-
ii.iriu do Senado, o depu»
tado Kuiil Pila ncnba de
dar parecer pela rejeição
dc bcii nrtlj;u .32, atra»
vês do i|uni pretendo o
«ovêrno impcillr a elei-
cão (los brasileiros que
não rezem jiela cartilha
de Washington.

Miiilos são os arpii
mentos do representant*.
Uiiúclio, demonstrando o
quanto dc atentatório à
Carta Magna contém o
odioso dispositivo. Cita.
por exemplo, os artigos e
parágrafos da lei básica
do país que asseguram ».
liberdade do consciência
n do crença o quo decla-
ram que nenhum cidadão
podo ser privado de qual»
quer um do seus direitos
por motivo do convicção
política, filosófica ou re-
ligiosa.

O sr. I.niil Pila, depois
de provar a flagrante in-
constitucionalidade do ar-
tigo 32, pede a sua ro-
jeieão, apresentando uma
emenda supressiva, que
tomou o número 11.

A tendência da Comis-
são, ao que estamos in»
formados, ó aprovar, con*
tra apenas alguns votos,
o parecer Raul Pila.

"LICIO HAUER ATUARÁ EM FUNf !0
DAS NOSSAS REIVINDICAÇÕES"

Declara o secretário da UNSP, sr. Edgard L. Ferreira — Recebido com
o maior entusiasmo o lançamento da candidatura a deputado federal
do presidente da U.N.S.P. — "Ganhou nossa confiança de-
vido ao seu esforço desinteressado" — Há muitos candidatos,

. mas o nosso é Licio" 
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Edgard Leite Ferreira, se-
cretário-geral da UNSP

*f\S bamabis estão satls-
^* feitos em terem um

companheiro que, com cer»
teza, será eleito deputado e
atuará na - base de nossas
reivindicações e resoluções
dos nossos congressos e
assembléiasv — disse • nos,
ontem, o sr. Edgard Leite
Ferreira, secretário geral da
U.N.S.P., falando sôbre o
lançamento da candidatura
do seu presidente, Licio

à Conferên-
cia Mundial de Enereia,
acompanhados de outras de-
leeacões .estiveram jnten» à
tarde no Clube de Engenha-
ria. onde mantiveram frater-
nal contacto com inúmeros
coleeas brasileiros.

Haviam participado de reu-
niões realizadas nela manhã
em Quitandinha. durante as

CONVEHSahíJÜ I
CCHOIÜIOR

INEXATIDÕES

RECEBEMOS 
de um as-

sociado do Sindicato de
Empresas Telefônicas recla-
maçõea justas que merece-
ram toda a consideração.
Nossos noticiaristas comete-
ram seguidamente dois er-
ros sérios, que não podere-
mos permitir que se repi-
tam. Os responsáveis foram i
advertidos e confiamos que <
cuidarão, daqui por diante, \em ser mais precisos nas •¦
euas informações. O primei- i
ro erro. aparece na legenda )
da 1" pag. de nossa edição ¦',
de 23 de julho, que se refere \
a uma visita para entrega ,
de certo memorial, quando í
o quê houve foi uma reunião '¦¦
para discutir assuntos liga- í
dos à próxima assembléia ¦
do Sindicato da Telefônica, j
O segundo erro consistiu t
numa troca de datas, na >"Vides Sindical", da edição (
de ontem.

Ao trazer-nos suas quei-
xas, ó mesmo leitor fêx-nos
ver quanto prejuízo podem
acarretar ao nosso jornal
as notícias inexatas. Con-
cordamos inteiramente com
essa .Opinião o reconhecemos
que 0 nosso dever tomar me-
didae enérgicas para corri-
gir falhas dessa natureza.
Já temos dito e aqui repe-
limos que sflo sempre mui-
to bem recebidas as recla-
r.iaçôeo que nos fazem nos- l
sos leitores. Elas nos aju- \dam a localizar os defeitos s
de nosso trabalho e nos 5
apontam os meios para evita- [
¦los. )

Apresentamos ao Sindica- l
to da Telefônica, cm nome \
du IMPRENSA POPULAR, ;•
as devidas desculpas e pro- <
metemos fazer o que nos i
fôr possível para que seus l
assuntos tenham melhor .
tratamento. Ao mesmo tem- :
po nos dirigimos a todos os <
nossos leitores, recomen-.!
dando-lhes que sigam o >
exemplo do reclamante de ¦
hoje trazendo ao vossn co-
hhèòíménió occ'"s:í r jn ;
:ias semelhantes ** <

quais íoram discutidas im -
port-antes monografias.

Em visita protocolar, os
delegados à-Conferência es-
tiveram na Câmara e no Se-
nado. Quando de passagem
pelo Palácio Tirad'entes fo-

ram saudados pelos srs. Ro*
berto Morena e Maurício
Joppert, O deputado Morena
observou em sua saudação
ciue a presença de delegados
soviéticos no Congresso Inter-
nacional do Câncer e da Con-
ferêneia Mundial de Energia
contribuirá para "emover bar*
reiras opostas pelos aue pre-
tendem evitar o intercâmbio

de conhecimentos científi*
cos e técnicos, entre os povos.
Constituindo um fator o.'e
consolidação da amizade en-
tre os povos, a visita de mé-
dicos e engenheiros soviéti-
cos ao nosso nais representa
uma contribuição à causa da
paz afirma o sr. Morena.

Após a visita à Câmara,
os delelgacVos soviéticos Ale-
xei Kowalev. membro da
Academia de Ciências da
URSS e chefe da delegação,

Ainda Sem
Carne a

População
OS 

AÇOUGUES continuaram,
ontem, com suas atividades

restritas a venda apenas de
vitela, carne de porco e miúdos,
jii que os frigoríficos mantém
a suspensão do fornecimento de
carne aos estabelecimentos retn-
lhlstas, Nos últimos dias ape-
nas os matadouros de Nova
Iguaçu e Santa Cruz vêm íazen-
do um pequeno abate de gado,
Insuficiente para assegurar o
abastecimento normal de carne
a população. Calcula-se que
estilo funcionando apenas uma
centena de acougues, num total
de mais de 1.200 que fornecem
carne à cidade.

Ontem, o Sindicato do Comer-
cio Varejista de Carnes Verdes
informou aos Jornais que a sus-
pensão da vendr. de carne ver-
de aos acougues perdurará, pelo
menos, até 1.» de agosto quan-
do entrará em vigor o aumento

de 50 centavos para o produto
de primeira e segunda quall-
dades.

AUTUANDO APENAS OS
ACOUGUES...

Enquanto os frigoríficos per--
manecem no propósito de nfio
vender carne à populaçfio até
a. concess&o dc aumento geral
dos preços, com a anulação da
portaria 171, a COFAP limita-
se a autuar os acougues.

AUSnCNTO r-ABA BREVE
Ontem a sub-comissão encar-

rogada de apressai- o estudo do
nümcnto du carne reuniu-se
mais umn vez sob a presidência
do conselheiro Carlos Marciano
de Medeiros. Como de praxe os
membros da comissão recusa-
i-am-se a fornecer a imprensa os
resultados a que chegaram.
Contudo, Informações dos corre-
dores da COFAP anunciam que
o aumento da carne será homo-
Iogado dentro em breve e nas
baseí propostas pelo Sindicato
do Frio, ou sejam, três cruzei-
r<it t insif aso quilo õ» «um™

Nicolai Kouznetsov Nicola.
Eazonov, Gaik Doulian eViatcheslav Goloubtsov, jun-tamente com o min-stro daTchecóslováquia no Brasil.
Jan Sack, passearam nela ei-dade. À noite, estiveram noTeatro Municipal para assis-
tir a uma peca teatral. Osengenheiros a'a URSS tam-
bém _declararam aue parti-
ciparão das excursões pro-movidas pela Comissão Exe-
cutiva da Conferência.

ATENÇÃO,
CANDIDATOS
POPULARES

O 
Escritório Centrai

Eleitoral está convi*
dando todos os cândida-
tos populares a compare-
cerem, hoje, em sua
sede, para tratar de as*
sunto urffente do seu in*
terêsse, das 14 às 16 ho-
ras.

ACOLHIMENTO
FAVORÁVEL A
PROPOSTA DA URSS
LONDRES, 

28 (I.P.) —O
jornal conservador in-

glês, «Times», em sua edi-
ção de hoje, afirma que a
maioria da população inglê-
sa não está contra a pro-
posta soviética. A nota de
24 do corrente do governo
da URSS atraiu a atenção
de todos os povos para a se*
gurança européia. Conside*
ra o jornal que o governo
inglês deve estudar minucio-
samente a proposta sovié*
tica.
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Aspectos do julgamento dos «tilifores ent-oZ-uidos no processo-
farsa montado em Minas Gerai»

Hauer, para a Câmara Fe»
deral nas próximas eleições.

Continuou:
Convém lembrar que

muitos deputados, saldos do
meio do funcionalismo, ío*
ram os primeiros a se colo*
car contra nossas lutas rei*
vindlcatórias, o que possibi-
litou ao governo decretar o
abono de emergência, em
vez do aumento geral de
vencimentos, como exigia*
mos. Dai, portanto, ser im-
portante que elejamos, nes-
tas eleições, um companhei»
ro de nossa inteira confian-
ça, como é o nosso presi-
dente Licio Hauer. Êle será
diferente, não trairá .

MERECE CONFIANÇA
Prossegue Edgard Leite

Ferreira, referindo-se à atua*
ção de Licio Hauer nas cam»
panhas dos barnabés. Diz:

Êle ganhou nossa con*
fiança e estima devido ao
seu esforço desinteressado,
à sua atuação corajosa em
nosso favor. Mesmo doente,
Licio estava à frente de nos-
sas concentrações. Lembro-
me que êle chegou a vender
e empenhar objetos de uso
pessoal para cobrir despe»
sas das nossas campanhas.
Sempre colocou os interesses
do funcionalismo acima dos
seus.

Acrescentou:
Posso falar com segu*

rança, pois estou ao lado de
Licio desde o inicio das lutas
de nossa U.N.S.P. Êle não
é um candidato de véspera
de eleições, isto é, dos que,
agora, se apresentam como
«autores» de mundos e fun*
dos. Sua candidatura, ao
contrário, era aguardada com
ansiedade por todos os bar-
nabés.
VOTAM COMO CIDADÃOS

Nosso entrevistado refere-
se, a seguir, ao dever que
tem todo o funcionalismo de
votar. Explica que a UNSP,
como entidade de classe, não
interfere, apresentando can*
didatos, nas eleições. E sa-
lienta:

ABSOLVIDOS TODOS OS ACUSADOS
NO PROCESSO-FARSA DE MINAS

Trinta e oito civis e militares — 0 julgamento
prolongou-se pela madrugada — A defesa do
dr. Slnval Palmeira o demais advogados —

Delegados soviéticos durante a visita qus fizeram. at> Club*
4» S?<4*#ttl!3rÍ5

MAIS 
um processo-íarsa

contra civis e militares
vem de ser liquidado. No
julgamento que terminou
anteontem pela manhã, na
cidade de Juiz de Fora, sede
da 4a. Região Militar, ío-
ram absolvidos todos os
acusados de «atividades suo-
versivas».

O CONSELHO
O Conselho estava inte-

grado pelo juiz Auditor Flá-
vio Luçan de Oliveira; ma-
jor Antônio de Oliveira
Cunha (presidente); capitão
Salomão von Rondow capi-
tão Osvaldo Duarte Corrêa
Barbosa e capitão Haroldo
de Medeiros Fagundes.

ACUSAÇÃO E DEFESA
Na promotoria, funcionou

a sr. Falipa Lute Paletta Fi-

lho, que se extremou em
«verdadeira obsessão conde*
natória», como afirmou um
dos advogados. Era um au*
têntico agente da reação, exi*
gindo e reclamando a con*
denação de todos.

Atuaram na defesa os ad-
vogados Antônio de Castro
Teixeira, Hipólito Joaquim
Teixeira, Augusto Coimbra
da Luz, Leovegildo Augusto
de Oliveira Jr. e o professor
Tomaz Bernardino, de Juiz
de Fora; Fábio Medeiros, de
Belo Horizonte; Slnval Pai*
meira, Ramos de Vasconce-
los, Emmo Duarte, Evandro
Cartaxo de Sâ, desta Capi*
tal.

Pessoas das famílias dos
acusados, professores, advo-
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Mas, os funcionários,
como cidadãos, têm o dever
de votar. Daí a necessidade
de darem preferência a um
companheiro de confiança e
valor, como Licio Hauer.

Conclui o secretário da
U.N.S.P.:

Há muitos candidatos.
Mas, o nosso, o dos barna-
bés, é o companheiro Licio
Hauer».

PRESOS EM GREVE

NOS EE UU.
taíALLA WALLA — W&í-
" hington, 28 (A.F.P. ¦
— Mais de 1.500 detento.-
iniciaram a greve de fome t
uma campanha de rc-.stêncii:
passiva na penitenciária di
Walla Walla.

CONCENTRAÇÃO FEMININA NO CATETE

RECLAMARÃO HOJE
CONTRA A
CARESTIA

A Estátua
da Banana

A 
Comissão Feminina de

Combate à Carestia
realizará, hoje. às 15 ho-
ras uma concentração popu-
lar no Palácio do Catete pelo
congelamento dos preços e
contra a carest-a. O ato de
boje à tarde tem o apoio de
numerosas organizações fe-
mininas e populares cie todos
os recantos da cidade. On-
tem crupos dc associadas da
C.F.C.C. percorreram os prin-
cipais bairros e subúrbios do
Rio exortando as donas-de-
casa a comsarecer em massa
à concentração cuando será
entregue ao govêeno um me-
moriai monstro exigindo a
imediata decretação do con-
gelamento dos preços, nos
níveis iá propostos de iunho
de 1953.
AMPLO APOIO POPULAR

Em declaração ontem orou-
tada à IMPRENSA POPU-
LAR numerosas dirigentes
femininas manifestaram sua

(Conclusão da S.»página)

fr P0NTIN0
SUSPEITO

SEJA 
ou não conseqüência dc

denúncia do almirante Pena
Boto, o fato vem provocandocomentários. Policiais vigiam
todos os movimentos suspeitos
e insuspeitos do cavalo Pon-
tino, instalado numa cochelra
do Jockey, sob os cuidados do
tronador G. Cervl.

Empregados do Hipódromo c
homens de Imprensa nada vêem
de singular nas atitudes do era-
que do milionário Matarazzo,
que continua a levar calmamen-
te sua existência de rotina, en-
tre rações e exercícios.

Como garanUa da transferfin-
cia de Pontlno de Buenos Alrei
para o Klo, a fim de participar
do Grande Prêmio Brasil, o sr.
Matarazzo teve que depositar
em máos das autoridades tur-
fistas argentinas a bolada de
24 mil dólares, quantia que em
termos nacionais corresponde,
mais ou menos, a um milhão t
duzentos mil cruzeiros do Plano
Aranha.

Mas o que tem a ver o que
Pontlno come com esses 24 mil
dólares e qual a suspeita que
poderá desabar sobre o honrado
e simpático parelhelro?

Seja como íór, quando o ca-
vtflarlco penetra na bala de
Pontlno, de ancinho em punho,
o cavalo continua Indiferente,
mas o tira de serviço submete
o empregado a rigorosa revista.
Apanhado e depositado na car-
rocinha o material que o ca.
valarlco tira delicadamente de
sobre a fina camada de serra-
gem, o policial ainda fareja e
olha, um tanto desconfiado, para
a preciosa carga.

Há quem afirme que os be-
legulns destacados no Jockey
pertencem à mais moderna de-
legada do gestapismo getulla-no, a da Ordem Política e Ca-
vaiar. Pontlno, entretanto, pa-
roce náo estar gostando da brln-
cadeira, pois de vez em quando
observa seus anios da guarda
com a expressfio iracunda que
Anatole France descobre «nos
olho» ísroaeü dos eavilos*:.

i/*S(

4M'^w*;fdon.t>

5*»>iv ____£____<•(-..

Terminada a guerra da l\
banana, que Mister Dulles
comandou na Guatemala,
a revista humorística'"Punch", de Londres, pu-
blicou esta versão da Es-
tdtua da Liberdade, de

Nova Iorque
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QmUàÇtlQ PB I.OTIN/V
JCtirvio Diiiiiii<,i"i*i»",ii eni .1111111111 Hora*-!
«Fdnlfl nifiiMidiiiH du ihhIn nu-oiuiu HPgurancà nwrtiii

|lu nus Inliiriiiiir qui- o Senli-n Sei-reln du .AfiuHo vhíA tle-*.i'ii\ii|\i-iiiIii inifiisiis nllvldatliw mi lutigo du liais iiiiin tni.Imlliit tlp yniiule cnviriimlina «• min liii|igrlniii'ln *6 wnitlrllilillllillli* *>iminIii.Iii (li*|iii|*, dns pril-tlmus rleleíiev
líulliirininiciili*, nus vl/lnlin- ;«*. dos -ilultm-, 0 ServiçoSiti'1'Iii llllriislllin NUB iiliniçíio
Do mio, do hu muito, nn época das olcJçOog surgem osPianos CohoiiN ilPhlliindoH a dotiòrlcntiir n ojilnlfio públIcA.Agora c*t(ío curliiinonto fabricando outros.

SVonJadi; 

o IMcjiliru
Áustragésllo «le Atuícle, no

i aeu paIJJo do falso moralista,
: declara, no DIArlo da Nol-
I te>:

cPodurla citar » ijiiiimi lu*
1 flniln resenha das tnilções
J e tios Iriihlori-s. Dos quo

lf mudaram do partido uo tnr*
so dn legislatura, Uns quo
iiliiuiilniiiinini 111411111 |,niii ob-

j ler vantagens uotilros grò-í mios, dos iiiii* disseram quo% *lni o depois disseram t|ito
1 nfti».
i J4 pior üo quo linlo, iliti|in>*•g lt*« qua cometeram todos è*.*
£ •*»*s 11 los Ininiitiinfcs, a ser*8 viço ilo Inimigo.
m 0.1 partidos pulllicos do
1 Brasil estilo ensinando 11 Jti*,.H venlilda n desprezar n demo*

foraefa».
Os doiM primeiros paràgra*fos que são a própria inui-

g gem da atúaçOo dos partidos
I no Poder. Quanto ao ultimo
ç propala falsidade cvítlonte,
| pois a juventude cm vez dc•g desprezar n democracia luta
I c,i(ln voz nini-i por ela.

I Confissão furdia
'titulo (Jo artigo do ban*queiro Velascò, prócer UoPartitlo Socialista do Brasil;

no JornaJ dessa afiremiação:
~ «(Falando sozinho»;Há nuanto rompo, sena-
dorT

Jtok-iubrando
A •.Vanguarda.* traiiMor-

mou em editorial a nota du
Polida publicada ha nutis oumenos três dias no *-U filo*
boi:

vA liliuiobni, insillílisii l*
solurli', dos (oinuiilHlai-i, pro-curando augurim* iisslnutu*
nus do reforço a um iiiiuilfiv
to 110 sentido dn ilfcrcluçiln
•Io cniiKelnmcnto do probos,o das mais perigosas».Ncder João Ncder, chama
ii atenção dn PoUcia de quonão queria nem ouvir /alar
quando sc deu tun desfalque
no Diretório Contrai de Es.itidantes dc que era presi*dente.

Manobra baixisia
O .Journal oi Commerce*

de Na/a Vort;. citado polo«O Jornal»:
«Enquanto o café brasilei-ro continuar a ser colado lãoacima (3 1/2 centavos do dó-ar por libra) do café coloin-Mano esperam-se poucastransações dc tipos brasilei-ros, pelo menos enquanto sedispuser de oulras quallda-desa.
Estamos em face dc outramanobra baixista dós «arolcos> norte americanos.

No «Diário
de Calabar»

No --.Diário dc Calabaiv, de

\ | | NílO Phlíl IIOS
iloriinis

i , MlO l-SUJpji Iiíi TllliUIIM Uu> liii|iii'ii»ii.. juniiii uut< aemiiie.• atacou I.ÜKiirfln, miiiiiini
t iitniiiiii 11 itiiniiM.i l.ii,*,ini.i,
l 1 ItMtlt l|ll|. l'i,i,ti llllillilullilllllil* l.nlilllii |ii| imiiitiiil,, |n„H. ii I iilNii I iiiiiriinji ,1,

Múltviii Citriii-, l.ai^iii.i
.' n;iiiiii>in tini.i.Ht'1'n**, inni H
j lilISH l'.li|ni|\l|i||,

uiuúrli} tio Curlo* du Ijjcprdii,!<>i |uiiiiii'ud'i neriii iiòglnu im
Clilwigu Dnlly News umltt ?,

w'!'*. M'ftiiii|ii litiiiserlçãu da g'I'iHhiii,i ila JiiipieiiKa ;
«•KiHiHiiiitn o ciiveruii uni',

teitiuirliimii iriiniiii nilibu- &
re*. do lionuuis lularom na HAsln o ns» o tlliilielro dos |iiiipuslns pura 1'iiiiilie'ej' n
iiiiiiiiiii-iiin nu Curiipa, 11 li*
hoje mui .niiiiiMi unia ii6 poli-llea ftinstriilivu uns Aiiiihl*
rus ,

Võ-uo quo a política cons*iiuiími exige, segundo Locer*tlu: mais dólares pnra éle e
uni rus; mais tropas para .i*
1'MKillüilciii polo puis.

Ji)|>in*rl c o

im»;- ^j

[ttíÊk* Populares a Vereador em Nova Iguaçu
II 

• %'W^.i}$8fíy* "a 1 ly-PRU"-11,'-1! 

)*w^:'PX'$M^X
fiuy1

*| IOAO rjAURUNO DA l.lj'/., 1 PROF, JOAO JORQU DA¦f. iiiiiiy» Iritliiillttiiliir ,tu aimji,,, j CUNHA Ú um dus mais aliconiujjismo
Ko «Diário do Coii-jicsm., 

'Ú '"X "l"'"»" •'" emstruçào
rolhemos ÔSSC ticrhu do Aloil* % ''','' ' "'" "'" l"l"'"1'"1"" >*'
rido Joppcrt cavalheiro do /inhirea a vereador uo inútil*

roubo c d., golpe: " % 
tílT',' 

,' ",''" '';'"!"'"' Vel1!"
«O ......suo ,,„,. ,••.. o P 

'¦"""!"': "'"• '«'"« i»mi'<-
comunl fio .• uma for. % ""' '*" " """ «f^Otm
ma soelallsla: ¦• unia econo* 1 "'"'ts('"'1"'" /"''•''' Irubulhu-
mia di- iisútdo, 6 uma tlli» <> aorf ''" município. Será w,
dura, a quo nu ilmnia djtn* f <W«Mll'o municipal iim-i
dura tio jin.leiniiiMlii. para a $ '": a •sn''il-'0 ''«« iwiufntífai.
Iruiisiorinitrãi, nnai do IV 0 '-ví:H Ü0Í ''""'illuidorcs c. do
tado sm-lullstiii. % l'ov" >'' •v",',( Iguaçu. Teu

O comunismo e n ctupa su* Ú 'Jl,0l'l","ffuiia dc declarar <i
petior do socialismo. Fls* % "oí!s" '''¦'Porlunem qur a sim
porque o deputado cpmfmte % >í"OCdo «a Cditiura Munlot-
ao mesmo tempo o soclalis* | ¦""' t$ *¦""'"'" inclusive cor-
mo c o comunismo, Num rc- Ú ira os sucessivos aumento»

Colapso c remédio
No -jO Mundo*
«Os dirigentes ilil COFAP 0 Peixoto.

0 do imposto» o contra as leis
£ tle arrocho dUtidas uo comer- I

ig t.io pelo governo de Amnrul I

GOfl PRRfl O
HOORES DE "SOn

acabam do reiterar declara* I
eões anteriores, segundo us |
quais nfio sofrerá" colapso 'ãabaslcclniento do carne ver- 0«le ii população carioca»; *-|

Colapso .iá houve. O tre* k
módloi da COFAP íoi .subir g
mais nina vez o preço do I
produto. U

.-•SWiíSli*-^^

ros cunüldalui iioimlare» a
vereador çm Nova Ipituçii.
i/ii iimuiinvuit no ntlttlfcTplo tt
/'**¦¦'•' vlniliiiiiis, oiidtim vem
pronunciando palestras »6-

I bro u 1'wijraina Uo PCB e os
j problemas locais. .' a Cüinn-

ra de Nova luitaçu üntçr-Be-ú
, por aumento do vencimentos
I («ra os seus aologas do nm-
\ aMérlo, pela ampliação da' n -Io escolar, pela oruanizu-
j <;âo de mn i urso dr. formação

(íc profcssórcn primários, pnr
| um plano di: ulfaboliiação do
j adultas c adolescentes. Dc-
, clarou à nossa reportai/em
i quo não medirá esforço» nu

apoio (t todos os iimvhiicntiis
municipais, ostadiuiis e vu-
tinnuis visando à emanoipti-
ção econômica do nosso pais.

-'« ANOS UM MESQUITA,SO-
frendo cum u populuçSp us
consuquinehi» da» udtnlnl*-
IruçOou untipt>piiUtrc>i dns
anccatlws prefeito» da ,\'nva
1'imiçu, éste i o bombi iro hi-
úrdullco Nilo liiux Teixeira,
ccfndldato imputar a varou-
tlor. Na Câmara dt Nova
Iguaçu lutará pulos proble-mus fitndanu nlais do muni-
olplo, principalmente de Mch-
quita, como sejam, água cn-
i lixado, muiiilliumcnto itua
vukis, pavimentação das

I ruas, assistência méáko-hos-
I iiitulur c escolas. Declarou ã
i nossa reportagem uue. a Pn ¦
. feiíura dc. Nova Iguaçu tem
I mui» funcionário» do quemesas c que lui,ini peju cria-

ção dc aub-prefêlluraa nos
I distritos, sem acréscimo nos

quadros de servidores,

APRESENTADO polo* dm-
ims KvttngeUatas de Queima-
dos, o trabalhador da indús-
Iria de roupas Vitorio Gomes
te Carvalho A mn do« candi'
datou íí iii,i'.i/ municipal
do iYutu Iguaçu, Lutará no
legislativo da vMnha cidade
fluminense pur mais escola»,
/insto miítlícu e di iitãviii gra-
lulio,-tigmt encimada, água
c- Im paru us populações do
Queimado*, calçamento .das
réus. iViio mcdiid esforços
]ituv impor um freio a crês-
cento cureslvt ,le vida, fruto
da politica de grileiroa e tu-

barões hnpcranto uo
município

Oll'1'llll'!

1'l.llltO SIOITA MM A
xilsióiit*. 8i.ru»

ll.lnillil*.. 'I1.H1IK

io iim .i.i ii itiliiilnlt.lratnoi

KUA liySTAKI I.AUKIIIM
¦ i.» lUSnli .. IMn ili» liiniii.,

VKMM \i i i *\

Namora ti» dia
Nniiirrii ,.ii.i-,„,l„ ,,,,

AS*íl.SAll.'l|/*.S

IIUUI
II I.I... I. ..,,,.,.
.1 nu-II * ....,,,,

1,1111'.'.(lll

'.'IIIJ.IMI
¦ .'ll.llll
70,011

IMlIllllll

I uni, ;,1 nu **.•«
¦ Ilirir»

- 
¦ - a ....... .

•11)11,1111
•Ml'l.111

100.(10

SUOUlSAt.
UM 11(1 l'A t I.Di

Iiíi* itua I.BlIlillllilfa n.l St,•..ilu 20
-ItTHSAJ. KM NITEIIAll

tíiui i laiMildr de llriiiiuul
II" IM - Iil.lil.l -. .lllll lll.l

r:

Assembléia
jia Oiitís

O Sindicato dos Tniiiüiii*.
á'orcfl //a látnnicsoa du Car'l'iy,,iiu)M de Niterói e.stá •
convo'/ jiidti us seus abftielii-r
dos i/lua bo ictinirem um tis**>
semblefq. holu, dia nu, ,.*, 15
horas, em ¦ rlmClru convocai'.
CÍlo .com iiiaiiiiiu absoluta.
ou às 17 horas, om seuitndá
convocação, com ciuulciuet' '
número, nora deliberar sobro"
a secuin(o urdem do dia: áv"
leitura e aprovaçitó da ata
.interior: b) leitura ú'o exuii-"
dicritc: c. e) leitura, dlscUs-
são e aprovação da previsão,
orçamentária oura' J955 e
assuntos rzerals. (Da .Sucuj-,
sal de Niterói).

^^m&s&ms^. VíSTA"

Simíjcs n dos Trabalhadores em Empresas
¦Ferroviárias do Rio de Janeiro

KUA SAMPAIO FERRAZ, 511 — FONE: *J8vJ7G8

Edital de Convocação

nap-". — -.•-"¦-'i ¦- um 

dogkiíOFes

•orçamento ila Comissão Pró-flieinoninientos datnielemorro . composto da« .enhoras Áurea Jíosa MS' aOrnz, Oonodfiao Ferreira, Maria Matos e Si i T-Souza procurou o Stit)f*rin<ei„in„*í,. .i.. *™..-X .X ih"
tr.
da

*rari„ dc AUreu, a fim da^^SÍS
promessa que fizera no sentido t I„; ! 

"' '^ "tüM'u* t.*/..*ra no sentido de abastecer dí^a•aquele morro
O sr. Mário de Abreu ha-•ria prometido ligar Aguu pa-W. o Morro da Boa Vista há|vários meses, sempre prole-iando, porém, a execuçfto doata, apesar de já terem sidoftiitc-* os serviços de exten-«¦Soda rede de encanamen-tos, 'Mas n superintendente

üo SAE è também cândida-io a deputaçâo e nessa qua-fidade anda por demais ata-refado em fuzer o -jõrjo',
eleitoral ria áyua, sem teri«n vista os intorôsses da
ipopulaçao.

QUEBEM AGUA
RTDEPENDENTEBIENIE

«A POLÍTICA
O grupo de senhoras da*u>mi3«5o Pró-Mèlhbramen-

tos do Morro da Boa Vista,
toi mostrar àquele senhor as 

'
necessidades dos moradores
locais, exigindo que incíe*
POTdentemente de qualquer

,Pr. Paulo
ir

compromisso eleitoral „„político, deve ser atendidaas suas reivindicações nutocante ao abastecimeftouagua, uma vez que comumunlcipes cumprem com osseus deveres pagando im-postos, etc, e que, portanto,devem também gozar dos di-reitos concedidos aos mora*dores de outros bairros
NOVA PROMESSA

O sr. Mário de Abreu, ten-do em vista a posição firmee Justa da comissão, mais

: uma vez prometeu atender
á reivindicação, agora na
primeira quinzena de agosto
vindouro.

A COMISSÃO
A Comissão Pró-Melhora-

mento do Morro da Boa Vis*
Ia, além do novo grupo de
senhoras, está assim inte*
grada: Antônio Rodrigues
de Carvalho, Álvaro Costa,
Euiiícc Costa, Ercriicé Pérei*
ia c òrge da Silva. - iDa
sucursal de Niterói).

ASSEMBLÉIA O^RAL ORDINÁRIA
Polo presente, convoco os srs. Associados uo gozo de

seus direitos sindicais, nara se reunirem em Assembléia«.emi Ordinário, no próximo dia 'M de julho, sexta-feira,
ãs 17,'tl) horas, cm primeira convocação e, no raso do
não haver número lesai, em segunda convocação ãs 18
horas, coin qualquer número de sócios, na sede social; i
ã Rim Sompalo Ferraz, õíJ, nesta CapilaJ, para dellbc- \rarem sobre a seguinte

ORUEAI DO DIA
ai Relatório da Diretoria — atuação no 1.' semestre; |lu Sãlário-rhinimo e abono dc emergência;
c) Assunto.*; gerais.

Rio de Janeiro, 2S de julho rie 1051.
DEMISTJIÒCLIDES BA"

Presidente

Náo Toleremos o Abuso ianque

INDIGNAÇÃO POPULAR EM ÁUST1
Depredada a estação daquele subúrbio, como
protesto contra o péssimo serviço da Central —

e
Boeaeas » Operaeoets

tios OUios
GONSUI,TORIOl

Huft 15 da Novembro, IS*
!: Telefone 6937¦:¦¦¦¦ NITERÓI

MAI P
Fluminense

, NITERÓI - Será realiza-ta, sexta-íeira, às 20 horasimportante reunião do M a'T. P. Fluminense ,na RuaVisconde de Urucuai, 464conjunto 108, sala 2. em Ni-feroj para a Qual est5o CQn_vidados todos os sócios, aiu-distas e diretores. (Da Su-cursai de Niterói).

Km face da colizão de dois;
elétricos repletos de passa*
geiros, ontem, precisamente
às 15,15 horns, em Austin,

moradores do local, já inriig*
nados com o atraso dos
trens, depredaram a es'a*
ção c os elétricos. O movi-
mento de protesto deu moti*
vo ao acintoso aparecimento
de verdadeiro exército de
guardascivis e «tiras?, da
Estrada, requisitados com

Domingo
Grande Festa
A Associação dos Lavrado-res Fluminenses fará reali-zar domingo, dia 1.9 de agôs-ío. urrw urande festa naGrania Feliz, em São Bento,quilômetro 12 da Estrada

Rio-Petrópolls. Consta doDroerama: 0Torneio dé futebol. Jôro depeteca, várias diversões, mú-sica e baile. Os festejos te-rão Inicio às 15 horas e seprolongarão até às 24 horas.

Dr.
eso

Ferreira
Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose edoenças puimonare»

pneumotórax artificial
Consultório a residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Teletono S763 —¦
(São Gonçalo)

urgência de Nova Iguaçu, Os
funcionários da estação con*
seguiram escapar à ira do
povo. refugiando-se no de*
pósito. Chuvas de pedras
não deixaram uma só vidra-
ça inteira nas janelas e por-
tas da estação.

AS CAUSAS
Por volta das 5 horas, na

Estação de Austin, um mo*
rador do km 46, s/n, Sebas-
tião Pacheco de Melo. atirou*
se à frente de um elétrico,
sendo morto. Isto causou
por algum tempo a paralisa-
ção dos trens que se diri-
giam a D. Pedro II, passan-

do a trafegarem por uma só
linha. Uma dessas composi-
ções, de prefixo UN-14 saia
da plataforma, quando em
sentido contrário vinha o
trem prefixo UN-7, dando se
o choque que não teve con
seqüências mais graves, de-
vido ao maqulnlsta queíreou a composição a tem-
po. Mesmo assim houve
grande número de feridos,
mais em conseqüência do pa-nico,

FERIDOS
Os feridos são Arnaldo Al-

huquerque de [Sarros; Wal-
frido Oliveira, Hilário Ferrei-
ra de Brito, Giuseppe Orlan-
du, Ismael Carneiro da Sil-
va, Ivan Fatia, Fernando Mi
randa, Valter Guerra, Uno*
tre Florcnçia da Silva, Vicen-
te Floriano e Nelson Domin-
gos. Todos foram medica-
dos no Hospital de Nova
Iguaçu.

Escreve-nos o leitor M.J.L.:
tendo a denúncia da IM*

PRENSA POPULAR sobre
o convite às alunos do Ins-
titulo Brasil-Estados Unidos
para comparecerem a uma
lesta a bordo de navios ian*
ques, com a condição de
não levarem acompanhantes,
.senti-me —- como médico,
que sou —- na obrigação de
denunciar certos fatos dos
quais sou sabedor.

Durante a guerra passada,
as autoridades médicas na-
vai-*, americanas não ficaram
satisfeitas com os métodos

profilâticos empregados con-
tra as doenças venéreas con*
traídas por marinheiros lan*
ques nos portos onde esta*
cionavam. Das cifras cita.las
na época, as maiores são
aquelas oriundas de conta*
gio venéreo em portos bra-
sileiros, sobretudo do Riu

I Grande do Norte. A falha
j dos métodos profilâticos dc*
i corria do longo prazo entre1 as relações sexuais e tais

medidas, porque os mari-
nheiros, de um modo geral,não usavam as medidas pro*

á Subiu o Preço do Pão
Kscrevo-nos o leitor C, E.Silva:
E' preciso oue a IMPREN-

SA POPULAR denuncie semcessar os assaltos que alguns
comerciantes estão fazendo
na bolsa do pevo, Ora, na
Rua Piratihi, antijia Rua Be-
Ja, as padarias e confeitariasestão cobrando Cr S'2.50 neio
preço o'o pão. em vez de doiscruzeiros, que é o preço ta-
beiado. E, ademais, não érealmente pão. pois seu ta-manho é diminuto. Mais s«

parece com um projeto dc*
não.

Trata-se de mali um au-mento escandaloso aue ates-
ta a impunidade coni queasem os exploradores da boi-sa do povo. Ma*, a IMPREN-SA POPULAR è o único ioinal capaz de defender os in-terêsses populares em qual-quer situação e circunstância.•Dai eu fazer a ela o pedidonara que visita algumas cou-reitanas e comprove o quedenuncio. E' preciso que to-do o povo saiba disto.

mmmmmammÈWÊ*mÊa*a*aaãã*aâââããamaaaaa^^  ________ B
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I A^rodido a navalha .» ... i
fe Mnrrpll \ Inirnnin 9.

E 0 RACIONAMENTO CONTINUA...

Não há Falta~bágua
Na Represa do Areai

Declara o vereador do PSB Newton Guerra - Discursos do deputado
Aarao Steinbruck e do vereador Afonso Celso — Mesa-redonda promovi-da pela Comissão Intersindical sobre o racionamento em Niterói, São

Gonçalo e Petrópolis —
NITERÓI — Convocada pela Comissão Intersin- íicacSo de Niterói o membrosdical de Niterói e São Gonçalo, realizou-se, na sede '""

da Associação dos Empregados no Comércio, na RuaSão João, 91, I.i andar, importante mesa-redonda
sobre o racionamento e os cortes arbitrários de ener-
gia elétrica impostos pela C.B.E.E. (Bond and Share)as indústrias de Niterói, São Gonçalo, Petrópolis elocalidades vizinhas.

[ postas pelos médicos para •
serem pmprégadas antes .das..

; ditas relações.
Dai ter nascido o outro'*'

, métpdo de selecionai1 pro-j-i-,',
i tutas que eram examinadas1'
i por médlcos-tqüislingS"*, adi-
¦ dos às embaixadas ianque.?.' Assim, eram selecionadas as'

tais pequenas icòcH-coIas .
í como sâo vulgarmente ciijS;-
i macias as mulheres quó'! acompanham os marinheiros
, ianque-. Ao lado destas, pu-'-ra servirem a oficiais é a*-.*!-
; ditados, havia um outro tipo
j de mercadoria, as tsemi-vii':' gens» falando Inglês, qifçl eram recruta das gcrítlmertó-. em casas de comercio iiiii-

ques e em cursos rinaiio,*!-
; dos ou patrocinados pe'*j-s
j Estados Unidos.

E, agora, p método'. ;.i:i*:'
i quo procura avaiiçar iiii>i!-i..

mais o sinal, lançando !.,~:*. i
de um expediente rpydlt-ijr
te. procurando prostituh u*.*
cinhas que esludam em sc* <
«inslitutos* de InieiVàmV.tj.'
cultural ou mascarados eu*
mo tal. Ê isso o que fa/.fni
os ianques na Europa e, agi)*ra. querem inaugurar ein
nosso país também.

Mas, não podemos' calai
Devemos levantar os maisenérgicos protestos e acaute*
lar nossas famílias contra
mais éste abuso dos impo-
rialistas em nossa terra.

O onerftrln .lu.1,, EViHcio iln Sil-TH. ÍO mim., hullilrn, fnl agre.
I «lido a mivnlli.iila*. pnr desco-• nlleflllln», i|iinnilii ae dirigiu pa-ra. ali» inalilònoln na ttiin Vo-luntáTlou dn 1'i'ilriu, 138. Ferltlu

no .fito, Inl moilloililo no HMÜ,

Matou-se o
secretário

foi ciicontratlo um homem
morto no -íhall / do odlflclo 2SB,
da Rua C«rlos Campos, Julgou-«e, a principio, trata-se de mortenatural. Houve, porém, suspoi-
ta üe suicídio, E havia, do fato,¦uicklDdri. No exame médico-
lega), ficou positivado; Ingeriuveneno.

TrubnllwHloreM do edifício Iden-
tUlçarãm o morto como Mario

Ouebraram as lanternas
.Snltnrnm de umn viatura da. B. V. e, munidos do lanlnriin-«niriini .*. proourn <lim Hiupoltosi A fronte^ia„ 

"v{,_,,?i 
1 ií 

',,,„'
ptiiiflii iitrftn, ,, fotografo-Jool Cravo Un .4 Itvu, S lano» «„ u-íro'residente na Itua S(to Vicente, 10». e o oitioador „fo2ttcl"imo2iMiHoimonto, realdente nn KÍia llollvar, 158. Am"," «ilánifo

~ Vamos, quebrem oaaag lantornas! — iiriimiuii um coronel
de mnatoven?.' ,U" 'ttVa ""' ""* aut""""H' •"» «"«ímíSf»

a„ ?_*„ .'»»_'e UúvIiIm. O» Boldndoa qnelnar.ini ai limlornns

Esta 6 a história contada por Jocl e Manuel.

Morreu na tendinha
| 

'.í.iilquc llanselmaim,'"•«'aiios,' i/S flt™!',"lL',i,'
I casado;. Morava no apto. <101 Um Z N?t«õl ÀJ. n»,

AUBtisto Frederico Schldt.
•Uma ponta de

cigarro
Òuvlu u rádio, aüslsliu n te-» 1cvlsfi.il i: foi deltar-ue. Esftue-

g ceu-:-e do uma ponta de cigarro
1} aceso sòlire „. almofada de unia
g; cadeira; LA para as tantas, um
^ outro morador do edifício 285
gj da Rua dns Laranjeiras, notou¦A uni faniacelrò Intenso vindo do¦? iip.ii-tamerito 1(0. Deu o alarme.

Outros moradores foram mohlll-
nados. E, graças a coraReni e

\ esforço de todos Oles, o fogo
que jft havia se propagado poriodo o. apartamento do sr. Joa-

uyri Teixeira, foi apagado.
\Sd houvr necessidade dos bom
VIM»;

Vinha do trabalho no Hio e
dn Pe-

puiiinr porma tenuiiiha, «mivJu:— Encosta. Viiiniis empurrariil.uma coisa!
10 16 foi Itnmlro José d» Cnn-i*i*i'.'iiu, *18 anos, solteiro, bebernu eoinpanhln dos amigos Jair.-Milton n Orlniidii, Dosontonde-

iiiin-sc. Hrlgurnm. Orlnndo ea-liuiiieou Uaintro, que mtirrpulinodlatamonto.

Vingança do vizinho
Há algum tempo dera queixaa policia contra seu vizinhos

Sebastião Jtosa que costumava
ofendôlo com palavras pesadas.Mas, a policia nfio lhe den bola.R, agora, vivia até ameaçado demorte. Quando o operário José
Ferreira dos Santos sala de seubarraco, no morro do Barro
Preto, nn Engenho Novo. foi
atacado pelu vlsinho, Esfaquea-
do, ficou Internado no HPS.

Sonambulismo?
Não se sabe se foi sonambu-Jistno. O certo é que Isa FI-

guelra, -0 anos, solteira, fui cn-contrada sem sentidos no páteòdo edifício 177 da Kua Masca

faleceu, na madrngntla tle nn- %tem, no H.l' S., oiuln ostnvu In- %torniida, a jovem Alrlronia 1'c. Sdro Vlniiii, que tentara o sui- Úcldln, Incendiando ns veste*. »Morava ela na Itua Fernandes íí
l.cflo, ti, em Vnr. I/ibo. M

Matou o rival |1
«Eu vou dar uma lnjccüo na ivi/.lnha-. — c Lourdes do 011- Évelra Concelçfto saiu de sua. re- ^sidéncia na Rua Mucurlpe. Seu §marido, Eleazar Rols, 66 anos, $porém, desconfiava da «delida- %de dela. Saiu ein seu oncalco. ÍPouco adiante Lourdes entabo- ilou animada palestra com Alalr |Costa Mala, seu vizinho. O ma- Érido certlflcou-se: «Ep «le mes- imo. Bem disse». E, como uma Úfaca, agrediu os dois. Ela fugiu, gO rlvni foi atingido várias ve- #zea. Morreu. O criminoso fugiu, i

renhas de Morais, onde mora Não ftrfl, IlPm »nfúi.ír>» ^no apto. 801. Tinha escoriações UC,U <<ol*anO» |
I* IMITI t llCÍltiu C-an la.a_R- ......II _re contusões. Seu irmãu, expll-cou: «Ela <-. sonflnibulu, Caiudo 3? lindar, quando ttormlus.
Mas o.s médicos du tt.M.C,
onde Isa se oueonti.i, duvidamdu expllçuçSo,

Idüiiti ficado
Lm huincni nneoutriido tem

sentidos, nn Kun Ougo Couti-
nho o lnternndii no HPS, apre.
sentando fratura do crftnlo com
:*.fiindnmiMitn, foi, ngnrii, iden-
tlflcado. E' flelsnn Socorro Man-
tuna, conhncldo como «sorriso».
Fora agredido por Olintn Teo-
doro da Silva, 20 anos, solteiro,
o qunl explicou: «Sorriso rou-
liou mlnhn carteira, meu cinto,
meu chaveiro e meu calc&o».

«Moco, Icuhu 8UU mil cruzei- Íru» pura, «titregnr ti mim cnsii. ?'do carldnde dn Itua afifln #«r podia ínr.cr lato pnr» mini. |Kstou do pnsaiifiein por uillll. gO ar. rica, cum n dinheiro Indii Úe nio diV si*i 1811 mil ile diraíilln» P— dizia Mnrln dns Ancustina, É
portuguésn, residente nu ltu.-i %iln Vltilrla. B03, cm Síln 1'anlo, %n \ nldir 1'lntii. rcslilonto nn Kun #:llebi, cm Si. Cristóvão, 851. file ^aceitou fazer o «favor». Pro- |í
curou num cut-Iogo telefônico <|nmle fica a tal rim. Nilo en- •centrou. Consultou um amigo, .i
Chamaram um guarda. E Maria :}.
ilas Angústias fnl presa. Queria 5
passar o conto dn «casa (Ifi ca- ¦>'ridade» fe'

S-iiliaia*-^

Comoàreceram à mesa-re-donda o deoutado íeQ'eralAarao Steinbruch. os verea-dores da. Câmara Municioalde Niterói, Afonso Celso No-aueira Monteiro e NewtonGuerra, os representantes daFábrica de Tecidos São Fran-cisco • dos Sindicatos dosTêxteis. Operários Navais,Metalúrgicos. Trabalhadores
na Indústria do Acucar. VI-drelros. Alfaiates e Costurei-ras, Trabalhadores cm Pani-íicacão. Barbeiros, Bancários,Trabalhadores no Comer-cio Hoteleiro, Condutores deVeículos Rodoviários e daAssociação dos Empregados

no Comércio.
ORADORES

O vereador Afonso CelsoNoRiieira Monteiro, em im-
portanto discurso, desmasca-rou todo o jogo da C.B.E.E.
(BoncV and Share) e do so-vei-no de Afljaral Peixoto,
uara copseeuir da Ajssembléia
Xieuislativa Ftoninense aaprovação do urojeto oue de-siste da reversão ao Estadodos bens da C.B.E.E., avalia-dos em 150 milhões de cru-zeiros, em troca cVe uma in-dcnlzacão ó'e 12 milhões.

O vereador Newton Guer-
ra convidou o deputado Aa-vão Steinbruch para comparecer à represa do Areai pa-ra verificar no local que nãohá falta dágua mus sim sa-botaitem da "Bond and' Sha-re" c do governo.

O representante dos Vi-drelros, sr, José Gonçalves,
denunciou eme. uor falta deenergia elétrica, morreramduas crianças no Hospital
Antônio Pedro e uma senho-ra no Hospital cYos Maríti-
mos.

O deputado Aarão Stein-bruch frisou aue a melhor >
maneira cie foriar a unidadedos operár*'os e dos patrõesno combate contra o raciona-
mento e oc cortes dt energia

elétrica, seria lutar efetiva-*mente em o'efesa das oitohoras diárias de trabalho, dopagamento iptegral dos sa-lários e do salário-minimo.
Usaram ainda da palavra otrabalhador José Ramos, pelaComissão Intersindical de Ni-verói o São Gonçalo, p dele-

gado dos Trabalhadores naIndstrla do Açúcar, os repre-sentantes do Sindicato do.sMetalúrgicos c da Federação
d'a Juventude Fluminense.

RESOLUÇÕES
Os presentes resolveram

enviar ao governador do Es-tado do Rio um memorialexigindo o fornecimento re-
guiar do energia elétrica o ocumprimento do contrato fir-mado pela C.B.E.E.

Foi eleita a comissão nro-visoria aue deverá prosseguirna luta contra o racionamen-
to e os cortes de energia elé-trica aue ficou assim cons-titulara* presidente, vereadorNewton Guerra; secretário,
deputado Aarão Steinbruch;tesoureiro, gr. Rafael Fran-cisco de Almeida, presidentedo Sindicato n'os Trabalha-dores na Indústria de Pani-

*„J~ --•*-"***¦• *= HICUIUTOStodos os que comparecerama mesa-redonda.

Reunião tle
jardineiros

A Associação Beneficente
dos Jardineiros se reuniráno próximo dia 30, às 20 e21 horas ,em primeira e se-gunda convocações respectl-vãmente, a fim de serem dis-ctittóas e votadas as conclu-soes do parecer da Comissãode Poderes sobre o relatórioe contas da gestão finda epara eleger a administraçãopara o biênio 1954-56. (DaSucursal de Niterói).

Sobre as Últimas
Eleições da Canis
«Agradecemos, através daIMPKENSA POPULAR, aosnossos companheiros a pre-ferência que d _am à chapade Geraldo Soares vitoriosanas últimas eleições para apresidência do noisso Sindica-ío> — disseram-nos, ontem,«m nossa redação os tra-ballindoreg das oficinas daL'ght, em Triagem, OtávioFerreira da silva, AdolorNascimento c Jcteé Coutinho,respectivamente, 1' tesourei-ro, suplente da diretoria esuplente do conselho fiscal«leitos, o mais Manoel Pin.to, Adelino Damasceno Çoira-bra c Joaquim Viana, todosmembroB da comissão pró-eleição da chapa. Adiantaram

que os trabalhadores da Car-ns Urbanos devem, agora,
cerrar fileiras em tôrn0 dascampanhas reivindicatórias,
e, em particular, da pelo au-mento de salários. Nesse sen-tido, acrescentaram: «Todo»
devem comparecer sem fal-ta a nossa grande assembléia
do próximo dia 6, quandoapreciaremos a resposta da
Light ao nosso pedido de
aumento salarial».

Referindo-se a uni outroassunto — a falta de assis-tència médica nas oficinas deTriagem — denunciou a co-missão mio, ontem às 11,80horas, 0 trabalhado- de nomeMário sentiu-se mal, caindono ehão. Pernitinoijcu sem as-sistôneia médica até às 1*1horas. Concluíram: «A Lighte a verdadeira responsável
pela falta de assistência mé-dica aos seus trabalhadores.
Ultimamente vem acontecen-
do numerosos casos de aci--entes e males súbitos nosoperários, os quais quase sem-
Pre ficara sem so«orr© •_¦«¦
dico-».

UMA SUGESTÃO
Escreve-nos um leitor cíu_se ass:na "Amante du boa.Leitura 
Costuma-se. em nosso'uai.*,esbanjar milhões de cruzei-"ros com estátuas e ¦ outras; 

'
lembranças" em'nomènageiu '

a elementos eme não merc-cem nem mesmo terem seu.*.nomes lembrados. Cito umexemplo: o sr. Getúlio' Var-«as. ' •.
Isto se faz, quando os'ver-dadeiros mérecedorej de no«;-sa gratidão e cVe nossa lem-branca ficam 1:0 esqüecimonwto .Eu poderia citar, aciiiimuitos deles, mas mé prendoctesta vez apenas a Manoel A. '

de Almeitlç, o'genial! criadorue Memórias de um Sàrgón-to de Milícias", cilio centena-rio esta presentemente sendocomemorado. Mas, isto só nãobasto; Acho que ¦_<- Prefelti;-'ra deveria mudar o lionie ae"alguma dc nossas muitasruas •'
por alguma donomii:iàcão"oue:lembre arltièle iriiportamvromance. Acho oúe ficariamuito(bom "Canto'dos Mei'-'rnihos uai a o lócá] aa es-numa das Ruas do Ouvido-com Quitanda. Pica, aqui. ásugestão.

B_í^^E2_5__í
ZONA SUL

OLÓR1A - Praça Almiran-te Baltazar; COPACABANA~- Praça Cardeal Arcoverde;
LEBLON - Avenida Barto*lomeu Milre; BOTAI _GO —
Rua Clarisso índio do BrasU.

ZONA NORTE

ESTACIO DE SA -Rua
Laura de Araújo; MÊIER -*:Rua Medi na; PENHA —Rua Montevidéu; praça DáBANDEIRA _ R„a Felisber-to cie Meneses; REALENGORua Consellieiro Junquei- '
ra; ItlACHUELO -- RuaPais de Andrade; PENHACIRCULAR - Rua Enge.nheiro de Gois; ANDÀRA1
UEÇHAL HERMES - RuaEngenheiro Osvaldo Cordel-ro de Farias; JACAREPA*
UUA — Avenida Nelson Car-doso, na Estrada do Tindi-ba; PADRE MIGUEL -Rua
Estância; RAMOS — RuaDr. Noguesi; ENCANTADORua Angelina.

: ILHA OO GOVERNADOR
FREGUESIA - Fraca Car

\
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Kmeaçattos Pelos Ianques Todos os Povos do Continente
y*s^ VjJíoro8a dcn .incja fcila M Confcrència dc par>

A CríSC dc CreSCimento" ' lamcntarcs c Personalidades, realizada cm San-
D°R Inlplratjâo de oIbiiiih shIiIiIo*. ccihiii

mlMas de ¦ mi rorli*. o sr, dotrtllo V»r«
M> prOCUfíi Ini ftlglllli |i'iii|in, limliMeiir MNIN•wro* pollllcoi eom hum Iihm' miiiiiiii: «

Vr|w» da rresolmOIIV», .Mriis ile lul «slounti<*»0Oll(lc o HOVCrilO M illll-its fnildllilHlliilsd» erigi» crónlcn que Impede o ilesenvnlvlntnii*t» das tArçai prtHlullvnH do piiK «iunls snn«OMS caiISflft? Ml ii*. lemos ii| Indo de ilitv
IS* 1'iiIiiiiiis; h domllliiçtio eeoilómlcn (* pnllll-cs do Imperlnllsioo iinileiiiiierliaiiii. o slhlc*
uia -emiieiHini dii proprlcdado ngrtirla, que
|M>rpetiin nn», inAm d.* mm poucos n mnlR do*siioinon "\|iI.iiiii*ím, do homem do campo.

tsles os iluls maiores entraves no nosso
proeroNso. (•**!«•* ns dois InllllIgUH principais
fé oiissh |i;ili|;i. Antes nm* ns novas fórçiis
«iiflnls qur SQ criam no selo do povo se uniiiii
para destruir ns liurreirns que ileléni n unir-
eha de nosso desenvolvimento econômico, não¦vi poderá ínlnr do uni rílplilo ritmo do ores-
cimento r multo monos cm «crise dc cresci*
mcnlot.

o* fntos provam o contrário do que di*
tam os arautos dn propaganda oficial, í*.
verdade que crescemos, apesar tio sr. Getúlio
\argn». A popúlàçfio do «rns.ll niiiiicnln cm
0 ">l de um ntllliiiii dc pessoas por mio, n
¦*|Us Mlvale * prnporçím nuunl de :?",',. |{es*
t» «ai,, mos se o* evlif^nolus om alimentos,nm roupas, hnhllaç/lo o iodas ns demais tillli'lades do niiiMint" dessa |vopuhição om cou-
Hnuo Incrcmenio, sfio nlcndhlns cm içiuil un'm maior proporção. As eslalisllens respun-lem negativamente ». essa qtirsIAo. Nfio fur.
multo tempo os próprios dados das reparll
çóes do governo serviam pnra demonstrar
que n produçfio agrlcols se atrasa om rela
çao ao desenvolvimento demográfico. Pro*

tiago do Chile — Derrotado o Departamento
dll/ so. • nrlaulo, menus nllnieulns * menos OC r,Slil(lo
nmloiWprimas do quo ns liiillippiihAvcIs |m* i SANTIAGO UO CHILE, julho tCorrcsnandènvia
:,: tíS^' mm ám «"'» "nh""m | especial) - Constituiu acontecimento da mais ulta

i-iiiienios ngora enriquecer nossos mun* f importância a realização, nestu Capital, dv 8 a 10
ulos eom outros f iius lindos inoiuiiiiols I do corrente, da Confederação de Parlamentares cnara •• itovíino, porque Irtwm nsua chance* | personalidades para debater os problemas ligados àli, O it...'oiisoninoiiio oslA illviilgamlo os ro* g autodeterminação dos povos, à livre disposição dnssulhiilos ilo « cnso Airrlooln do III.VI. |'nr e os 1 ,,,„//,./,,„ ,„.;„,„« ,<„ hmia ni,\u,„,\ .jt.\. .ho vA i supoiihlo destinada A lavoura. I '''«<''««•/«'"""</"' «'«* /'«"«'' C uoh direitos do

no pnis, nAo mií ii mnis de ío,l mlllifios dc $ nonwm, diante das resoluções de Caracas e du imã-
hoetiiros, o qun correspondu A ortmi ilit § s"" da Guatemala.
U,.V'n da Arou territorial brasileira. HA in g Convocada pnr purlnmon-nnos, s.*:;iini|u o Cciltiu do IIMII, ossa suporri- Í llilcs chilenos de solo uai ti-

nos o tendo A Ironia o soro
dor Itaul Acunuoro o o douii*lado Baltazar du Castro, pio-
Hldcnlo da Cíintiini. n olu
tiiiiinaiecfruin membros dos
Icnlslntlvos c nutras fij*.itr,i:
do rclívo de dore milscs la-
,' iiu-iinierleanni., ü eoneluvo
foi lllflallion nn biiIuij do
honra dn Ciiniaru dos Depu-
lado,', perante miiiierij.si, r
i iitiii.'ii'lli'ii .'cif téiteia. aue
aplaudiu calorosamente ós
discursos do n-nador uni"
e.uiiiii Atir'i-1 CtlSDIlo, d'< SP-
iiridnr rquantrlniia PcdipSanii" r do dcutllmlo ÍJnlln-•ai' dc Castro, que, Ioío au
Inicio, tiaeatiini a Irnlctúrlni*i Cnnfcríncln.
CONDENADO O IMPEM A'-

LISMO IANQUE
Todos on oradores condo

param vlçorosnmenic " uo-
t'1'M.'ili.* mó n.irV-aiiieiir.iiii-.
oue em Caracas acertou os
réus plano- dc üouldsrão d"
ie:in dc llberiVadc! de cnn
ainda desfrutam os povos. I
Uuo-amerlcanc

elo iiliiinenva lll.s milhões do lieel*i,ivs. l'oi'
consegulnlo, em umn ili'oii(ln, iipoiins lortiiu
iti'1-esi'i'iiIndus pouco mnis dv mu iiiiihAo do |
lieelares AqilCll! Inllll. ({llll i'Olli'lllsòi'h |iiii|e. %reinos llrnr ilòssos iiilinorosV As ile quo li '%
iniiniipiillo feiiilal da torro Impede luolnliiioii |
Io quo a iturriilllluru dé sequer II111 pnsso si %
frcillp. Mulo mllliiics (|,. In*,-|i,i-,*s de Iiimiii f,
rn slgnirioam, pnrn mo pnis <):• i>\IomhAo do ã
llrasll, o llnilli* dn loino crónloii. IIiikIii \or §
que n Argci|llnu hn ilciciias ile nnos i>iiss»dos %
cultivava mnis dc :io milhões de horliiros do j§
lorriis. (hilms nnçiH's, d,, lorrltórloh iIit i* %
ali" 10 ió/os ineoores do <|in- o liuhSO, oulli 'Ú
vam Arcas rclnllvamciiln niullo nutls mis* f;
tas, n i'\i*ni|iln dn Iniiiliém tcillll lal Itapu* '•
nha com ix.."i mllhócs dc licclnros dc ctilllvn, f..dn Alciliailllll lio nillos de lllller, eom '-'ti.7 |
iiiillnies, c dn Irnoçn de ID.lt). com .*'.*! iiillln'ii*s |i
i|e (aros. í»

Que dizem » isso os uunilslas do uo* HVÍniO. i|Ue ilb n Isso i, sr. I.eliilln \'ni-4ns'.' ('.
Não .-eríl riieil 1'i'CIII' o povii. om* i'

iinra oos dias em qun vivemos ns cot* s ITJ* ¦¦¦
sns se estejnm lornaiido lAo escuros

Votarei Contra o Art. 32"
0 deputado Adail Barreto declara que tal dispositivo do projeto Dario

Cardoso é evidentemente inconstitucional —

***<!V>H-mr«^^^

:.- 0 PARADIGMA
^;<i RECU B-, a |'Ohi*i0*¦ do ooceriiador-maiilciiroEteluino Litu, Invadiu c d*».-
predeu o Escritório CentralHeitoral dor. Candidatos Po-
nularcr., efetuando, tiielii.tiro,
íiri.iõcs.

üe.iia maneira o aiitíi/o no-üeinl estado-notji.ttn. aue dc-
claraua, há dias. "desfraldar
a bandeira da tonalidade íc-''«ainda cjii 13*15" T)rc}mra acícieno do ocncrnl Cordeiro
dc f'nriaj.

iSneara-sr com 7Ciiolt«. mas
."tm estranheza, o banditismo
de Etclvlno e de sua policia.Todo mundo conhece sun
carreira dc "tira", dc lortu-rador c assassino dc frabíi-lhadores r democratas desde
7iiart/fo c-ervia ii prime'rit di-irvíura !7<?fti!ia;ia.

Mas Assr.r, oconíccintcti'0,*;
rie Kec'fe sen.-i?m, pelo menos,w-a. caracterizar alnunr, de.'•-r.aogcc e. farsantes, aue nn-•"'im .-?e mascarando dc nes-tais da democracia, ao ws.¦mo tempo que fazem de Etct-
Çtrto f. seu parceiro fascista'"ordeiro de Farias, o pnrft-dtfftna do "respeita à Iranh-'iode c õ Constitufcffo" «

-WITOS DO
TRABALHISMO

O t>r. netfllle Varçim leiou niiojcln <lo Irl quo vunccdla ;i»s
írabsIhaUorcs tio obrns os 1»e-
noflciok ile Miliirlii.fiiinllla ,|u"0' lei .14 a«»cprtim nani os do-mal» scrvlilnros pillilii-os. O «II-ilor* Capanemn iirrefimenln,
Agora, as tòrtub <lo <|iio illspõo• dileto pnrn ipm o Ato ilo

twl dos ricos» sejani nusten-li-nlt» [h-Io Con;;n>sMi.
Sesunilti ko'cuperii. (.intúlln vela-

rii lambem n lei de ofcttvavfla dos
B.vtr«niimernrlos dn Unlüii. No-
vas'dotenns*()o milhares -ilfi fu»-¦'loniri.is «Io Kslado, couhccòrAo,
Sortanto. 

ot patcrnuls dosuMn-i
n presldcnlo doh fiifcndelros e

trandcí capitalistas associado»
'•¦ capital norto-amcrlcano.

O governo de Vargas 6 um
sòvérno trabath(st»i quo porse*tue '»•> trabalhadoreíf r. demuta
patriotas muo lutam cm benrfi,»t<) do-povo, Mas » trabalhlsmo
I l»so mcsoio: tndfistrla do tu-•arões o oão o. política do» Ira-'alliadorc».

s- UM VIGOR
ESTRANHO

"A U.D.N. merete ctfti-
tralvlações. Agindo como náo¦¦e esperava., o diretório na->:>onaí do partido deu. uma
aikinonstração dc vigor no
caso Cleofas, orovando queításfe como oposição e quepermanece «tflüartte na defe-"i dos postulados básicos da
nçremiação". E' assim f/"C
o "Correio dei. Manhã" ajm-
•l os fatos.

© -oiffor foi fabuloso; «
ü-D.N. censurou Cleofas'3«e. nem por isso, deix-ará
àe contar com os votos des-
se "partido" em Pernambu-
ro. Os outros rijou udenisias
continuarão, todavia, a vro-
clamar seu apoio ao candi-
dato do P.S.D.. o peneral
americano Coidciro dc Fa-
fias, apoiado velo truculen-
to Êtelvino, que a U.DN.,
no passado, elevou à catego-
ria de intmtpo míbíico mime-
to um. Os dois bandos con-
tinuarão a tomar o mesmo
caldos servido nas mesmas
qamelas do Banco do Brasil,
dos Institutos e das emprê-
;as americanas.

Defesa dos vostulados bâ-
ticos jlis o "Correio". Não
séria melhor emendar vara
nurulências básicas?

FORTALEZA, 28 <Do cor-
respondente) —¦ O deputado
federal Adail Barreto, que
há dias se encontra nesta cl*
dade, declarou :'i nossa repor-
tagem que, se estiver pre*
sente ã sessão da Câmara cm
que fôr votado o projeto dc
Irl cleiloral de emergôncia,
dc autoria do senador Dario
Cardoso, votará contra o seu
artigo .'(2, que visa a impe*
dir que os patriotas sejam
levados aos órgãos legislali-
vos.

— Assim farei porque rn-
lendo que o mesmo é cvldcti*
temente inconstitucional -
frisou. Efetivamente, a Cons*

CONDENADOS PELO
TRIBUNAL MILITAR

ü Superior Tribuna) Mililac
deu provimento h ;ipclu*'ào do

^Ministério Público para conde-
nar os acusados Josc Vicente
Ferreira a 2 anos do prisão,
coii-o incurso n0 art. IHS l fi.v-
to); Alfredo Marcondes 3en-
jamim, art. 208 (receptação),
tudo do Código Tonai Mi-
litar.

Negou provimento à ape-
laçáo para confirmar a sen-
lettça que absolveu o acusa-
do Antônio Bra-/. Çonscntitio.

O reu Josó Vicente Fer-
reira havia sido condenado
antes a JO dias *^c prisão.

lltuieãoó taxativa na fixação
dos casos de ineleglbilidttde,
não estando ali pro/lsln a
condição qne o artigo 3U
quer criar. K é principio cor-
riqueiro dc dlrcilo que a lei
ordinária não podo ir além
das normas fixadas pur uma
Carla Magna. Dessa manei-
ra, estando o cidadão em
pletiu gozo dus direitos po-
lilicos que a Constituição
assegurai náo vejo como se
lhe possa negar a liberdade
de pleitear um cargo eletl-
vo. Isto. snh o ponto-de-vista*
doutrinário ou constiluclo-
nal.

IM'ONVI*;\II.NTI*. V,
l)['.S,M,i:.\T,\l>Oli

— ISncarando o nillgo .'<2
cm questão sob o aspecto

democrático - disse ainda b
parlamentar cearense (UDN)-- parece-me Incoiivcnlenlc c
dcsalcnlador (|tte se queira,
mun pleito que todos dese-
.jumos seja livre e honesto,
tolher a cidadãos no gó/.o
dus seus direitos políticos e
cum requisitos morais e in-
Iclccluais pata o exercício
da função pública io direito
que a todos deve assistir de
pleitear dp povo a sua ropré-
sentaçãò nas casas legislai t-
vas dp pais.

Estas, em síntese, as ta*
/úes que me levam a dis
cordar da medida consubs-
(andada nu artigo .'í'2 üu pro-
jeto já referido.

mele-los uu B-irnie dos tnis-tes lainitics o obrlflfl-los, corintcnnCdlo dc sovomos sei-vlçiils, ii cnlfOuBr mias rlquete» c sua economia, n urc-texlo dc cóiubiilc uo comu-llll mo, A Invii.-áo du (iuut< -
niidii DOlaü) ineii'enai'0'i da"United l'Yuir c u lustuuni-cua nli. u*e iiin.i dlladurulen-iifh.iii, foi o elementoluiidiinieiilal div clebolcs .ia
leunlilo, a fim Jo alertar a**:naifiiila'. iio Iodos w pdíei ¦
Ini uo-umòrleanos cotilru »(imcocn aue t)?-*.t cobre'o sc'«futuro.

AMO ADIANTAM AS
AMEAÇAS

O íxllo du Conferência ex-iiiiea a roíõo nor oue o De-parlBinciito do Bsíado tudole.** ii.ita Impelir a fuh rea-I ração, u emiialxador lon-une .«.lul:. di;» nntes da im •
i.daeiiu. moiutiieioii Insolcn-le rfiseureo no Clube daUnião, formulando ameaçasdiretas aos nromoioics rh,
çnçonlro. o mie causou vlvn•iidlguacâò entre deslacadoouarlamentaren do diíerent«:*;
uãrlidos ** uo feio do dovOiO wérno rliüçiv.-' :ob «rer-r-ão o'o diplomata americano,
susDendeu a concessão de
Vlslo i vários rlojcsados. O«critor Jotz? Adosm, doliatiarior. io checar de a^•lfioa clriaae de Antofogasta, cmtdestino a Rantlaao. fej reti-indo violentamente do aoa«
rolho e, dcDols ile delido ai
munas horas, mandaram-node volta au sen uals. Nu ae-ronorto Los Ceirllos, o'a en-nlnl chilena, ucrmonceinsenime um bando dc fnló-criifos dn (.'.'.ubaixadu ame-
rlcima nara bater chapas dus
deleitados.

apoio nos
TRABALHADORES

Nada disso, norém, nem
mesmo a entrevista iii-nonsi-
l.tl dn nresidente Ibancz í-i-
rou o brilho e o profundo
sentido da Conforénc'a, auere orocessou cercada du
aooio de todo ii novo, sobre-
indo das massas trabalnaôro-
ras

As resoluções da Cohfeenteia foram iodas apresen-
taaas com nitido e expres-
so sentido antiimperialis-i-.i. denunciando o imperia-
lismo inute anieriçano como
oniaor inhilico da indeneti-
dencia. da prosperidade o da
naz nos novos lalino-aiiicri-
canos.

^mmmmmwmmmitz
Um conceito

|• de suicídio I
«QIM.ITKA I

"MOMENTO FEMININO" comemorou festivamente o «d*
limo atiivoradrto do sua fundação. Em Bntnfouo, teve lugar
um "slinw", com « participação do conhecidas figura» do
rddio c d» cliioma, como ülaiico Rnclia, Btclinlia Egg,
maaalrà (lana, Roberto Bruna, llcni Marcondes, Edlno
Kriagor, Bamarilana Bantos, Modesto dc Souza, Uadu, (.'ar-
los Cotrim, llidlo Cosia o os "l<'ubulono\", artistas do teu-
tro infantil. A Jornalista Zanaido Moram fés uma rápida
cxpôsiçüo sobro a vida da revista. Da festa cm Botafogo,

ú v flagrante acima.

NOVA AUDIÊNCIA
DO PROCESSO CONTRA
LUIZ CARLOS PRESTES

• Àr H hora?, nn 3;' Vara Criminal, quan-
í «Io piosscRiiirá cm «fii depoimento o dr.

-. .~s~~~ Valério Konder .... w..^^..,._.^í
Na o' Vara Criminal lera

lugar hoje, às 14 horas, mata
uma audiência do infame pro-
cesso movido contra Lni/.
Carlos Crestes e os demais
dirigentes do Partido Cotr.u-
nisla do IVasil. 0 dr. Vale-
rio Konder, secretário geral
du Movimento Brasileiro doa
Partidários da Paz c cundi-
dato popular a uma cadeira
do Senado, deverá prosseguir
em seu depoimento, respon-
dendo às perguntas dns ad-
vogados Slnval Palmeira, Os-
mundo Bcssa e Calheiros
Bonfim, da defesa dc Luiz
Ct-vloí Prestes, o dr. Valo-
rio Konfler c testemunha do
escritor Ast.rojildo Pereira.

PRESENTE d CAPITÃO
AGLIBERTO

0 capitão AgHberfo Viei-
r-t de Azevedo e o cx-secre-
tário da Câmara Municipal,
vereador Amarilio de Vascon-
eclos deverão estar presen-
tes à audiência. Como já no-

DENUNCIADAS VIOLÊNCIAS EM RECIFE E SANTOS
Câmara Federal

Ü deputado Roberto More-
\i na protestou contra as vio-'.ènclas praticadas em Santos

contra os trabalhadores da
Prefeitura que reclamam melhores vencimentos e se d.cclu*
raram em greve. Denunciou a política criminosa do gover-
riador Garccz e do prefeito santista Antônio Feliciano, cuja
policia está prendendo aqueles servidores c intlmando-os a
comparecer á delegacia.

Esses trabalhadores são os
(pie se ocupam da limpeza
pública, dos transportes, na
melhoria e conservação dos
cemitérios e percebem insig-
fieanles vencimentos, muitos
deles menos de mil cruzeiros.

CONTRA AS ARMAS DE
DESTRUIÇÃO EM MASSA
0 sr. Vivaldo Lima destaca a resolução adotada

pela Cruz Vermelha Internacional

Incidentes Entre
(Nicarágua e

Costa Rica
MANAGUA, 28 (AFP) —

lim comunicado do Mtnisté-
t-iu das iCElai;oes exteriores,
transcrevendo «informações
recolhidas pela* jtut-A-idudes
ti cura^uenstís**, iuirinu t|iie
un;a patrulha de soWados cos-
lu-riqueiitios, cuniaiiiladus pi.t
ftinton Bonilla, w; havia apo-
derado. naB águas nicara-
gueiises do Rio Sam J na.ii,
Ce u.«! barco que transpor-
Ur». cidadãos da Nicarágua,
ob quais lotam levãdoa para
í-isji José*

Cònsõiiiite ó comunicado,
tèsses iiicidèhtés 'constituem
violações flagrantes da so-
bsiania liiijàragiieiisci ,|iii* o
governo de Manágua lem a
Intenção de 1'ázc.v re|H-cseiilii-
i;òes diploniaticas junto ao
iuvenió' i-ostii-i-ii|uciiiio.-.

ACUSAUA
MAiNAUUA, ÜS IAFP) —

0 g'u\°ei'{iu da Nicarágua aeu-
»uu a República da Cosia lü-
ca de ter violado a sobera-
tua tiicáragüeiise na ,len*a c
no ar, durante operações po-liciais levadas a eteito por
íórças costa-ri(|uénhus, sabá-
do passado, nas proximidades
da fronteira que separa os
dois países.

Um comunicado do Minls-
tério das Relações líxteno-
•*?s sjiuticia qu*5 o. governoioiiiou disposições para fazer
respeitar seu*? direitos e apr«-
«.•ntar-á um enérgico pi''*'t-»s-fôj po*-* vifl ^ipl-^mé' ica, ao
Ifvé-rnc à» Sao Jt-*á,

ES33»Senado
Voltou o sr. Vivaldo Lima,

na sessão de ontem, a refe-
rir-se ao relatório que apre-
sentou à diretoria da Cru/.

Vermelha Brasileira, de que c presidente, sobre os re.sul-
tados —- cuja importância destacou — da 23.' reunião do
Conselho do.s Governadores da Liga das Sociedades da Cruz
Vermelha, realizada recentemente cm Oslo.

VIOLÊNCIA UM 1'IÍK-
NAMBUCO

Em outro discurso o depu-
tado Morena denunciou as
violências c .arbitrariedades

da policia ctolvinista dc Per*

nambuco, que invadiu o cs*
critório eleitoral do deputado
estadual Paulo Cavalcanti.
Protestando contra esse
atentado á Constituição e ãs
liberdades democráticas, leu
uni telegrama daquele
deputado pernambucano sô-
bre a arbitrariedade.
TRANSPOKTK DK MALAS

l-OSTAIS
O sr. Munlz Falcão voltou

n criticar as irregularidades
verificadas na Diretoria de
Despesa, no 3.' andar do Mi-

Nessa oportunidade, leu a
seguinte resolução apjovuda
naquele cdriclave, condenando
os instrumentos de destrui-
ção em massa:

«0 Conselho de Governa-
dores, considerando a resoJu-
ção adotada na presen te ses-
são, exortando as potências
a renunciar ao emprego das
armas atômicas, químicas e

l,El DU IMIUIUNATO
O sr. Aloiu.fi* Lago teque-

i-i*ii ii in- ii*: o. na ,n*(lem do
Dia da próxima sessão, do
projeto de sua autoria pror-
rogando a lei do inquilinato.

.%w»m\\-<»^^^^os ESTADOS UNIDOS ainda não
se conformaram de ter perdido

bacteriológicas; considerando (lUllilo QUC Ulh dos SCUS diplomatas
iiue o papei da ¦Cruz Verme- menos discretos chamou de «os mer-
n,fl*,fne0«;e'CviPr^nN.er,fSePOi" ™d<>* MmltaitOS d(t ChilUVI. ESCOnOrputa«;oeb civis eonlra os tiei- rg , . - ¦ .
tos devastadores e iridiserl- Çados pelo povo cliincs, juntamente
minatórios de Uiia armas, com o bando de Chiang Kai Shek,
pede ao Comitê internacional descncudcariim a guerra na Coréia, cujo norte faz
l„«ie Tn, ^r-i c? fl^eiue' fronlciiu com u China, separada apenas pelo estreito
para propor na próxima rio l alu. Ficava claro o seu sonho ae voltar a China.
Conferência internacional da Mas os chineses não cruzaram os braços, e foi o
Cruz Vermelha as modili- allc se vjucações necessárias nos con- É
vénios vigentes, com- o fim 0de protegev eficazmente as -|

populações contra os perigos

_ ii.m.I <•• • ' * - - —../¦¦¦"¦¦.. .....n.,. 

t —-—^ immwss

nistêrio da Fazenda, onde
afirma existir uma quadri-
lha tomando propinas de
funcionários aposenta-
dos, prometendo encaminha-
mento rápido de seus pro-
eessos. Apresentou ainda um
projeto dispondo que ficam
isentos da obrigação de
transportar malas postais os
caminhões cie carga que tra-
íegam no interior do pais.

Delegação de
rii' ir* •lecnicos Viaja

Para Praga
PEQUIM, 2o («Nova Chi-

na) — Uma delegação dc téc-
llicOS, composto de 10 mem-
bros, viaja neste momento
rumo á Praga, onde partici-
para de uma crunião da Co-
missão Pró-Cooperação Cien-
tífica o Técnica entro a Chi-
tia e a Tcltecoslovãquia. A dc-
legaçáo c presidida por Liu
l.an-po, vicé-minlstro da Jn-
dústria dc Combustíveis do
Governo Popular.

Os delegados chineses se-
rão recebidos no acvoporto
de Praga por membros do
governo, representantes da
representação diplomática da
China Popular na República
Popular irã, técnicos e cien-
tistas tchecoslovácos.

liciamos, os doir; patriotas
encontram •r-e encarcerados
num cubículo da Delegacia
de Ordem Política e Social,
sem dlrcilo, sequer, a banhos
de sol.

SOMDAKlHDADE

Uni nota ontem distribui-
da aos jornais, ;i Comissão
Pró-Liberdude de Agliberto
Vieira dc Azevedo |Yv. mn
vdehjchto apelo n lodoa os
patriotas p;.rn que iiitensífi-
i|itein a campanha di; solida-
riedade aos dois patriotas en-
carccradòs. Outrossitn, a co-,
missão pró-Agliberto solici-
Ia uni maior comparecimen-
to à- audiências de maneira
a exprimir a solidariedade
ae,-; patriotas processados.

Attlee Passará
Dois D ins em

Moscou
LONDRliS, 28 (A.K.P.i

— Ficará dois dias cm Mus-
cou, na sua viagem a Pe-
quim, a delegação do Parti-
do Trabalhista quo irá ã
China no mès próximo. Os
senhores Clement Atllec, li-
der do pari ido. Anourin Be-
van, Morgan Phillips o seus
colegas deixarão Londres no
dia 9 de agosto,

Os membros da delegação
trabalhista deveriam passar
apenas algumas horas em
Moscou, mais atendendo a
um convite oficial soviético,
permanecerão nessa capital
do 10 a 12 de agosto.

A delegação deverá cm se*
guida ir ao Japão c o Sr.
Ttllee, pessoalmente, i/lsila-
rá provavelmente diversos
outros paises. notadamcnlc
a Nova Zelândia.

mÈÉÊmmÉÊMèi

\^v*vna^***MWMt*fí9*^^r!^^rirl^l

nsQWMKw
A de -u.itiii,,

• u comu o *.i*. Brnetiin de Morali i "ino vin»*
hlficou, nn Coillllftfio ile De*
MIIIIIHIIIIIlto (|'l ONU, us
prnpiiilils KovI^ilCM ilsmulo
á llllMlIuIll prnllilr.iu ilu uso
o dn Iniirlro ile nrnms ntíi-
mico», pnr IihIii'. ps pa|»r%dn inundo. Como dcli-gniln
iln govürii» de Vnrpu, o
lipilgiidu (irnfesMir it,*i |!n|.
vnrtijilnda ile Sfly rim i, n>
poliu, piamente, ns inslru*
ções quo lhe forillll dndís po-In govfrno. A \ arca».. pol>,illrclumcnlc, cabe » rcipon*
habilidade pnr mais 6su nlo
inilicm, (pie m' comete í>hi
iinine do Brasil, embora o
nr. 1^'itte mereça, cvlilcn(<^
ineiile, pelo cumprimento so.
Ilsíntórlu ibv mlssílo que Ih»
foi confiada, uovoi nlnmn-
res parti sua llbré dc Iwnln.

0 delegado broslloiro dc-
durou, aludo, qua enquanto
nos pulses ocidentais tudo
corria a plena luz do di»..
ua Unido Soviética a nos ou-
Iro:*. países democráticos oa
••«lisas se pnssnm em .'mlftp*
rii e segredo*.

Mus a lnr » (pie se refere o
reprencntniita de Aargas t*
pode ser, evidentemente a qu*»
r-i produz nas explosões at*
inicas como de Nagasakl e
Hlroslüma. A3 pesquisas afA
inícns constituem ssgrèdo
militar cm l«idas as fases no?*
fcMados Unidos e ua Ingls*
terra. Nlnguám desconhece
o ccico policial que envolve
os físicos empregados doa
estudos nucleares, afastados.
ali1, como no caso dc Oppcn*
licimiT pur c it . p a d o s dc
o pouco enlusiiismo* pela
bainha du hidrogênio. De cia*
ro só existe mesmo, nesse «*.*
so, a sistemática recuso, doa
pulénclos hnperlallstas de
aceitarem qualquer restrição
ao uso das anuas dc destrui,
çãu cm massa.

A U.R.S.S., contràrlamcn*
te, desde i!)4,'i propõe conll*
titiadumento a interdição da<*
armas de terror, como pri-
metro pair-o para o desarma-
mento geral. Proibir o uso
d o primeiro passo de quem
se dispõe realmente a não
empregar uma arma, aceita
n destruição dos estoque* <¦
proclamo a necessidade dp
rígido controle InternacioneJ
sobro os trabalhos atômicos
Onde. pnis, o mistério « o
segredo'.'

Por que os listados Uni-
dos se recusam « aceitar o
principio da proibição do em-
prego (h* armas a ômica*.
senão pelo desejo (aclarado
de renovar o uso crlmlne-so
que delas já fizeram?

Os planos americanos tra'
(nm, apenas, dc especificar
as condições em que pode
ser usadas a.s armas iiudca*
res, c|iio os frustes se recu
sam a por fora da lei. Acelt-r*
n principio da proibição es
lará aberto o caminho par*
a solução dos outros aspec-
tos do problema, que não
podem sequei* ser encaminha
dos sem aquela medida ini*
ciai.

O Brasil une nâo tem ar-
mas atômicas, que corre 0
risco dc ser envolvido em
uma guerra dc destruição
lotai se. prosseguir na estel-
ra dos agressores dc poros,
como navio de conserva, de*
elara-se, oficialmente, a fa*
vór do u:-o das anuas eiò-
titiea?. O contrário, dlÈ o go
vêrno de Vargas, seria, «sui*
cidio*.

Suicídio dn çiierr-a.. jí í#
vè.

M- R,

EM DEBATE A
DO

MENSAGEM
!T

Câmara do Distrito
Noite», o órgão do sr.

A reunião de ontem da Câ-
| mara de Vereadores compa-

sâ rccetl numerosa comissão de¦™« jornalistas do *<:Con*eio ds
lorge Galvão, candidato a deputado

tó-SíííiíS^SSSS-^ pei0 p.x.B. e que íoi fechado inesperadamente, deixando
•§ t- -  — -  !-- -1 >• -^m «-. APl,lA,tn«l .-í x-* f lin.-lírtW-1! t^-"*^-%

n MUNDO está assistindo a uma I ™^T^ fS^T" 
""^ * ÍUMd°nárÍ°3

v/ das mais flagrantes e insisten- | rj0S tinham mais de JO anos
tes provocações deste após-guerra fei- ^ de casa e íoram, como os de-
tas por um país belicoso a uma nação | mais, despedidos sumária-

pacifica. Os monopólios norte-ameri- 
j 

™gjS **%*tTov-

canos querem voltar com os seus 4 (-enl política foram solicita-•2

K

da guerra atòmiea, química
e bacteriológica».

Por último, o orador alu-
diu à letisáo internacional,
formulando votos paia que

tiJAS VEZES os japoneses tinham invadido a
£• — China através da Coréia. Mao Tsó Tung não'% 

podia permitir a ameaça de 1951. Ao mesmo tempo
| que ajudavam o povo coreano, os, Unitários chi-
I neses defenderam as fronteiras de _ pátria, impe-

ír San"ds 
"htnnant 

% 
cli"^ ^ °* feitos norte-americanos se instalas-

inde I sem as margens do rio Yalti. Batidos e humilhados,
AINDA 0 SAPS I na maior derrota militar da história dos Estados

p Unidos, empurrados com grandes perdas até ao
| paralelo 

'-Í8, de onde haviam partido para a crimi-
| nòsa aventura, os arrogantes generais ianques liórani
fi forçados a assinar o armistício. Momentaneamente
| desaparecia a oportunidade da agressão através da

1

I
Coréia. Restava a Indo-China.

0 si. Oton Mader dciiun-
rio 11 mnis uma vez, m c/im-
tação vesga seguida pelo
SAPS, qüe considerou como
um Órgão absolutamente inú-
lil, chegando a solicitar ho
presidente daquela autarquia,
sr. Luís Correia, que se de-
mita. 0 representante para-
náense encaminhou, depois, pdois requerimentos de infor- 0niàções para que a direção 0.do 'SAPS 

preste detalha- ^
dos esclarecimentos sôbre
seu funcionamento; explipan-
do, com comprovantes, os gas-
tos que faz.

PÁRA O OESTE
Pelo sr. Cosia Paranhos, p gistas do Pentágono acharam que de qualquer ma-

foi combatida a idéia da cons- -| n€jra podiam por outros meios provocar a China.
&â.^ssnue;eest^ 1 «™s Porta-aviões estavam ali em Formosa, junto
do assentada a mudança da I a(> continente, e sua esquadro vizinha à Ilha de
Capital da República para o | Hainon. O incidente com o avião britânico veio a
planalto Central, mais certo $ calhar.«eris. levantar o novo Paliai» ^Monro* naouela resiao, g^a^j^aaajaaMg^^

S FRANCESES abandonaram a guerra perdida
na Indo-China antes que os exércitos umerica-

p nos desembarcassem no continente «para salvar a
f. França» — na verdade pura garantir uma base de

| agressão à China através da fronteira do Viet-Nam.
0 Assinada a paz na Indo-China, paz combatida até o
Ú último momento pelo sr. Foster Dulles, os estrale-

¦'¦ generais ao domínio da China, pois a p dos para forjarem os moti
ece nada ensinar a certa espécie de homens ff vos necessários à dispensaspensa

a vasta fronteira com I EC'm aviso-prévio. ü caso ve-,1. vaota uonteira com g,-peroutlu m sess;-l0 de on.
vida parece nada ensinar a certa esp-
e governos. A China tem um
a União Soviética, além do mais, desde o distante p [^ g"- apesar úos toques de
Sinkiang até às províncias afastadas do nordeste. 0 campainha do presidente da
Hoje é um sonho mais delirante que o sonho de Hitler, | Casa, os trabalhadores es-
que, entretanto, nós «abemos o que custou à huma- 

| ^gj^SlSt »nidade.
Ú

J\

i bre o fato ocupou a tribuna
0. o sr. Magalhães Júnior.
0

CADA DIMINUIÇÃO da tensão internacional, f Do tha°nspouti.
os círculos belicosos dos Estados Unidos criam §.

focos dc inquietação como este da permanência dos é Um requerimento da ve-
seus porta-aviões em águas territoriais chinesas. Será ú voadora Ligia Lessa v.:io
preciso dizer que os chineses não têm medo? Os fatos 

f ^%^^^'^Zvalem mais ao que qualquer palavra enfurecida ae <% úp desmandos, a administra-
um senador dc Ncbraska, 0 ção Dulcidio Cardoso. En.*

Seria trágico se os dirigentes norte-americanos i quanto:,a população aumenta
confundissem, com o medo o amor e desejo dc pa: | 

conlJnuadamento, o numero

do grande povo chinês.

Ú

de linhas de ônibus para o
transporte urbano é redu-
zido. O restabelecimento úe.
uma linha impedida dc
circular, pedido pela verea*

,„„ ..... , dora, não soluciona a quês*
1 O LONGO de sua historia os chineses provaram tat)i 0 povo p,*ecisa de trans*

/m. que são homens calmos, sabem esperar e tran- 
sigir. Mas é um engano, como pensam alguns estra- Ú

porte bom e barato, coisa em
que a Prefeitura não tebs
o menor interesse.

OUTRA I-.IANOBBA
OA LIGfTT

tegistas do canto de página de jonthl, que a China é DISPENSADOS
DA EXIGÊNCIAde hoje é uma cortina de bambu. Este povo jamais p

voltará a ser oprimido, porque, depois de cinco mil p0r portaria do corregedor
anos de humilhação, fome, horror e vergonha, tomou ^?. rJusUJfa' 

°", 
(,Tl°nlri«S?..'.,' . Públicos de qualquer naturo-

o seu destino nas próprias mãos, que ninguém mais za, em exercício de seus car-
lhe arrebatará gos* esta°' dc ag0l'a l)Cl' diiin"ine aireoatara. ^ , , , . . le, dispensados da exigência

Se a China é uma cortina de bambu, esse bambu da. apresentação do certidão
tem espinhos, .lá. nào falo de Truman nem de Eise- negativa do registro d« in-{& terdtçoes e tutela pata os ato:-
uhower. Verifiquem a. gargauta de Mac Art.ltur ou do \í jurídicos relativos s trans-
Eeneral Claa*k. niisp*0' constituição, renúnci»ou riodíficacãa da direitoi

A mensagem do Pieíeftü'
sôbre a Light íoi outro as--
sunto de Interesse. Esfcs
mensagem, como é de co-
nheciménto público, beneíí-
cia a empresa ianque que
tenta impingir os seuí bon*
Ocs ã Prefeitura, embora
um contrato em vigência ató
.1960 obrigue o polvo cana-
dense a manté-los em circula-
ção. Tenta ainda, em nov»
manobra, fazer com que o
seu prefeito, Dulcidio Cardo-
so, pague as obras que lhe
cumpre realizar na Estrada
Marechal Rangel.

NOVO DIRETOR
DO S.N.T,

0 presidente da B,epü!&
ca, cm decreto na paste d*
Educação c Cultura, cones-
deu exoneração ao jornalls-
ta Aldo Calvet. das funções
de diretor do Serviço Ma-
cional de Teatro,

Foi nomeado seu substi-
titto o escritor Adonias
Aguiar Filho,

Mekopolitano
Xo Departamento de Urba-

nisnto da Prefeitura, terá lu-
gaç hoje uma reunião de téc-
nicos nacionais e estrangei-
i'os, sob a presidência do en-
genheiro Mário Cabral.

Nessa oportunidade, será/-
discutidos os dados selecio
¦tadjs ultimamente para a d*-
eisão fi"-s! á respeito do gig,
tema. que 1 Municipalidade
adotava na còri.suuçãô, àe> Kit.
falado miêtrô.

.;>í;



[CÍNlMÃj Ij*-"J »*^
«O Segredo de um Amante»

" 
ÇiF.aitltDO nu UM AMANTE" d um lllmo polMal dettlnado

kJ a documentar o rotina diária dc um capitão ile policia, A
ação ê riniil ii sida do mu (ilfMlIlIti.o, orracrtn da peneaulçâodos orlmlnosos ijiir, ho mesmo dia cometem um assalto, ao
desfecho com a captura do bundo — o conseqüente triunfo do
bem -,'liri

mruWmm

o mal da eficiência da )mllriit,
1'rncuratiilti earaeterlwr o capitão a imm

Inúmeras atrlbulacOos, a edmera detêmio
exceulvamanla nu teu uablncce ou, quumlo
mu'(o, na ilcleancla, pnra onde coiiurrpcni
t''i/nii o/t caias, prejudicando o deionvolul-
monto do tema. Nu dociimixitaçilo r»c eo»
iiuiiii, rjljporitwa c doi/loura-u a raatfda-
de; além dllio, o rotrlro mnl elaborado ndo

canjtiiiiTii com precljilo a» transições de lempo,
Para determinar a «milcia o an nmploi rsolirioi <loi qual*

a polícia là VO olirlimihi « Iniirnr tildo, lui o caso dn collcllnçilfi
da "lllliti única dc mílc idilim" o 'iicrperlentc, pnrlflcaiiicnleroíoluldo r«m a dejinrinçfln tlv um falto conda italiano. O
oliicliindn que ulo boiioijiilnhoi dc telcntíflo por iodo canlo fl
oo mini fa rrromcnrfn um psiquiatra .cnrnrfor.jtn o "elevado
loníldo humanitário" do "chefe" que, apoiar dc sou» intimar'!
afnzorcs sempra c.icnnfm um lemplnho nam a que ndo cinta
dinheiro.' mn bom conselho.

Ás necessidades do contato com o público através da tela-vilão, d,» cuinnrfriiinto dn* ox/pdnclaj üurocriillca», do aiançtio
nos telefonemas o do consolo uns ptii» preocupados, preenchemo tempo regulamentar do projeçdo.O filme não so furta, embora discretamente, a alusões
nao isentas dc crltirus, às ligações mantidas entro a policiae as mispcltistlmas agências do cicerone», em uma das qual»a venrranda Paulcttc Qoddard 6 senhora c á subordinação da"dura le.x" ái força» políticas. Em bom tempo o hora, o cn»
plWo liarnabp, o tambem vonordvel £. O. Robinson inaiidn
o» politiqueiros àt favas a cumpre nctt nobre e gloriem dever."Sedlcx..."

A litografia è regular, a direção de Arncld Lavan agiu
cnm correção íóbre o roteiro pessimamente rlnbnrndo de Lavi-
ranço Wamán, n miislea sofrível e o córie ej (denta dentro du
monofrfriu c dispensão da história. Mais um filme dc elogioà policia.

No elenen a primeira geração do cinema falado c, principal,mente, uma triste a enrugada Paulelta Gaddartl. em Mom;,
reírfwrtn a um papel de menor ImporMncla. Ela apenas ia:viais viva a necessidade da vermos um filme bom, coisa raranestes últimos tempos. O C/iiquíiilto, esse, coitado, só acordoucom o mico do vbrinho.

Dc um dos fil-
mes de bona-
cos dv Trnka
6 a cena ao
lado. No VIU
Festival do
Karloiit Vary
as películas
tcheras do gâ-
nero, volta-
ram a con-
q uistar os
aplausos dos
cineastas de
todo o mundo
ali reunidos,

--•:-".¦¦ sn- 'i(&';. 
'. 'V^Bfa.^jffi»'$8Sgj

¦^^ÈS^ «SiÔâ^^^sr^fe tB» 5rSÍEr*^*£j
J^^*^^^MWflKRW^TflflB|HBB^H«^^É^K ^mmaSÍ£r3!mmmàY3amm

JL Entre os filmes teheros
* nitresenindo no Festivnl
le Knrlovy Vnn Ineluemse
O» SfiBitlnltS! uCampo incul-
to» do Vindo nnlinna, «A ir»
mn» de Jlrl Krejclk, «A Ter»
rn Ninai» de Josef Marli, ai-
n um fllm»' em caros,
documental sobre as danças
populares «checa*.

i/C Zavnltlnl, o «'élrhre ariíu-
w inenlUln llnlliinn que aa-

sin» com Vlltorio do Hlcca
nljíiiiniiH d*s mnls Importân'
tra obras do cinema nro-rca-
lUla. prepnrn uni aripimcn-

(o «obro n contrlbuIçAo dn*
mulheros no iiroirrcsso da
llAHii nos ultimo» icni ano»,
O filmo sa Intitulará «Miilho»
res nn Itália», aerá dirigido
por lVIronl quo rom Aldo
Paladlnl o um dos co-autores

do argumento.

• 
O filmo «O Cangaceiro»
do Lima Barreto será

apresentado brevemento em
New York.

IK O filme de Claudo Au-w tuntí.iini «O Trigo Crês-
ce» (Le lllo en Herhe) foi
considerado pelo Cenlro Na-
clnniil de Clnematngrnflu de
França o melhor filme do
nno .13. Paíp prcmlo foi con-
slrnindo a despeito de tor si-

dn considerado pelas ligas
rntrillras romo corruptor dn
juventude e Imoral.

IAZ Durante as filmagens dew «Vera Cure», prnduçüo
americana em rcxlagcm no
México, cm unia cena, Gary
Cooper foi ferido por um llro
desferido por Burt Lanca.stor.
O (Iro foi acidental e nada
tem a ver com o comentário
às más Interpretações: «Sr»
matando...»

PLÁSTICAS
Exposição dc Caricaturas

|U0 Snguno da Biblioteca Nacional cata aberta uma inte»¦"¦wsinnte exposição retrospectiva sobre A earlculuni rwimpratu do «lo do Janeiro, constituída pela» raridades doacervo dn referida hiblloteva, no tocnnte a coleções de ne»iiiiilinm Ilustrados, '
A exposição nbrnnee o« segulntei período»! A« primai»te* carcalura*. dniando do 1837: logo opôs. a titulo de in-

í»,'n),"c.^„hlHtó,'k'a• 9 "0,lcl« do «Jomal do Comércio», de11/12/1837, mie explica: «Saiu a hu o primeiro númerodo uma NOVA INVENÇÃO ARTÍSTICA gravada sobre mnc-nlflco papel, representando uma admirável cena brásilei-rn, e vendido polo módico preço do 100 reli coda número,na loja do livro» e gravura» de Mon«lo, Run do Ouvidor n.87. A bola lnvcnçflo de caricaturas tilo nprcclodo na Euro-
pn, nparece hoje peln primeira vez no nosso pala, o «em dú-vida receberá do público aquele» sinal» de cstlmn que filetributa A» coisa» útola, noccisArlaa • agradíi/eU».

O período seguinte mostra oa primeira» revUtos decarlcnturas: A l.uiil««rna MAr.1»», datada de 1044; O DrtudlIliistrodit (1B3S-50): A Semana Ilustrado, do 1802. Segue-•ho A caricatura no pussiulo, com exomplorc» do Bo-to-ilan.
(1807-71). A caricatura politica apareço com a guerra do1'nroRUol ,que é satirizada e mvArla» revlatn»; assim tam-bém a Cnmpnnha Abolicionista, a da República, a Campa-nha Ctvlllsta. Caricaturas políticas famosa» Ilustram aexposição, como a «Malandragem Parlamentar». «Nesta
Jogo político o trunfo ainda é capado», caricatura de Voa»co Lima, satirizando a Intervenção no» Estados, em 1012;«Foco o foco», de J. Cario» t «Elrtçoea». de Kallxto, publl»coda no «Fon-Kon», de 30/1/1000.

A vido mundana, o carnaval, ao modas, os temas da vi»
do carioca e os do guerra de 1914-1018 bem como os da ae»
gundn guerra mundial sAo tratado» pelo» nosso» grandescnricaturlstas, destacando-se «Como a humanidade é entupi-
da» do J. Carlos, publicado na «A Careta» do 20/9/45, quomostra o contraste entro a ciência o a bomba atômica, parafins do guerra, o «A Grande Alemanha quo Illtlor sonhou»
de autoria de Guevara, publicada na «Ffllha Carioca» do4/10/4-1, quo satiriza implacavelmente os sonho» de conquls-
ta mundial do nazismo.

Através dásse panorama secular da sociedade brasileira,
podemos verificar como o» nossos carleaturistas sempre so
destacaram como intérpretes dos «entlmcnto» coletivos, sa-
tlrlzando cm suas obras o relaxamento do» costumes, as
orgias do poder, os extremos da política viciosa, e, prlnci-
pahnente, os grandes dramas da humanidade, as guerras,ns destruições em massa e ot apetites de poder daqueles quepretendem tornar-se os dono» do mundo,

N. B.

J [OMUUPUfaCMJUUUI I»»-w.»»f<rv

Ndtí

Dr. A. Campos
«CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentadura» aiiiiiomlcai, por procesio norte-americano. Ex»
íliírJSf «U"001» o operacíei d* bor.» — IIIIIllllKS FIXOS E
/5r™,?.;';,00,S" co.m niatcrlal garantido, por preço» ratoárel».(Consultório: Itun do Cnrmo, u — »• andar — Sala SOI. Stterem, nulnlu» e •Ahadon, O ltua O. Manuel. 31, Sobrado), 0a•ejrunda», quartas a acxtaa-felrai. — Telefone: «.1874.

©'LITERATURA
Chokolov Conta Seus Planos

wk

MiKiiAir.Uvrosi
CHOKOI.OV í um nutor ile poucosdois dos quais traduzidos (traduçõesiniclizmiüiti! Insatisfatórias) para o portucuís-Don silencioso» o «Terra e Sangue».

eu opino deste modo:
raba

«O

CINEMAS

Cinelândia
CAl'1 rouo - a^-ü78fi
Sessdcs passatempooa-Eiuo — ^^-"ms

«Acordes do coração
MF.TKO — 22-64'JU —

«O marido do ma-
mReí.

ODEON — 32-1508 —
«Ardida como pi-
menta»

PALÁCIO — 2Ü-0S38
«O príncipe vnlento
rATllü' — 22-X795 .
«Prisioneiros de Cas-
bahs
ThAZA — 22-1097 -

«O Rarotlnho per-
dido»

BTVOi.i — «Pecados
dc Jezebcl»

VITOHIA — '12-902IJ
«Chamas no ca-

/ezali.

Centro
OENTENAlllO - -13-

-8543 — »Aqucle
beijo a mola noite»

riUA-NUN - .12-II024
Sessões passatempo

COLONIAT, - 42-8512
. «O garotlnho per-
dldO»

FI-OKIANO - 139074
«E' com Osto que

eu vou»
n)EAl. — 42121S —

«SanRue da terra»
IKIS — 42-0763 —
«Segredo de um
amante»

LAVA - 22-2543 —
«Inconveniência de

ser esposa»
M. 1)B SA' —42-2232

«Snnsue da terra»
MAltKOCOS — 22-

7979 - «Dançarina
Infernal»

OLIMV1A — 42-4983
«Ao sul de Pago-

Pago»
PRESIDENTE — 42-
7.128 - «Pecados de
Jezebcl;»

CKIMOlt — 43-ÜB81
«O garotlnho per-

dido»
H. BRANCO - 43-1639
— «Atire a primei-

rn pedra»
S. JOSÉ' — 42-0592

«Prisioneiros do
Casbah»

Zona Sul
ALVORADA — 27-
2936 — «Menina

grü.flna»
AVLASKA — <A. torre

de Londres»
AZTECA — Só resta

uniu lágrima»
ASTORIA — 47-0466

«O garotlnho per-
dido»

BOTAFOGO - 26-2250
«Ardida como pi-

menta»
OAJIUSO — «Só res-
ta uma lágrima»
OOrAOABANA - «Ar-
dido. como pimenta-»

FLORESTA - 26-6257
«Maria M. Cristo»

rVANE.MA — 47-3806
«Carnaval Ailún-

tida»
LEBLON — «Açor.
des do coração»
leme — «Prlslonel-

ros de Casbuh»
METRO — 37-9898 -

«O mnrido de ma-
mae*

MIRAMAR — <Se-
gredo de um amante»
NACIONAL — 26-

6072 — «Estátua de
carne»

VIRAJA' — 47-2668
«Lágrimas Amar-
gas»

POLITEAMA — 25--1143 — "Devoção
de nssassino»

1UTZ — 37-7224 —
«O garotlnho per-
dido»

KIAN -- 37-1144 —
«Segredo de um
amante.

UOXV — 27-8245 —

«Chamas no café.
znl»

BOVAX — Sessões
passatempo

S. LUIZ — 25-7679
«Segredo de uai
amante»

Tijuca
AMEIUCA — 4S-4519«Ardida como

pimenta»
CAHIOCA — 28-8178«Segredo de umamante»
MAlilim — «Cha-

nias no cafczal»
METRO — 48-8840 —

«O marido de ma-
mãe»

OLINDA — 48-1032«ü garotlnho
perdido»

TIJUCA — 48-4518Sessões passa-tempo

Bairros
AVENIDA — 48-1667«Dupla do ba-rulho»
BANDEIRA — 28--7575 — «Assim es-tava escrito»
CACHAMJH _ <A

mão negra»
CATLJim - 22-3681«Vagabunda»
E. DE SA — 32-2923«Os valentes

não choram» j
FLUMINENSE — 28--1404 — «Menina

grfi-ílna»
GRAJAÚ _ 38-1311«Tereza»
H, LOBO — 48.9610«O garotlnho

perdido»
MAKACANA — 48-1910 — «Fantasma

por acuso»-
NATAL — «o Te-souro do Callfa»
gJíAL - 29-3467 —
SANTA ALICE —«Acordes do cora-çao>
SAO FRANCISCO —«Vertigem satftnl-cm
SAO JE1ÍONIMO _
<i,','rri;s„Piil«vrlnhas»Sao CRISTÓVÃO —28-4925 _ «"idacontra vida»TRINDADE — .jy.3838 — «Mistérios

do «bas-fond»
VELO — 48-1.381 —«Fantasma poracaso»
V. ISABEL — 38-

no pântano»

«O garotlnho»
perdido»

MÊIEK — 29-1222 —
• Kua sem sol»

MODELO — 2111578«Feira de dl-
versões»

MODERNO — (Bah-
gu) 812 — «Pri-
slonelros da Mon-
gólla»

M. BONITA — «Te-
souro do Callfa»

31. CASTELO — 29.-S230 — «Chamas
no cafczal»

NOVO HORIZONTE«A íamilla lero--lero»
1'IEDADE — 29-0460«Destino Im.

placAvcl»
FILAR — 29-6460 —

«Perdida de amor»
V. TODOS — 29-5191«Prisioneiros dc

Casbah»
QUINTINO —29-8230

«Feira de dl-
versões»

REALENGO — «Dú-
vida»

RIDAN — 49-1633 —
«Tambores distnn-
tes»

ROULIEN — 49-5991«Ouro dos pi-ratas»
STA. CRUZ — «Meu

.'iniíí;n LcAo*
T. SANTOS — 49-

0300 — «Heroinas
o bandidos»

VAZ LOBO — 29--9198 — «Luz apa.
gada»

Leopoldina
B. PINA — 30-3489

«O tesouro do Ca-
Ufa»

BONSUCESSO —
«Sangue da terra»

MAÇA — «Prlslonel-
ros de Casbah»

ORIENTE — 30-1131«Só os covardes
se rendem»

PARAÍSO — 30-1060«O homem das
sombras»
VENHA — 30-1121«A Venus mo-

derna»
RA.MOS — 30- 1094 „.«Por uma noite de «
amor» a

ROSAIUO — 30-1880 1'«Só resta uma
lâgrlmu»

STA. CECÍLIA —
39-1828 — «Va-

le da decisão»
STA. HELENA —

30-2666 -
com tudo»

E geralmente considerado um dos maioresromancistas vivos do todo o mundo. Seu prestigioentro o público ledor c entre os intelectuais daUnlao Soviética 6 imenso. Fora da pátria, suasobras extraordinárias granjenram-lhe n admira-cao c o amor de milhões dc pessoas; Poucos
porem, snbem que Chokolov è deputado ao snvlctSupremo da U.R.S.S., eleito pelos cidadãos daclrcunscrlcáo de Rostov.

Após ii guerra foi divulgado que .Mikhall Cho-koiov trabalhava um longo romance sóbre o con-fllto mundial. Com o passar dos anos o númeroenorme de cartas de leitores, dirigidas ás publl-cncõos especializadas e ao próprio escritor,aumentou enormemente. Seu conteúdo: perguntassobre novas obras do romancista. Respondendoagora novas obras da romancista. Respondendorou a Imprensa soviética: «A primeira perguntaa que devo responder é esla: que preparo paraos leitoresí Muitos me propõem: escreva umanovela sobre a fábrica de maquinaria agrícolaHe Rostov o uma obra de teatro... Recentementerecebi uma carta dn Chlnn: pedem-me que escrevapara eles um pequeno trabalho sôbre n coleli-vlzaçáo, para ajudar á edificação socialista do

novo Estado Popular. E  .
melhor do que um pequeno trabalho, 6 terminar«Terra c Sangue». Deixando tudo de lado, tra-halho agora na preparação da edlcSo do segundotomo. Isto me parece o malB Importante. Alémdisso, para soldar a divida com aqueles que mor-reram no campo de batalha como heróis lutandocontra os fascistas, e para com aqueles quecursaram a grande escola dos combates, desejocontinuar o trabalho num longo romance sóbrea guerra. Mas nfto quero apressar-me. «O DonSilencioso» tomou-me quinze nnos c antes seescrevia com maior facilidade. A Idade? Bem,
pode ser. Mas o principal è que nosso sentidode responsabilidade perante o povo deve ser emnos, escritores, mais elevado que nunca. Tenha-mos presente que nosso leitor é multo mais Inte-llgonte, exige mais e espera mais de nós!»Esta breve entrevista mostru bem o que são
ps escritores soviéticos: amado polo seu povo quelhe envia milhares c mllhnres do cartas numademonstracío eloqüente rie Interesse pelo traba-lho do artista; conscientes de sua responsablll-dade, alheios As possibilidades de fortuna certana exploração da fama conseguida; preocupadosecmP™,,™ atlng r uma perfelefio artística que•i= condições de vida permitem e estimulam.

J. A.

cias
A ORQUESTRA SINTO.

NICA BRASILEIRA convi»•Sou poro -i.iiihin de Algum
tios M-ur. próximos concerto.
Paulo Juntnmento com i
ft pianista írenresa Margue»
rito Long. A «nisto trance-
cn atuara também em Soo
Paulo Justamente com o
OSD.

„ CURSO DE TEATRO Lt«
RICO no Conservatório de
Copacabana. — Estão aber-
tas as Inscrições para o cur-
to oclmo, quo tero inicio nos
primeiros dias do agosto.
O curso compreendera o en-
sino do: Imprci/lsaçao e ml-
mica, a cargo de Mario Cia-
ra Machado; Caracterização,
pelo prof. Josó Janscn; Gl»
nAntlca Rítmica, proí. Jlona
Pouker; Arto do Represou,-
tar, proí. João Bothencourt;
Teatro Lírico, proí. Hildo
Sinek. Oo diretores do cur-
ao tém om mente ainda a
montagem de ópera, o queaorá uma novidade. Enderè-
Co do Curso: Rua Consclhel-
ro Lafaiete, 64.

XXX
Na bilheteria do Teatro

Municipal, salão Assírio, es-
ta aberta, desde ontem se»
gunda-íelra, a venda cumu-
latlva das localidades que íi-
ca ram livres na assinatura
dos sábados noturnos para
quatro recitas, o preços re-
duzldos e traje de passeio,o serem realizadas as pri-meiras, & noite dos sábados
7, 14 e 21 dc agosto, c a
quarta, cm data que será
oportunamente anunciada •
a ser realizada entre 16 e 24
de agosto, com os seguintes
óperas: <Os Mestres Canto»
res>, de Rlchard Wagner;
«O Rapto do Serralho», de
W. A. Mozart; «Salomô», do
Rlchard Strauss; e «A Noi-
va Vendida», do Bedrlch Sme-
tana.

Serão cantadas, como nas
recitas de assinatura de gala,
pelo conjunto dos artistas
dos teatros de VVistaden,
Munlch e Viena, sob regen»

DERCY GONÇALVES será
alvo de uma grande home»
nagem por parte dos seus
admiradores aos quais asso
ciou-se o Clube Ginástico
Portuguôs: uma plac» de
bronze, alusiva à passagem
da estrela por aquele palco,
será afixada na sala de es-
pera do Ginástico em melo a
uma íesta artística que será
levada a efeito no dia 8 de
agosto, data em que a Com-
panhla se despedirá do pú-
blico carioca.

GRAÇA MELLO com Hen-
rlette Morineau estilo alcan»
çando sucesso em São Paulo.
Sim, o criador de «Massacre»
está substituindo, no elenco
do «Os Artistas Unidos», o
ator Francisco Dantas, que
se desentendeu com a direção
da Cia. «A Cegonha se Dl-
verte» acha-so em cartaz.

umm
C.B.S.

ATITUDE DF. Oeorqo fíornord fihaw perante as Inúmera»
dificuldade» que o homem enfrenta jsira construir sua vida
ndo se identifica, dc modo nenhum, com a do oidadõo senti-
montai, derramado, pronto a íamentaeõei idmenle,

Eitigmatltava com duras palavras a «ooicrf/irff miíll7i»autora em que vivia.
Denunciava a pobreta como o "maior dos moln» e o piordo» nosso» crimes". Afirmava que o nosso primeiro dever "i

nao sermos pobre","Pobre mas honesto", a "pobreta honrada", e outras
frases epw fala, ado tâo imoral» e intolerável» como "babado,
mas atenrloto", "ladrão, ma» bam orador do labromem","otplêndido criminoso" ou coisa quo o valha. A segiirnniu,
qua 6 a principal máscara da clvilitaçáo, náo pode existir
onde o pior dos perigos, a jmbretu, jsiira sobre a cabeça dc
todos, o onda a «ttposfa proteção do nossas passoas contra aviolência A apenas resultado acidental da cxlslôncia do uma
força polida, cuja verdadeira ratão da sor 6 obrigar o homem

pobre a ver seus filhos morrerem tln fome, enquanto pessoasociosas auperaUmontam carhnrrinhas de estimação eomdinheiro qua podaria alimentar o vestir a todos".
Sua» idõias não so refletiram cm suas peça»: esta» nas-coram de suas idáias. São legitimas.
Samuel Sillan cita em seu trabalho; inserto na revista"La Nouvclle Critique" — n' í« - sôbre o dramaturgo inglês,o soguinto trecho de um estudo dc Allck West intituladoOcorgo Bernard 8haw": Um homem honesto perdido entroos Fabianos" em que assinala "uma dissonância náo resolvi-da" em sua» peças."De um lado há o santo, o visionário, o rebelde; ma» orealista diz quo o santo 6 um senflmcnfal 0 o rebelde umromântico. Do outro lado há o realista; ma» o santo, orebelde 0 o visionário ditem que seu realismo é aquâla da"Raalpolltik" do Ritmarei:. E Cias discutem um com o outrosem chegar a uma conclusão"."... êle impõe & ação a solução quo seu fábianitmo recla-ma . Apesar do todo sentido altamente progressista da obrade Shaw deve sar levado bem cm conta, porque ela suscitao desejo de uma ação que transformará o mundo.

MILTON DE MORAES EMERY
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HOJE e todas as noites às 21 hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 e 22 hs.

i rife f

HISTÓRIA PROIBIDA
Comédia picante de BOCACKMradução de MIR0EL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 ANOS
Uma história maliciosa no Século XVI!

I
.1

<Ao viajar de trem sirva-
se do curro-restaurante da
E.F.C.B.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEL*.

Ltda.
Importação e
ExporUição

ESPECIALIDADES: WWskles.
Champagncs, Licores, Vinhos,

Conservas nacionais e
estrangeiras

.tfntriz: U. Pedro Lessa, 31-A
Klllnl: Av. Graça Aranha n.«
81-B - Tels.: 32-S22G, 42-1073

e 42-<1574
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nZ?mn?XtCilmlÍn r»?/om/o ';os }amns da biblioteca Municipal. de Sao Paulo. E' um presente do povo polonês no dê-cimo aniversário da übcrtaçà, da Polônia, à populaçãode São Paulo

3™is™™Lntc^ reduzidos - Sábados e Domingos vespe-|rais etesantes as 16 lis. - Bilhetes il venda diariamente a partir das 11 horas. É

A Loediicação

BONS TERRENOS
Lotes de 12x30, «cm en-

tradii p sem juro», preços a
partir do 12 mil cruzeiros,
em prestucilt-s dc 150 cru-
zelros mensais, planos, com
Aguu. lu/, d condução il por-tu. posso Imediata, distante
20 minutos dus Barcas de
Niterói Tratar diariamente
com o Sr ,1 SlQUiüitA —
Av. Marechal Florliino, 13
1? nnilar, fniitljra Rua í.ar-
ra) — Telefono: 23-3840.

KS piéíhéhéééhí

 27-1037 '^^flrJWWt M***. 
'" r

«SUA i'*'^'.'. #KÍ fhj^l
EXCKI.I5NCIA Pip^ ¦'¦¦^'¦¦W>^'1$& Ji

EM ^ftF. : ^:'"XWíWk
26 poses» Ir; ^Éx^

l (Sútira política) • ¦ " -t ,*í '• Vi !»fS*<^V£ ^Ji,-

( Vasconcelos ^ÈÊM*.''*^ ¦ ¦ ¦^..-^^.¦sst
! - W^« • ¦:* *;•'¦ •-#..:
> Silveira rf»s W&? ' '¦'""'•

H0JE -21 '"¦ ^^^^^^^ • *Ji

Central
ALFA _ 2Ü-8215 —• Primavera de es-1 ¦nilalos»
AHOLIÇAO — «Açor-
„ 1103 uo coração»
nAKONESA — «osaque do Roma»B. IIIIIEIUO - .Som-ora das palmei.ras >
tiA.MIHIKA.VTES —29-3262 - «omosqueteiro do mar»1IALMAK — «Tor--.rentes de paixão»O. .Ç11ANDE _ «Per-dldas no Aluska»
COLISEU - 29-8753»So resta umalagrima»
EDISON — 29-444Í)«Uma vidu pa-ra dois»
GUAKACl - «Uma

avonlürá.nà índia»
LMFJSItATOB — «Só

resta uma lagrima»
UtA.IA — 2:1-8330 —

«A carne»
JOVIAL -- 29-0652«Dúvida»
MADUKEIUA — 29--8733 — «Segredo

de nm amante»
MAKAHA - «Terrl-

vel ameaça»
MARAJÁ — 28-7394«Agulha no pa-lheiro»
MASCOTE — 29-0411

» % S XOTJCIAS que, há alguns unos, cliogivriuii :uú ndn »In „„n ,.
f. União Soviética tinha abolido definitivamente *
%. nas escolas secundarias, causaram gíuiide« dores urusdelros.

-Esta | contíSIi cZüexan.,E.i'C0,,U'€0 
"'^ CUS<"'' a biM^ «a» »»

S. I-EDUO - «Menl- t e^^%ll^. 
6° PUSSUU "" lueal"u » ™« *—** **.

na gra-Xlna» g nU8 primeiros anos apôs a rcvolucilo, 6sse como tantos outros
vmvnAA i problemns, nao poderiam ser considerados en» detalhe em faca dn
TEATROS l?Xt„,e8,irU|"U, mU'S »";m?ntCS' tul oomo a de propordonâr 

U°
*" «íninlmo de iastrucai» ii todos. Do outro lado. era0 (1 iiIpiUi» ik I Inno » ...„ ...... .' *" W

cueducucào
Hurpresu entro os educa- EOÜÍmEliBi

Blboilíecas públicas ¦— luu-eipnamenlò de rêd;es de hi-"lotecaa ^npularea ombiilan-
audiovi-

Fül.UES
Doll ,(2I"8-lrfí;J?„^ru,í.?...™1i?.m,lre,n...'j.u,'i .;„on5»0»trav8 ? «^uciiüo-Ua mulher e

um
preciso vencer

(27-87121 i fii „„r * c aue s6 haierltt vantagens em educar os jovens
i A um! ,Ue ambos os sex08 cm estabelecimentos comuns, pois a geDnraoán

aã bascava-se em preconceitos quo não se justificavam. 
8epn^0!!i,0

G-g bomente cm 1043, Ja depois de completamente vencida a erana...»- ,«-«.„ L>4íLFT™?Zr MtU«Ü°S ,Um a ««iuca«a«^ mínima\l>Ztf anos, emnu X6pa, com AldaS? ,,?,-„?.¥ ccrlus Vbj^'ôcs levantadas por muitos educadores foi»Garrido. g VlZ^. ° ?líI"imda introduzida em csíolas socundarlat, <?e alcuma?SBRIJADOR (42-6442) 1 ?íando.?:.eitIa<le». « ""o do forma eonerallzad^ <.„"„ .«Íl5"™í

valcantl.
J A ll 15 b L

£sta vida é
Carnaval, com
Otelo.

RIVAL (22-2127)
Garrido.

. .42-6442) % !"",','!,« ,c'uuueB» e ""o Io formu generalizada,.História proibi- Iils »ot|c'"s fluo recebemos no Brasil.
da. com Eva To- i A. "ícd'üa baseaya-so nas seguintes razoes:
,dor- I ?í Ulfcr™s« de ílslologiu e higiene dos dois sexos-UE BOLSO (27-1037) J •>> Bescnvolvlmento físico dUcíento de cadi! IZI-'
20Ui,n,^el<!nCia emlas atlvhl.ídí 

"'/T"1'" Uo P«P««vão de cada 8"°^U poses. % as atividades futuras; (32-5718) % ''¦ ínoin.!...!-.. -..--

como afirmavam

sexo, tendo em vista
DULCINA

de gghomem ae gsvida, §
¦ ¦)'* — ü :u-^ mótodoB,

d) facilidades relativas a disciplina.Entretanto, para o pai» em conjunto, S8% das escolas contl-^ nuarani a ser mistas È nas escolaY separadãsfos JSSSISnas^ôsa quantidade dci conhecimento ministrados Voi^dlreitSse rebolu,',íí conferidos pelosempresa ocp sexos.'" ^ Durante todo
¦•ursos continuaram a ser Iguais para os
¦••--¦¦ tempo, o problema permaneceu

dois

O
minha

MAOUK,
gôelo
com a
üaqula Jorge.

GINÁSTICO - '

ScV 
VGUon^iveC;)m 

i ^^Ss^rX^írS 
*

»Pornas^ovoca„.:J
tes», com Joana I sores» da P.m«Ss S? grauB de en9lno' «"»¦ « «Jornal de jèrofe.

rW-ü i, L 1 C áIa<Í'*& *S»MM 
8emPíe "6 b"tCU PCtó ^-Ão^pt

(^•027-.» E sopa oM PodaiiÓElca?"oiÜ," r^?,blemi!, f»' entreeue à Academia do Oônelas

iBTICO - «Uma § discussão livre, entre odücadóres tZtlV^-Je'm^Âe,Í 'T"6 em
ta viuva» com | imprensa e público, em cerál ' proíe880res' autoridades de ensino,rcy Gonçalves" *.«.****.

GLOU1A (22.9146

Ferraz
Vieira.

RECHEIO — 228164 %— As urnas vio ?t
rolar. p,I

PUBLICIDADE
BARREIRA DOS BONS ORDENADOS

~~i§

Curso especial de teoria
Jovens entro 18 e 21 anos.

e pratica. Inscrições abertas para

PERÍODO DE APRENDIZAGEM ItEMUNEItADA

Informações pelolimitado de vagas.
telefone -'2-3070, com JAYDER. Número

i

í
li

C.A.L.C.
PROVAS DE SEGUNDA

CHAMADA

Serão realizadas a partirdo dia 2, conforme horário
que será publicado em bre-
ve. Os alunos que ainda não
requeiEt-arn deverão fazê-lo
hoje, das 8 às 10, e das 19
às 21 horas, apresentando
atestado médico coni firma
reconhecida. Não haverá ter-
ceira chamada sob nenhum
pretexto.

r. l.
ESCOLA DO POVO

CURSO GRATUITO DE
PINTURA

Estão abertas as inscrições
Paru o Curso de Tintura da
Escola do Povo, a ser inicia-
do em agosto próximo. In-
fcrmãçõés diariamente na se-
crêtãriá da escola, à Av. Ve-
nezuela, 27, 6' andar, das 13
às 2ü horas e sábados das 15
às 17 horas.

FARMÁCIA
DIRETÓRIO ACADÊMICO

0 D. A. comunica aos cole-
gas do segundo ano, que o
seu horário sofreu as seguin-
tes modificações: Segundas,
quartas e sexta-feiras: Para-
sitologia — das 12 às 14 ho-
ras; Química Biológica —
das 14 às 16 horas; Farma-
sognósia — das 16 àa 18 hs.

Terças e quinta-felras —
Farmácia Química — das 12
às 15 horas; Microbiologia —
das 15 às 18 horas.

Sábados: Microbiologia —
das 8 às 10 horas; Farmácia
Química — das 10 às 13 ha

FILOSOFIA
RESISTÊNCIA DEMOCRA-

TICA UNIVERSITÁRIA

Recebemos:

«A Resistência Demoeráti-
ca Universitária, órgão que
congrega alunos da F. N. F.-
U. B., vem a público para
protestar contra mais uma ar-
bitrariedade da Polícia Fe-
deral.

Dia 23 próximo passado,
o titular da Delegacia de Rou-
bos e Falsificações, dr. Mário
Pereira de Lucena, demons-
trando desconhecimento da
Lei, enviou um investigador
lotado naquela Repartição,
sem o devido mandado judi-
ciai, para que efetuasse a
prisão do colega Thácccu
Nehrer. Esta ordem só não
foi cumprida graças à inter.

VA PC, à Rua do México 128,
17° andar — Parte artística.
Dia ÜÜ — às í) horas — Elei-
ção dn Diretoria da CNEG.
Posso da nova Diretoria e en-
cerramento do conclave, Dia
31 — Excursão à Petrópolis.

Nota — Todas as reuniões
ordináiiau serão realizadas n()
auditório da Camada Muni-
cipal do Distrito Federal.
I CONGRESSO BRÁSILEI-

RO DE BIBLIOTECONOMIA

retiçüo enérgica do colega
presidente do Diretório, (ra-
já Araújo Maia, prof. Ere-
mudo Viana e demais cole-
gag presentes "a ocasião-

E'' de se lastimar que um
órgão encarregado para man-
ter a Lei, seja o primeiro a
desrespeitá-la.

Diante disso nada mais nos
resta senão lançar o nosso
Protesto veemente.

(as.) Alberto Carneiro Fe-
lipe, presidente (ia R. D. U.»

VI CONGRESSO NACIO-
NAL DE EDUCANDA-

RIOS GRATUITOS
Acha.se em plena realiza-

*ã'o o VI Congresso Nacional
que terminará no dia 31 do
corrente.

E' o seguinte o programa
do conclave:

Dia 26 — As 17,30 horas —
instalação do VI Congresso
da C.N.E.G. Auditório do Mi-
nistério da Educação.

Dia 27 — As 9 horas —
Sessão Preparatória; às 9,30
horas — Debates sôbre » pro-
blema do Ensino Secundário
no país; às 14 horas — Di-
retrizes da Escola Secunda-
rià Brasileira. Dia 28 — às
9 horas — Leitura dos Rela-
tóriog das Diretorias Esta-
duais — Temas Gerais; às
14 horas — Reforma dos Es-
tatutos. Dia 29 — às 9 ho-
ras — Homenagem aos re-
presentantes do povo, que
têm colaborado corr. a CNEG;
às 20 horas — Comemoração
do 11» aniversário de funda-
São da CNEG, no auditório do.

do

Programado como parte do*
festejos comemorativos do
III Centenário da Restaura-

ção Pernambucana, realizou-
se recentemente» nm Rnci-
fe, entre 18 e 2fi de julho
deste ano, o I Congresso Gr»-
sileh'0 dc Biblioteconomia.

O tomário oficial do Con-
clave está organizado com o.s
seguintes pontos: Siüiaçilo.
atual do leitor brasileiro —
o leitor e o bibliotecário; Cor.
mação do leitor brasileiro;

Ensino profissional — es-
colas de biblioteconomia; bi-
bliotecáriog para trabalho es-
pecializado; cursos de pós-
graduação; cursos de emer-
gência; formação de profes-• sores de biblioteconomia; in.
tnreâmbio entre os pvofessô-
res das escolas brasileiras de
biblioteconomia; colaboração
com a Associação Latino-
Americana de Professores e
Escolas de Biblioteconomia;
literatura biblioteconomia na-
cional;

Processos técnicos — pro-
blemas de classificação; nor-
mas brasileiras de cataloga-
ção; entrada de autores co-
letivos e nomes brasileiros;
catalogação de material es-
pecializados; catálogo cole-
tivo; catalogação centralizada
e cooperativa; aquisição cen-
tralizada; padronização de
material de biblioteca; termi-
nologia;

aparelhagem
suai;

Bibliotecas especializada*•~- bibliotecas universitárias eb;biioteras d0 instituições;
bibliotecas Para,cegos; cria-
Çao do um serviço nacional

internacional de pormúfftdocumentação entre biblio-mcas; arquivísfciea;
Bibljolecas infantis du cs

colas primárias — seleções
de livros para bibliotecas in-iiintls; simplificação dos i»,,-
cessos técnicos do cataloga-
cao ,» classificação; funciona-
mento de redes rie bibiiòto-
eus e classificação; funciona-
mento (Ir; rodes da bibliotecas
dc .escolas primárias; ativi-dades nas bibliotecas infan-
Us;

Bibliografias - normas
para compilação rle biliogra-
nas; bibliografia Or- bibliogra-
fias nacionais; bibliografias
especializadas _. infantis'
Iccmcas, etc;

Assoclaçfio de biblioteca-
nos e legislação bibliotecária
T" ^i1!^0 de Associações
de Bibliotecários, estatutos,
funcionamento, programa dotrabalho; criação de um ór-
gao informativo; colaboração
S-n\»-t,-F?de,2rUi0 Americana
de Bibhotecarfog e a Federa
ç»V) Intemacional de Associa-
Ções de BibHotecáíios; legis-
laçao para a manutenção debibliotecas— recursos para amanutenção de bibliotecas
construção, inetalação, etc
regulamentação da profis«áôe carteira de bibliotecávi» •
Espertíndo assegurar ao con-clav-e o mai.ji Brilhantismo
possível, a Comissão Organi-
zaflora continua recebendo
adesões de todos os bibliote-cflriog e assoclaçôe* cultural»
do pnfs.
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Rejeitadas Pela índia as Notas Portuguesas de Protesto
fcíOTA 

INTERNACIONAL

A Nova Agressão Ame-
ricana à China Popular

** GRAVIDADE maior
do último ataque perpotr*.*
do polna Força» Armada» do
Imperialismo lanquo con*
trn n República Popular
Chinesa e»tA cm que reno*
va, num Âmbito mal» nm*
pio, o» método» crlmlnoBo»
empregado» polo» milha*
ires de Wall Street contra
a mais populo»n naçflo do
mundo —• baluarte da paz
— eom a finalidade decla*
rada do forçar o caminho
pnra uma novn guerra.
Diante dai. costa» chlne*

sas, poderosa concentrnçflo
naval Ianque ameaça co*
meter novos desatino». E
essas belonavcs, anunciam
o» portn*vozc« do Departa*
mento do Estado, permane*
cerllo na» Água» da China
do Sul, "todo o tempo quo
íôr necewArlo". Declara*
çôes como essa bastam pn*
ra caracterizar de onde
partiu a agressAo e quem
pretendo extrair dela efel*
tos contrArlos 6 paz.

O ataque desfechado pe*
los doze apnrelhos da avia*
ç.*io naval americana alcan*
|ou seu ponto mAxlmo s6*
bre a Ilha de HolnA, com a
derrubada de dois aviões
de reconhecimento chlne*
ses. Previamente, a chanco*
larla dc Pequim, em sua
nota ao Forelgn Office, na
qual explica o Incidente
com o avl&o de passageiros
Inglês quo fazia a rota do
Hong-Kong, denunciara a
presença de íôrças hostis
naquela zona e os perigos
de perturbuçôes.

O desmoralizado pretexto
alegado pelos norte-ameri-
canos para a violação da
soberania da China, segui-
da de atos do hostilidade,
é o da pesquisa de sobrevi-
ventes. Mas nem mesmo a

Imprensa britânica, direta-
mente Interessada noi fa-
to», aceitou e«»a ver»»o. O
" Mimcheíter Guardian ,
por exemplo, ressalta em
seus comentArlos quo se-
riam "multo minguada» a»
prnjxibirWoríe/i da encon-
trar lobreWvente», tanto
tempo depol», e o vôo de
aparelho» americano» nas
proximidades ria costa chi-
neta bem poderia se afigu-
rar como uma provocação".
Ent» palavra», eicrltas an*
tes ainda de ser publicada a
nota oficial chinesa que ei*
elarece definitivamente as
clrcunítAnclas da agressAo
ianque, envolvem IncgAvel
condenação ao» métodos
provocativo» norte-ameri*
lano».

Depol» do armistício da
Indo-China, recrudesceram
os esforço» do governo de
Eisenhower para formar
um pacto de agressAo no
Sudeste da Ásia, embora
os principais países dessa
reglílo JA tenham proclama*
do sua recusa em aderir a
tal aliança de guerra.

Ao passo que exercem a
maior prn»8Bo possível sô*
bre o» governo» diversos,
especialmente «Obre o de
Londres, para arrancar-lhe»
nova» eonceísOe» e obrlgA*
los a novas medidas de
gaerra, as autoridades ame-
ricana» forjam deliberada*
mente Incidentes a fim de
"Justificar" as medidas que
pleiteiam.

A opinião pública de to-
dos o» países verifica pela
prova doa fatos a quem
cabe a responsabilidade da
agressAo. E ísse será um
motivo decisivo do fracas-
so dos projetos sinistros,
que urde o governo bellcis-
ta de Eisenhower.

NOVA DBLHl, 28 (AIT) - Numa longa
nota entregue hoje ao Rncarregado de Ne-
gado» de Portugal nesta capital, a governo
indiana rejeita categoricamente a» duq» il!M-
ma» nota» portuguesa» de 2-1 • 20 do oor-
rente. , , ,

A nota indiana afirma principalmente
que o recente incidente de Dadra ó o "resul-
tado da política (fe opressão adotada pela»
autoridades portuguesas". Nat atuait clr-
ounstáneia», salienta a nota, o governa ,iáa
pode aceder ao pedido da» autoridades por-
tuguésa» solioitanáo qua lhe» seja permi-
tido enviar uma delegação áe »n»>tM a
Dadra e a Nagaravel atraví» do território
da Índia. O govôrno Indiano, concluiu a nota,

-.^*V«^AA^A>N^WNAA^^WS«AA^^-*-

! 0 incidente de Dadra é o resultado da política de opressão colonialista
— 0 governo indiano não permite a passagem de tropas portuguesas

^y^WWW^^AMM pelo seu território

não pode aceitar a manutenção do domínio
f*»frati0»íro lôbre uma parte qualquer aa
índia. O destino natural do» território» por-
tugufses enoravaáo» 6 »o anexarem & união
Indiana. ..

Um fuçar de tentar defender tuas rom-
nia» na índia, Portugal deveria reconhecer
a vontade da população, que deseja tua »n-

corporação d l/tildo Indiana e deveria tomar
medida» para (aeilltar uma solução pacifica
$ honrosa,

Re os jmrtuguese» continuarem a pronto-
fliilr um «i/a pollllra atual e a se entregar
a alas de repressão para suprimir o atual
movimento, astumirflo a inteira responsa-
bilidade das oomeqUCnciai quo decorrerão,"

MEDIAÇÃO DA ARGENTINA

tWFINOH AIRBB, 2fi IAFPI Rm vir-
rude rio» incidentes registrados na Indla, a
Kmbaixador rie Portugal nesta capital, sr,
Josfi rio Barramento, solicitou a medlaçdc
rio governo aroeiillno para que seja encon
traria uma solução pacifica paru a queuláo

O chanceler aroenfluo Joronlmo Remoti
no declarou que o governo argentino estuda
com muito interesse o problema e ilurá a
resposía oficial ao convite quando tiver to.
rins os elementos necessários ao julgamento
rio» roforiáos incldcntaii

Suez iiílsí Potencial
WuWumnrjJW.<iiviiv <*¦•> 

mm

\
\

Bos Imperia»
O Egito ficará incumbido dc manter em bom fun-

cionamento o Canal para, em qualquer tempo, ser

ocupado pelas tropas britânicas
«s/^*^/\^.^^^ f

AOJISAjnO

Os EE.UU. Levam a Alemanha
Diretamente à Guerra

CAIRO 28 (A.F.P.) — O acordo anglo-egipclo
s6bÍAlaRL2eVo Canal de Suez, rubrlcfo^^
noite nesta Capital, comporta as disposições se-

""'"?'Os 
governos britânico e egípcio concordam

em estabelecer suas relações sobre ™™?J™e^°
acordo sobre a base de Suez foi concluído nesse
eSP2) °0 

acordo é assinado por uma duração de 7
anos. Nos 12 últimos meses desse período, os dois
governos se consultarão para estabelecer as medidas
necessárias à sua renovação.

3) As duas partes concordam que o Canal aeve
ser mantido em bom estado de funcionamento.

4) Em caso de ataque armado por uma poten-
cia estrangeira contra o Egito, contra os Estados
Árabes signatários do Pacto de Segurança coletiva
Inter-Árabe ou contra a Turquia, o Egito porá a
base de Suez à disposição da Grã-Bretanha, tomando
todas as disposições necessárias para que a base seja
posta em pé de guerra e possa funcionar eficazmente.
Essas disposições compreenderão particularmente a
utilização dos portos egípcios nos limites cstritamen-
te indispensáveis aos objetivos acima expostos.

de

Investigarão Todos os Setores
Da Economia Nacional

BERLIM, 28 (A.F.P.) —
Otto John, chefe da Segu*
rança da Alemanha Oclden*
tal que passou para a Re*
pública Democrática da Ale*
manha, falou pela rádio de
Berlim, pronunciando uma
alocuçâo, que durou três ml*
nutos.

Disse o ex-chefe da Segu*
rança Federal da Alemanha
Ocidental: «Considero como
abaixo de minha dignidade
responder às estúpidas acusa*
ções que me tôm aldo fei-
tas na imprensa. Se um

homem político, tão experi*
mentado como é o chance-
ler Brunlng, declara que a
política do Governo Federal
está errada, é que a situação
é grave. A dependência que
liga o chanceler federal Ade-
nauer aos americanos e a
ressurreiç&o do nazismo nos
levam diretamente a uma
nova guerra. Digo isto
apoiando-me na minha pró-
prla experiência. Não bas-
ta, Já agora, dar advertên-
cias. E* preciso agir. Segui
a voz de minha consciência».

Em caso de «ameaça
guerra>, as duas partes se
consultarão sobre as medi-
das a tomar.

5) A organização da base
se fará de acordo com o ar.e*
xo 1».

6) A Grã-Bretanha terá o
direito de retirar ou intro-
duzir à vontade todo o ma*
terial da base.

7) As forças britânicas se
retirarão do território egip-
cio de acordo com as moda*
lidades a estabelecer duran*
te um período de vinte me*
ses a partir da data da assl*
natura desse acordo. O Egi-
to fornecerá todas as íacill-
dades para o movimento dos
homens visados por essa
evacuação.

8) As duas partes -econne-
cem que o Canal Marítimo

VITÓRIA DAS FORÇAS DA PAZ
O ARMISTÍCIO NA CORÉIA

Nao S6 não desejam, os círculos ofi ciais de Washington,, a solução da

de Suez faz parte integrante
do Egito. Reconhecem Igual*
mente sua Importância eco*
nômica, comercial e estraté-
glea e expressam sua deter*
mlnaçSo de defender a Con*
venção de 1888, com rclaçSo
à liberdade de navegaçilo
através do canal.

9) O Egito concederá tô*
das as facilidades de aterris-
sagem e de reabastecimento
aos aviões da RAF, cuja che-
gada lhe íôr notificada.

10) Questões de detalhe,
como os problemas íinancei*
ros e outros, serto solucio*
nadas de uma maneira amis*
tosa por negociações oficiais
entre representantes dos
dois governos.

Murro vago
PARIS, 28 (A.F.P.) -

Ressalta dos pormenores dl*
vulgados pela rádio do Cairo
a respeito do acordo realiza-
do ontem à noite que os ne-
gociadores n&o esclareceram

natureza das relações an*
glo-eglpclas após a expira-
çfto do novo tratado. Estlpu-
Ia realmente o acordo: «Do*
ze mosoB antes da expiração
do novo tratado, as altas par*
tes contratantes deverão se
consultar tendo em visto as
medidas a adotar uma vez
expirado o tratado».

Embora afirmando que de*
verão ser adotadas medidas
conjuntas a respeito do íu*
turo do Canal de Suez, o
acordo deixa vaga a natu*
reza dessas medidas.

SATISFEITOS
OS IANQUES

WASHINGTON, 28 (A.F.
p.) — «Espero que o acordo
anglo-egipclo sobre a base
de Suez marque o começo
de uma nova era», declarou,

l num comunicado entregue à
Imprensa, o secretário de Es*

I tado, sr. John Foster Dulles.
Salienta, ainda:

«Graças a êsse acordo,
uma base novo e mais dma-
doura foi lançada no Orien*
te-Próximo. Os Estados Uni*
dos recebem com partlcti-nr
satisfaçáo a decisáo do Egi*
to de colocar a base de Suez
à disposição da Grfl-Breta*
nha no caso de uma «agres-
sáo> contra essa região».

Chegará ao Rio em princípios de agosto uma comissão americana para
controlar o "programa de segurança mútua" — 0 governo do sr.

Vargas será diretamente inspecionado pelos patrões ianques —

questão, como também trabalham para criar novas dificuldades

MOSCOU, 27 (LP.) —Por
ocasláo do transcurso da
passagem do primeiro anl-
vereário da assinatura do
armistício da guerra na Co-
rela, o jornal «Pravda» pu-
blica o seu editorial dedica-
do ao acontecimento, que
foi o marco Inicial de que a
solução de qualquer proble*
ma pode ser resolvido, em
determinadas condições, des-
de que haja boa-vontade
entre os litigantes. Afirma
o «Pravda* que a assinatura
do armistício foi uma vltó-
ria das forças da paz de
todo o mundo e comprovou
a derrota dos planos agres-
slvos americanos na Coréia.

Mais adiante afirma o
órgão central do Partido Co-
munista da U.R.S.S. que a
Conferência de Genebra po-
deria solucionar satisfatória*
monto a questfio coreana,
mas não obteve resultados
positivos nessa questão, «ra-
ças íi atuação de determina*
das delegações; eapecialmen*
tô da delegação dos Estados
Unidos.

Enquanto que na Repúbli-
ca Popular da Corei? cons*
troem - so novos edifícios,
"•urgem novas fábricas e ue-
envolve-se sua agricultura,
t;3 Coréia do Sul dqsenyoi*
ve-ise a. fome e a miséria,
crescem as íôrças armadas
¦^ob o comando do fantoche
Syngman Rhee, preparando*
se uma nova agressão A Re-
pública Popular da Coréia.

Diz o editorial da «Prav-
da» que os círculos dlrigen*
tes dos Estados Unidos não

só n5o desejam a solução
paclllca do problema corea*
no, como também querem
agravar a situação na Ásia,
permitindo a formação de
um bloco agressivo contra
os países que se libertaram
do domínio americano.

Os povos de todo o mun*
do devem continuar pressio*

nando para o reinicio das
negociações sobre a Coréia
a fim de que se chegue a
uma solução que pode e
deve ser resolvida.

Finaliza afirmando que a
U.R.S.S. dá toda importan*
cia a uma rápida solução do
problema coreano, como ga*
rantia de uma paz na Ásia.

Golpe Americano Contra
a Indústria Suíça

BERNA. 28 (A.F.P.) — "O
Conselho Federal tomou co-
nhecimento. com césar e com
um sentimento de viva In-
auietacão. da decisão do eo-
vérno norte-americano de
aumentar cm cinaüenta por
cento os direitos alfandena-
rios sobre as importações etc
produtos de rclajoaria " ."«-
clara um comunicado oficial
nubLicado bole em Berna
a respeito do assunto. O CO~
municado, anos salientar aue
a dee'*são norte-americana"apresenta o' risco de ótesfe-
char um golpe multo dum.
não somente nas relações
econômicas entre os Esta-lns
Unidos e a Suíça, mas.iuua.-
mente no próorio pnncimo
da liberdade das trocas"* vo-
corda o acôrd>-> comercial c.e
ÍÍI36. "Êss e acordo, assinala
o comunicado, enconlra-.e
hoie, nela decisão tomada em
Washington, despojado de
uma pavte esset.cial da sua
substancia e as relações co*
merciais entre os rfois países
correm o risco cia serem
completamente transtornadas
desde aue a metade das ex-
portacões sulcas para os hs-

tados Unicíos é constituída
pelas vendas dn nossa indus-
tria de reloioria". .

Declara, em seguida, oco-
municado olic ai helvelito
ciue existe no aumento dos
direi tos alfandegários "una
contradição cnm o princípio
de liberdade das trocas. eon3-
tantemente proclamado pelos
Estados Unidos" ü conoidera
aue se trata no caso "tíe um
dos mn s ifl-.ives atentaaos
aue nodem ser feitos contra
essa überdí.uo".

Finalmente, anuncia o co-
municado aue a Legacac da
Suíça, em Washington, foi
encarregada de dar a conhe-
cer imediatamente ao cover-
no norte-americano o^ ponto
ó'e vista do Conselho I cderal
a respeito desse caso. mie
apresenta o risco de ter re-
percussões desfavoráveis na
atividade de umn das nossas
principais industrias e em
nossas relações econômicas
com os Estados Unidos .

Iniciado o
Reagrupamento
na Indo-China

SAIGON. 28 (A.F.P.) —
Os movimentos de reagrupa-
mento das forcas francesas
tiveram Início no Delta ton-
auinés. Destíe ontem, desta-
camentos comnostos de ele-
mentos franceses e de ele-
mentos do Exército Popular
procederam conjuntamente a
entrega de algumas estradas.
A desmobilizacão das mm*
cias vietnamitas se desenro-
Ia normalmente. Os milícia-
nos depõem as armas a mu-
nicões e em seguida tornam
aos seus lares, freaüente-
mente situados em setores
mantidos pelo Exército Po-
pular.

e Tunísia
Marrocos
na Ordem

do Dia
NAÇÕES UNIDAS, (No-

va Iorque), 28 (AFP) — Ao
término de uma reunião que
realizaram hoje, as delega*
ções do grupo árabe-aslátl*
co dirigiram ao secretário-
•geral das Nações Unidas
uma carta pedindo-lhe que
Inscreva na Ordem do Dia
da assembléia geral as quês-
toes da Tunísia e de Mar-
roços.

Apenas as delegações da
Etiópia e da Libéria não as-
sinaram essa carta, porque
as Instruções dos seus go-
vêrnos não lhes chegaram.

À carta está apenso um
resumo, preparado pelos re-
presentantes, em Nova Ior-
que, dos movimentos nacio-
nalistas tunisino e marroqui-
no, explicando as razões do
pedido árabe-aslático.

WASHINGTON, 28 (AFP)
— Uma Importante mlBsâo
de «técnicos» da F.O-A. (Ad-
mlnistraçfio das Operações
(Estrangeiras) Irá ao Brasil
no fim do mês de julho pa-
ra estudar as atividades de
diversas missões técnicas noi*-
te-ateericanaa que cooperam
com o govôrno brasileiro noa
vários projetos de «desenvol-
vimento econômico»*

Comentando a próxima
partida desse grupo de téc-
nicos para o Brasil, o sr. Ha-
rold StasBen, diretor da FOA
lembrou que missões simila-
res já tinham Ido à Europa
ocidental, ao Extremo Orlen-
te e ao sudoeste da Ásia, pa-
ra avaliar, no local, os mé-
todos e resultados dos pro-
eramas de segurança mútua.
PARA A «SEGURANÇA»

DOS EE. UU.
«A Importância d&sses pro-

Rvamas para a seprurança dos
Estados Unldos,assim como o
fato de que constituem uma
despesa considerável de fun-
dos públicos, exige que sua
oxecução seja examinada re-
gularmente por personallda-
des competentes e objetivas»,
declarou o sr. Stassen.

QUEM SAO OS GRINGOS
O grupo de seis técnic03

que deixará os EE-UU com
destino ao Brasil, a 31 de
julho próximo, 6erá presidida
pelo sr. Lewls H. Van Du-
sen, sócio da firma de ad-
vogados «Drinker, Biddle
and Reath» de Filadélfia.

Os outros membvos da mis-
sâo fazem parte do pessoal
da FOA em Washington.
S5o eles os srs. Ralch Trlsko,
do Bureau de Recursos In-
üustriais; Clinton Doggett,
da Seção de Estudos; WU-
lian*. Hartmann, do Bureau
de Alimentação e Agncul-
tura; William Taylor, do Bu-

reau de Organização « Mel-
vin Sdiuweilcr, do Bureau do
Comércio, Investimentos •
Assuntos Monetários-

O porgrama de «coopera-
ção técnica» no Brasil O
meçou em 1940, sob a dire-
c&o do Instituto de Assunto»
Intcr-americanos, que foi
depois incorporado à FOA.

Estão sendo executados
atualmente, no Brasil, pro-
jetos relativos aos seguintes
domínios: Saúde Pública,
Agricultura, Educação, Ite-
cursos Naturais, Transportes
e Administração Pública.

N. R* — A nova comissão
pretende coordenai- o traba-
lho dos demais órgãog ian-
ques já instalados no Brasil.
As negociações de um novo
empréstimo pleiteado em
Washington não são estrar

nhaa n essa vlBitn, destina-
da a obter novas conccssõci- e
«garantias». Stassen, presi-
donto da FOA, osUive recen-
temonto no Brasil.

Rèarmamento
da Alemanha

Ocidental
WASHINGTON, 28 (AFP)
— Uira resolução, autorizan-
do o p-vesidente Eisenhower
a «tomar medidas quo julgar
adequadas» para devolver a
soboránia à Alemanha Oci-
dental «se os acontecimen-
tos futuros a tornarem de-
sejável» foi adotada ontem
à noite, pela Comissão Sa-
natorial das Relações Exte-
riores.

Prossegue
a Provocação
da Tailândia

BANGKOK, 28 (AFJi-
«O governo tallondês man-
terá o seu apoio i Assem-
bléia Geral das Nações Uni*
das para que envie uma
equipe de observadores à
Tailândia», declarou o «ma*
rcchal» Phlbul Songgram,
primeiro-ministro tallandC-s.
em entrevista concedida 8o
correspondente da agência
«United Press of Índia-,
acrescentando: «Êsse pedido
será apresentado em setem-
bro à Assembléia G-^ral».

Partiu Para
Moscou

TÓQUIO, 28 (A.F.P.) -
Anuncia a rádio dc Pvon^
Yang que Kim II Sing pri-
meiroministro da Coréia ao
Norte, seguiu p-ira Moscou.
O primeiro-ministro norte
•coreano, que dever;! visitnr
a Exposição Agrícola dc
Moscou, viajou em coippa-
nhia do uma comissão de fio-
ve membros.

Absolvi^^- íodos.s

NOVO EMBAIXADOR
BERLIM, 28 (AFP) — O

novo embaixador da URSS
junto à República Democrá-
tica Alemã, sr. Grigorl Ma-
ximovitch Puchkin, apresen-
tou hoje suas cartas cce-
denciais ao sr. Johannes Die-
ckmann, presidente da Repu-
blica interino.

CRÍTICA ENÉRGICA
Â DIREORIA DA U.N.E.
Apresentada tese sobre

relações com a

A Comissão de Programa
Mínimo do 17' Congresso Na-
cional dns lDstuüanteS, sp ""
vou, ontem, uma moção de
censura a diretoria ";- '*¦ '- '.••
A nota de censura se estn-
ba no fato do que a direto-
ria daquela entidade deveria
U>- apresentado um ante-
projeto dè programa mini-
mo das novas atividades co-
mo ó de praxe c não o fez.

Duraiite o <li;i de ontem,
dedicado a reuniões das va-
rias comissões; os membros

*. Comissão de Contas tam-
bóm criticaram vígorosameri'
te o relatório financeiro da
UNE viizado contra as "or-
mas contábeis e não incluin-
do nem o ativo nem o pas-
sivo. Foi censurado o tesou-
reiro da UNE por incapaci-
dafr po* y**'>»* dclaguoss,

a necessidade
URSS

delegado deinclusive pelo
Santa Catarina.

Sobre a questão da vita-
liciedade da cátedra, ficou de-
cidido que :i UNE irá nomear
uma comissão, posteriormen-
te, para estudar o assunto.

IMPORTANTES TESES
Durante a sessão de on-

tem da Comissão Política e
Econômica foram apresenta-
dns importantes teses, entre
as quais uma versando sotve
a necessidade de reatamento
de relaçí-es entre a URSS e o
Brasil; Também consta da
pauta para discussão uma te-
ae condenando o artigo 82
do projeto Dario Cardoso e
uma outra sobre a participa-
ção dos estudantes na defe-
sa das liberdades democrá-
t-kss* „¦

Retorno da
China à ONU

LONDRES, 88 (AFP)
_ Abrindo boje, na Cã-
mara dos Lords, uni de-
bate sobre política exter* I
na, Lord Hcndcrson,
paz na Asla* »*s»e
ainda lord Henderson:
«devemos reconhecer que
lonira e custosa na Indo-
China representa um be-
nefício positivo e Indis-
cutivel». _

A questão da admissão
da China nas NaçBes
Unidas e o futuro de
Formosa constituem dois
problemas maiores para
o desenvolvimento da
paz ua Ásia — Disse
ninda lord Henderson —
Devemos reconhecer que
it questão da admissão
dn China não pode ser
adiada Indefinidamente e
que, ar-tes de multo tem-
po, não só a China mas
também outros Estados
que estão excluídos de-
verSo ser admitidos nas
NaçBes Unidas», acres-
centou.

DECLARA CHU| EN-LAI

A proposta soviética mostra
o caminho para a solução

dos problemas europeus
tica relativa ao problema de
•egurnnqa coletiva na Euro-
pa, acentuando: «Essa pro-
posta indica o caminho que
permite solucionar, por meio
de negociações, os problemas
europeuB litigiosos e, em pn-
meii-o lugar, o problema da
unificação pacífica da Ale-
manha >.

CHU EN LAI EM MOSCOU

MOSCOU, 28 (AFP) -•
Chegou a esta Capital Chu
Kn Lai, primeiro-ministro e
ministro do Exterior da Chi-
na Popular.

Alia nça
Agressiva
Balcânica
BELGRADO, 28 (A.F.P.)

— Anuncia-se oficialmente
que se realizará em Bled,
Eslovênia, no dia 6 de agos-
to próximo a conferência
dos ministros do Exterior
da Grécia, da Turquia e da
Iugoslávia, em que deverá
ser assinada a aliança mili-
tar balcânica.

PARIS, 28 (AFP) — «O
povo chinês está interessado
não sôn-.ente nos problemas
da Ásir., mas igualmente nos
problemas da Europa», de-
datou Chu En Lai, primeiro-
ministro e ministro do Ex-
terlor dn República Popular
da China, em discurso pro-
ferido ontem em Varsóvia,
;\s vésperas (Ia sua partida
pnra Moscou.

Nessa declaração, divulga-
da pela Agência Polonesa de
Imprensa em emissão rndio-
têlegráfica captada # em Pa-
ris, o «premlco chinês evo-
eou a recente proposta sovié-

RHEE, HISTÉRICO:

«Queremos ga-
nnar a Guerra
Pelo Mundo»
WASHINGTON, 28 (AFP)

— Num discurso aue oroiian-
ciou, hoie, no Congresso dos
Estados Unidos. Syngman
Rhee declarou oue "é orcei-
so agir desde iá no Extremo
Oriente". O "front" coreano
não passa de uma pequena
narte o'a guerra aue auere
mos ganhar Isto é, a guerra
pela Ásia. a guerra ceio
mundo. A vitória i lmpensá-
vel se não pudermos trazer
a China oaru o nosso cam-
no". Acrescentou: "A Mari-
nha e a Aviação norte-nmc-
ricanes seriam necessárias
oara garantir o êxito de uni
ataaue contra os chineses .

Ferroviários Irão à Greve
Pelo Salário-Minimo

Vão hoje, ao Ministério do Trabalho, tomar co-

nhecimento da resposta do governo — Amanha,

assembléia decisiva dos operários
•Os ferroviários da Leopol-

dina irão hoje, às 19 horas,
tendo à frente a diretoria do
sindicato, ao Ministério do
Trabalho tomar conhecimen-
to da resposta do governo a
sua reivindicação do salário-
-rninimô. Se íôr negativa es*
sa resposta determinará um
movimento grevista em toda
a LeopoWinu.

Amanhã, o;, trabalhadores
se reunirão om assembléia.;
•monstro, para tratar do as*
sunto.

A propósito, o líder ferro
viário e presidente uo sindi-
cato, sr. Demistuclides Ba-
tista, afirmou-nos:

r- A assembléia de ama-

nhã será decisiva para a con-
quista do salário-minimo,
Creio que findo o mês, o go-
vêrno não nos tenha pago
os 2.400 cruzeiros, recorra-
mos à arma decisiva da gre-
ve. A diretoria de nosso sin-
dicato estará à frente dos
ferroviários em qualquer de-
cisão.

Os ferroviários comemora
ráo na assembléia de ama-
nhã o primeiro semestre de
atividades da nova diretoria
de seu sindicato. Os direto
res da entidade serão home-
nageados, na ocasião, pelas
vitórias conquistadas, entre
as quais a da semana ingiê-
sa para todos os ferroviário*,

Morto em
Casablanca

CASABLANCA, V. (A.F.
p.) — Si Buoali. Irmão de
nm «asses> (policial do Pa-
chá), íoi morto ontem à noi-
te em Casablanca cem uma
bala de revolver.

ATAQUES
HOS «FELLAGHA»

TUNIS, 28 (A.K.P.) - ühs
cinqüenta -nfellagha» ataca*
r*,m ontem à noite uma fa-
zenda situada na cagi&o de
Thala no ocidente da Tunl
sia. Os militares estaciona-
dos na fazenda r?sponde*
ram. O combate durou uma
hora.

gados, homens do pnv.. .-.-
sistiram o julgamento, <: ••-
se prolongou da tarda r!? •*.*..'.
de julho pela madrugada d
dentro, indo terminar .'.;= n*>
ve horas de anteontem.
O TRABALHO OA DEFESA

Pouco depois da meia*
-noite, o advogado Antônio
de Castro Teixeira, defensor
de Dinarco Reis, Alcides e
Cândida Maranhão e outros,
iniciou seu discurso. Falou
durante hora e meia, de-
monstrando a absoluta ine-
xistència de provas, contra
seus constituintes.

Em seguida, falou o sr.
Augusto Coimbra da Luz,
que deu um Importante do-
cumento. Era a carta de um
dos acusados, denunciando
que respondia uma coisa e
o coronel Corrêa Lima, en-
carregado do IPM, mandava
colocar justamente o contra*
rio. Os advogados Hlpóllto
Joaquim Teixeira e Leove-
gildo de Oliveira usaram da
palavra a seguir em defesa
dos patriotas.

O prolessor Tomaz Bernardl-
no lembrou as perseguições
odiosas ao pensamento, deton-
Seu as liberdades democrática---
a Constituição '"da 

República.
O advogado Fàblo Medeiros, com
•H-renldnde, apontou ao Conse-
mo uma a uma as nulldade dos
cinco grossos volumes do pro-
Ceo°'advogudo Emmo Duarte
Iniciou seu discurso eom pala-

vrns de um ministro do supre-
mo Tribunal Federal qm- du-
r.uncMava o novo surto de anti-
comunismo, dlnnt<- do lt-.il de-
ve estar prevenida a Justlcn.
Lembrou ns origens 'los pro-
cessos mllltiin-.s, <> ambiente <lu
19I52, com as lulas do povo em
defesa do petróleo o contra o
envio de tropas paru a Coríla.
Denunciou as vloldnclns do |uo-
cesso, durante o qual dois acusa-
dos foram mortos sob torturas.

1-ROCESSO L'OI4TJCO
Falou, depois o dr. liamos de

VasconceloB, que acentou o ca-
i reter profundamente político

dos processos militares que sn
forjaram contra civis e mlli-
tares, no ano de l!)r>2, com o
objetivo dc Implantar o terror
e mnls facilmente 6 nosso pais
ser entregue nos seus Inimigos.
Denunciou os «suicídios» do pro-
cesso. Sito processos conliecldos
na hlstrtrlu dos crime.*, policiais,
esses dois suicídios entre aspas.

Por último, falou o dr. Silvai
Palmeiru. Relembrou as origens
do processo, mostrando o sou
verdadeiro caráter: tentativa dn
restaurar o Instituto da lni..-¦ mia, Jft banido pelo próprio Pi.
relto Romano, prefaorlcado,
cheio de ranço anti-semita, vi-
ciado de coação. Pi ovou a ine-
xistfincla de deUto militar e re-
clamou a absolvlçüo dos acusa-
dos.

A SENTENÇA
As nove horas, o Conselho Es-

peclal de Justiça Militar voltou
da Sala Secreta. O Major An-
tônio de Oliveira Cunha leu a
sentença que Julgava, por maio*
ria, improcendente b. acusação
contra Dlnareo Reis. Alcides o
Cindida Mnranhilo, por falta de
Identidade completa; que absol-
via por unanimidade todos os
demais acusados.

Foi Indescritível a emoção dos
presentes na sala da Auditorin.

Reclamarão Hoje...
confiança no êxUo da mani-
festacão de loco mais a tar-
rle. no Palácio do Catete A
sra. Niet-a Camnos da Paz da
Associação Feminina d'o Dus-
trito Federal declarou:

— Sem dúvida o amplo
anoio Donular aue cerca „o
ato-nrocrama nela Comissão
Feminina de Combate a Ca-
restia leva-nos a encarar com
bastante confiança a vitoria
da luta nelo congelamento.
As milhares de assinaturas
que em noucos dias foram
colhiffas nelas donas-de-casa
cariocas em favor do conae-
lamento indicam aue essa Ç_

I erta xpulsã ãe

FESTA DOS
METALÚRGICOS

A Comissão Pró-Eleição
dos Candidatos Populares
Metalúrgicos reaUzará no
próximo sábado, dis 31, as

18,30 horas, uma f^ta em
homenagem aos candidatos
José Lellis da Costa loséRa
mos e Jarbas Gomes Macha-

I do. A festa será Iniciada com
uma sessão clnemat. gráfica,
seguida de um «•shc-.VJ com
artistas populares e i>rn baur
que se prolongará até às 3
horas da madrugada de do-
mingo. Os convites poderão
ser encontrados no local de
realização da festa á Rua
Silva Gomes, 21, eus Casca-
dura.

Eram ainda 16 horas, quan- •
do uma senhora modesta,
mas decentemente trajada e
conduzindo uma linda enan-
cinha no colo, tomou o bon*
de 79, linha «Licimo Cardo-
so», n' 2028. As horas cor-
reram. Milhares de passa*
eeiros viajaram e saltaram.
O bonde foi e veto do pon^o
inicial ao final da linha um
sem-número de vezes. E a
senhora permanecia sentada
na extremidade de um dos
bancos. A criancinha já dor-
mia e já havia sido amamen-
tada várias vezes.

Era inútil o condutor ten-
tar pedir que ela pagasse a
passagem. Respondia sem-
pre algumas palavras incom-
preensívels em língua esna-
nhola. Quando, no final da
noite, lá pelas 23 horas o
bonde foi recolhido na esta-
cão do Méier, o molorneiro
Abells Pereira de Almeida
dirigiu-se a ela: «Senhora, o
bonde vai recolher!» Inútil.
Ela nada respondia.

As horas continuaram cor-
rendo. Bra já 1 da madru*

- W

uma reivindicação de todo o
povo e aue merece ter mie-
diata aplicação.

A secretária da comissão
uatrocinadora dn concentra-
cão cVe hoie. a dra. Yedda
Menezes afirmou Igualmente.

_ Semente um expressivo
comnarecimento de donas-
dc casa hoie à tarde ao La-
tete noderá demonstrar .ine-
auivocnrnente ao governo
aue nãn estamos dispostas a
abrir máo do congolamen-o
dos preços. O congelamento
0 uma necessidntíe que n no-
vo fará vitoriosa. ;

Züsü
?ada e nada resolvido ainda.
À estranha mulher continua-
va sentada no banco Fot
chamado um despachante
que fala espanhol. Falou
com ela. Perguntou-lhe vá-
rias coisas, mas sua respos-
ta era sempre a mesma: «S<*.
falarei às autoridades do
meu pais». Somente, depois
de multo esforço foi que ela
adiantou mais alguma coi-
sa: «Meu marido me expui*
sou de casa». E nada mais in-
formou.

Por fim, foi chamada a po*
llcla, que levou a mulher e
a criancinha para •) delega,
cia de onde seriam encaml-
nhadas à embaixada espa-
nhola nesta Capital.

N E G A D~Õ
0 AUMENTO

O plenário da CÒFAP,
reunido extraordinàrl-imente,
ontem, para apreciar o pro-
cesso de aumento dos preços
do açúcar, decidiu negar pro-
vimento à proposta lo Insti
hito do Açúcar e do Álcool,
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«Iremos Até a Greve Pela Anistia Das Multas»
— IremoK n\6 n umu nova greve, »e UanocoMftrlo, para eonqulgior« anlitla dai mui'tas cmiHadaN pnios lucémotroí, Eatamoa fui'-tos de oonvona fiada c prolelacOM, PreoI>ssmo,. üsoni

agir da mií<
neira mnls
•nérslca,

Assim fu-
lounoR on-
tem o Uder
r o d o v l A •
rio Oi Imu
Santana,
a propúiltodas onornies
multas rpio
estão rece-
bendo os mo-
toristn:., nln-
da referentes
aoc (0XC6MO8
de vo.OQ.dn>
de» registra-
dos pelos ln-
carneiros,
aparelhos rcllrndoa dos ônibus Ini pouco umu
de uni miV-,

Fala à IMPRENSA POPULAR o lider rodoviário Othon Santnnn — Envia- * ,l,úl" f,)l conai-lorada a utilização dou tneô-
do um memorial ao ir. Getúlio Vargas - E» contrário à anistia o sr. ttS^SÍ&SSPS^Jfá

Edcard Estrela spndonndo om Jiiliinmento niin-irifrintn iif-uni.
So o julgim» ,ito o anulado, t uniiem o deve

wuMlro» do multaa a pagar dirigiu*, ao ^r. rlalaa e que l,, <¦„,..., com -a»,. ,.,. .*„, „„, !iPr •' ponalldado «leio roaultanlo.
i.-gard i-.htreiH pedindo quo o antitlaato. a naUira», exigindo flaa iiui-i.i.. -.'.. i»,f«i. ,- ,< ..reapoBla recebida equlvaíeu n um pontapé, o aiilaUn Imctllala dnImafiEr finalizou, acrQaccnlnndo
fonio o companheiro argumontaiao qua li- ' ""W**S
nha multo,, filhoa o estava em dificuldades . om aiisi inm ?*" ,'0,l(*v|'",'t"; J" viram em sim fflemo-
(Innncelraa, disse o diretor do Serviço do * nnouiiuu rftvel urove o poder invencível da unidade,
TrAlinlto que éle, edgard Kntrein, in 

'linha 
, Nona i..//m •»•.. „i.» .. ÍJUbermÒS aproveitar os ensina mani 08

apua filhos ,-rlad.,soni.o II,.- i, .eVeVsav multas 6 si, ,|e*J IZ iSSLi^ÍEK _K,Mi C°l ,,*,°"' [MUwn[" POdaremoi conqUls arsituação dos outros, rodemos portanto ter 
«mpica. das ...... Ilegais pois Hcgal mola essa linporiaiue reivindicação.

ilusões em que o sr. Estréia va nus atender
por sua vontade? i. claro que nno, Sem lu-tn nada conseguiremos,

1" __~ -- __

I íí- Assembléias
fünformolrof. <la M.i.1.

Í| 

As-embliMii geral extraor* leitura o npiwncflo du -i*.t
| rtlnôrlo, nq Mndtato.Nuk* anterior! previsão «rçamoi-B nal dns l.iifi-rinelros da Ma» ,..,, ,„»,

Unha Morennle, hoje, dia !», iMm <"m ° Rm ,,e m< p
/is l.'l horas, Ordem do dln: parecer dn eonarllio ftval

IVIfíiniislas
V--.- inlil-ln cerni i'vl|niirilliiinl'i, un Shiilji-aln dos Ir<--

p, iiiiiiiiiiini-i'-. em Cmpréaaa TelefÒnleaa dn i-m de iianalrv
ti iiiiiauliii. dia .'lil. Ah In hni.i .. Orili-m iln illn: eleleao _|.-
P represenlaiiles e xiiplciilr-, pura a < on.l_-f._io ínterim iie Pie.
| M-nr.iu dn Arideules; niiiiienli) de sahirlns

MI.MOIUAI, NO CATI.Ti;

OTHÒN SANTANA

— A diretoria do sindicato - twnllnunii candidato do.s rodovIArloa A CAmnra Mu.nicipal — enviou um memorial ao prealdcntdda República oxpondo n neceaaldado da anis-tia «os profissionais dn volante prejudicadospelos lacónietroí-. Até ..j-orn uao velo ie.s.
posta alguma. Em minha opinião, acho quenilo deveremos esperar multo tempo, So-lentro de uns 15 (||,iS nfto houver uma solll-
cão, o Sindicato dos ItodovIArloa deve con-

prosseguiu o presidente Di. vocar uniu nsacmblôla para que tomemos
ComissSo dc Salário do .Sindicato «los Itorlo. «•"a atlliide mais enórglcn.
„i4».i„,. , Inrormoii-nos aluda Othon que um abaixo-viários -- um companheiro quo tem ;mxmi assinado está sendo corrido entrei» moto-

A OPINIÃO MO ESTRELA

Há dias

Burla do Banco Lowndes
à Lei de Salário-Mínimo

«MU l „ .l.ii

l\\fi áo Jar.clrü, _._• ^o Julho oa l*)«_jjj

;/._rc/t*£
noa •, ¦

. Sn.'-). Funsi òt-áfióa,

Motoristas iiutôiiomos
Assembléia gorai extraor- de .laiielro. hoje. i.n, js,

._ ilinárla, no Sindicato dos tm 30 horas.'— Ordem do dia!
| Condutores Autônomos do dar conheclmonto <la nova

j$ Veículos RodovIArloa do Riu iih<»'a tnxlmétrlca,'I Motoristas
i* a Asscmiiièia geral exfraordliulrlu, no Slndleato dos Con-
j 1 diiliui- de Veículos RodovIArloa o Anexos iio cio de Janeiro,

$ liojc, dln Sil, às ik horas Ordem fio illn: renjtiilamenlo»| C siilarlal, cm faço <lo alto .insto dn vida: aiiiorlur «
\.\ 3 .lil-i.lin-i.i -> Éi-i.-lai..^ __._ .....__-...1  _!..! ¦_ »__

,^ ,'„.t*"')Í .1 diretoria a promover aumentos necessários, podendo faicr
"*: ('Si' 4 acordos, etc. •

sl
i

Assembléia geral exlni.
diuária da AssoelaçAo l'ii

PElfl
!_-v^_--_-_._..-_....

NSflVEL fl Clll.' CflIRU
MORTE DO OPERÍRIO

R-3Í. Snlárlci niinlsío' ; :.'.,.¦'•-

De, acorde, com &n d.: .eritinacõ^n do D.'.(*-refco-no V-jVixW' dri.vc .-M':1

I Ciai 11(1 *. Ofi BÍIM.1,1,-1 —-7-> <-.,,..l ,. ':<-. v. -..-.... 'í '._. > .' > I! â

«-._.* a,
ã; >-j Cabeceiras de Keira do l!i"

a tle .luneiro, hoje, cila _."•
í_j rissionnl «lor- Vendedores nm

"%'«'n<l«Mlor«*.*s tlcí rei ras
lúiglcus. Mecânicos e d" Ma
i"i'ia| Ulólrlco do Rio de ,Ih-
nolro, A Hua do Lavradlo,
lisi.. Ordem do líla: apre-*iai;áu das atividades da•*._'» | 2P, As IS,:tO horas, _)u . ,-.|',

:•' do Sindicato dos Trabullia- nínnl dlrelopbu isstintos se

.J Tenta í) empresa apresentar n explosão da caldeira de sua fábrica como !
J 

"obro da fatalidade" — Resultado do descaso pela segurança c vida í
i dos operários — A mesma caldeira já havia explodido várias vezes c \
¦****««** de material velho _ú^w_^-
A Co,».l"M;  Cervejaria Cairu está ngora cinpcnlmuu
«n.lo.^ 

IM",:":?' "íi «•csponsabilldado pela explosão de uma
(•«.',• !'"'m 

" ,li,!,s,"ri,s' C,M s"» rÃUrlcn, situada no(aniii.hn l,- iiiima. 3,005, o du qual resultou a morte do
5El*Gcr' Apollndrlo do Sousa o rerlmcntos dosoperftrloh Jono Campos o Juvenal José Domingos O seudiretor conicratat sr. Edmundo 1'liito, já se apressou emJiliriii.-ii- i|in- «tildo foi mera obra dn fatalidade». Ora. fleaiulo

provado que tudo foi sacual a Cairu cstarA Isenta de pairar
obJetS5 ''"s VÜIm"'s' K ôs,c •'• " M'"' "•"•

NAO ÍOI rATAI.IDADK

<l

•4e Cí\lG,no por horn, ^vn o Dis Vi to' Podoral, ^««l.lhaKlii:. >5iSJ'íl 03 MSJBS íilli. i'fti--.rl,\a ' nn 1/-. 1-......,.l a' .1.. t ..- _. ^'..'.-.- ' ., -,_ -A- ..'f.ífii':};.. '  ' «"»*.* ' —-"».._-•.' ivu..__, -l -i-.jíii.l.r.uVl.i1CI..- r-.f.i|; - pa*'í< o-, noaaoó tfmisyftfatfòflj-.òüjb borurlo cio trabiilhV,'.'»..d.t 7 *''^^'!{
F -í-0*?3^'?3 ol,*-<i••,*-•0'• a-l»:! fina ¦*;•.:Cl-v2-.125_3Ó _v-ru oi-'¦-,dÚit*.sVVv¦¦':i,f

; V-*.vl>u&.l»5o p^-,tt.ióÇ'.tr«noro_t/f.<:hQfl(íc.rAon ne o-jenio.io-V úia*«S 
"_ú*

tt« -trabalhei -ntegrsr por -a...M.-.._ft (iiialuoive;© doiòtutáV¦rbmú-.^'*'-*?!:,.nera»o), cotre n_.2u.t>-: ,'¦¦¦¦"'

S« *- *i ' ' •'¦'•*' I I UMUIIIM
:\ riorea nas Indústrias ^;l¦t.l i.u-,

Eleições
Oficiais <!'• [.láquiiias

A explosão da raldciru não
foi fatalidade o bí,„ resulta-,
do natural do 'losc-so o.níh--.-..w i-.iür.i iia (jairu
pela seguvan.;) e vida dos
£6us cperáno:. JS'áo íoi esta
a primeira, vez que ;i c.ldci-
ra explodiu, mas já umas
duas ou trás. Ii sempre pelos-êsr-io motivo, isto é, nx-
í-sso de pressão e natural-
mente pouca cesisténcia das
chapas de ferro. Foi o pru-
pno químico cheio d.i em-
presa, sr. Felix Harris quemem declarações •. imprensa,

Preso o Trabalhador
. Por Oficial da P.E*

Esteve em nossa redação
um numeroso grupo .{n tra-
balhadores da Cia. Anscáü-
ca, filial da Bt-ama, para
protestar contra a arbitrário-
dade de que foi vitima o .<••--
balhador Túüo Jurick, jn-r-.so
por um oficial da P. J_. do
Exército dentro da oficina
elétrica da cervejaria, á Rua
José Higinú, 115. Contaram-
aos os trabalhadores que o
seu companheiro preparava-
ee para largar o su-viço,
-suando o oficial invadiu in-
íerr.pe£-h'amentc a oficina
prendendo cem ninguém sa-
ber por que o trabalhador.

afirmou que próximo ans boi-do.s du rombo produzido pela'¦vpk.'ão -- iio |,2o metro do
diâmetro — foram cncõntva-
dos vestígios de solda der.
retida, Istn, como t-e ve, in-dica que ns chapas de ferro
haviam sido apenas rvoldudns,depoiii d--)., explosões ante-
rlores, Além disso, ele me:--
mo explicou que -a caldeira,

I como afirmam 0S operário.-:.
I õ de. material Or péssima

qualidade.-.
.. fl.ESSAO ..XCKSStVA

Mas, o que melhor indica
a respolisnbilidadc da Çairu
pela morte e ferimento ilo.s
optv-arjos, .são as informações
coibidas pela nossa reporta-
gem pobre o funcionamento
irregular da caldeira. L.I-.
não poderia receber pressãosuperior a 70 quilogránias.i\las, como é pequena o vc-
lha precisa do pressão mui-

i to elevada pára què o aivoz
derretido c acumulado em sua

i base eonsiga elevar-se ali'-
seu teto, du onde sai cm, uni
tubo ale atingir outras de-
pendências du fábrica e, ai.
misturar-se cum o ¦•enteio e
o hipiilo. Por islo. os oporá-
rios léin que manter a pre..-são entre 7,. u mais quilo-
gramas.

No dia da explosão, quaii-do iniciou-se O cozimento do

aivoz. o nianCniçtro jú mar-cava 7,*! quilogránias, A pres-são continuou subindo até
atingir quase os ltm quilo,
gramas. A explosão, contudo,"áo se teria verificado se
houvesse funcionado as Im-
preseindiveis válvulas de se-
guraiiçn, mas ns duas exls-
tentes há muitos dia., que es.
lavam enguiçadas.

\ ICXPI.OS.Ui
As cenas i|a e.vplosá is

.01.1111 eonladas pelo operáriu
-l"á-- Cainpos, nm dos feri-
dos:

—¦ Quando ouvi o eatron*
do, vindo rio compariimeii-
to da caldeira. pj*evj qunUèrcon, que conk-olavn m
n:anómetros, havia sido mor-
to ou estava em grande -li-
ficuldade. 1'ara lá corri, ma .
não pude socorrè-lo logo.
Chamei mais alguns compa-
nheiros. Êle estava de joelhos,
em meio ao m.-ij- de arroz bor-
hulhante, gemendo apenas.
Tentava arrastar-se nm diic-i;ão ã p"'la mag não podia.l'oi quando eu e Juvenal ,to-
sé Domingos fomos biiBcá-lo.
Pisamos nò caldo fervente; cnada sentimos. Depois de mui-
ío esforço conseguimos trazer
fiérsbn até » porta de saida.
Sou corpo e.-tava tão quente
que queimava quem nõle lo-
cassi?.

Concluiu o operário: ..lu-,
pois, quando fomos medica-
dos, é que verifiquei as gra-ve» queimaduras dos meus
pés e pernas;.

Gerson, como já noticiamos,
faleceu ao dar eiitvadn no

il'.. hor..s a .Crí.10,oo.
5*? ;*iO:nBnas por* <u'!- (lt90,00 35 7)
_>.<-_.-,.!, trenfl..! (TÍry
Mpticróa {5>0?T),..

n l-lel';ocs. no dl» '!. dc ngósl» próximo, no ..bidlcato
;i Píaclonal dos Oficiais de SI Iquin-. dn Mnrlnli. Mercante.é parn. rvnoxnçtio de diretoria •• Consellto fiscal e Represa
I lantes Junto lt Federação Aclium-sc Inscritas ires chapa»
_; eiH-abermios. rr-p,-/-ii, oiiionte, por inorlvaldo Correia dos¦y !_-Ri,i.m, Agostinho José dn Quelruí » lolnt Schnoor

Despaciiaiilfé aduaneiros
Eleições, 110 próximo dia d-* Janeiro, lioK dia ?•,

3 1?". ',f. m^nW.Vi í 'i0, "'¦ Sindicato doa Despa- l'm- Aeha-se in.«-*nta utr.%
i % chantes Aduaneiros do Rio

Em ''¦ ita -âís-jo,

.. .a JO, oo,...cmajii-l a íj p,
-25 .Í4C0.00. 'r,rin3 ófi;, f'|

1?).... . 2 IP*; *.c, W/xi?-"V").'.I "-O. no Sindicato dos Despa- ,'"1* Acha-se inscrita' 
/5"° 

mWa!$°l\Â chantes Aduanei,-,,-, do Ri,, ^»|);'. encabeçada pelo sr.
 1.061,6o men3alaJj| (l" Janeiro, para rc „,,,, y\^ 

" ^ ''"'ma'
¦tinoivows m0. um mumó «ui.,50'« conai- ÍI ,-, , Ratli.olclcgra/istás
:" '.l:;!.^..:!01..li"..1 t. >^ru'.l"^ »• »•» Sindicato dos

Mira rcnovai.ão de

. _..« ._.^^<_ _._.._=„, _-v-r,.Jiv._j-w_; i£.3si» ur.i poqusno 'l.u-.*_o e coral- \'ú •-«¦...«« •* h'<" nm:

.Gr»e.l-50,(--. (fioio r_il, cent:o e - brlnto crtisoí roa) , tí n»"_. tós ' ^ ''•'•'''¦''W.ristas ,1,, |{lü ,,,. ,hncktii ,ãenoreá. .,_¦£. .ICO .oo (hum r.il o cer. cruaeirô..). ir""H" " Conse,,,° "'*•"«"¦

Coiá. rofcrsricin ao üu-jeonto pura ,o_. In-Scitutoo, «u: vivi_._.._.___ .._..___„ „.. _.._,„_„,„>. ,..,, ^ v,.-> _..._, uj. _.i.vij_i, Ofi! vtl,Ci!!l'_ ('f,i«pa n&Q-sataram «provadas òs: iwvaa fc^olus, rseo] v«no8'd^a-¦contar 7> (sito ;|>op esnto}. acVíe o botai iWo, re colhei 'o^}-_
ter»tanto -hr. bíü-e nnbigí. o vüUinúo a diforóncfl .ii,w_orí«.'

;:futitr«eieot;-. :. -luern, de direito* ¦' a

Ü™^,
a r?*i.a'Ci.A

*-w-i»-i »'.-.-i.,---«i.-_«.,<i.< ,„ .,.,_. ¦«•VWMIMVWl-OtW^-sy^.t.,

Comcreiarios
Acliani.sc registradas três

chapa, em-abevadas, respecti-
vãmente, por Jaime Ja Silva
Correia, Itubctn Xavier * Ma-

í.iiiii dc Oliveira.
_Gj.i_rcrn.ciro..

. Í l*..l.',me.ms',nK.,IÍn 
':,! '." :'::';,M" |,rúv""°* "•' Sindicato d-*'* í? 1 r-V , , bnipregados om Hospitais c Casos d* Saúda

l'l ?,Í._ÍS,U "'• '""'"'¦•^ Vm .,'noM,,.,..1,,,- riirnlorla e contSbÕ

:#
cleiçues, nüs dias *!, 1 ,. .,

íi l!? i,';"íl0 Próximo, no .Sin-
f. aicato dos Empregados 110

comercio do |{|0 dc Janeiro,"í para renovara,, ,|,.- diretoria ,-
eoiiselho riscai.I

t Manobrando com 0 fato da .sr,- ,, „.-.n. .¦.„'„.• ,,-,.„..,.i ,/,„/-„/,, „ ,„,_,. .,, ,,., . ,..,sais a 10 cruzeiros por Hora, o üanco /.o.,-,,-/,-, r.stà bMartF.hAfelía feS
•o «lie n -/.irvii.i dy Manco ainda «o ,,„,,,,./,;,-„ ooarfoso, r/H.„„/, .-..s-n,,,-/ ,,/,.,.'"/ )V-' ,r-oo.v «os funcionários udulos •¦ i.mo cruseiròs nos dn ,„.,,„• ,.1., i- -,' , • '

uai remunerado. Além disso nüo lá ,,,,/„ • ' P pom,cm "° rc/*oi/*o -ie»n/.• ..on» *,,,, ^t2afXÃá'^;ts"'r^ ; —'•
,M)-fi r/i/r; »,» trabalhador pousa subsistir no Dhh-ii, i-;-1,-, ;' ,- : '."'•'"^ 'w" ° »i""»'o
« 
^ 

l-oiendc» qiierfiiÀr n^^ » -j»

 «o Irabalho do "pai do.i pobres"

riscai
Acha-se niierfo at(

OucJxa^sc do
Médico do
S.A.M.i)..Ü_

l',slc\-e ontem em nossa re-il.i.ao o mariiiino da Gostei-ra, Carlos Moura o'e uior,-ra oara denune ai o liata-mento dado a sen lillio i.epouco mais ue 11111 ano deJi.ade. uur um inêdieo do1'oslo cie i'.nicii4i'neia João
(jpularr, da i- undavão Popu-

Hospital Getúlio Vargas. Seu 1 ';¦•'• '-'oiiloti-iios u trabalna-
sepültaiuento verificou-se n.-i ' . 

' liw aillcul3tcm. o «aro-10. uue ia vuiiia uuciiie, uas-

A CAP da Light Não Pagou
O Abono de Emergência
Denuncia feita por uma comissão rlc aposenta-• 0 reajustamento das aposentadorias

nada tem a ver com o abono
dos

LA MARIA
.gUnda-fi-.Va última, ás M."0

horas, rio Cemitério dc liihaú-
ma. Deixa éle imilhci e fi-
lhos.

SEMPRE PENSOU EM CANTAR |
Esta c- uma das reportagens publicadas tio nu- i

mero 52 de NOVOS RUMOS, o jornal da juventude .
Drasileira, que jã podo ser adquirido nas bancas,

Outras matérias:
Cinco Copas do Mundo, cinco fracassosA bandeira, dos «5 de Julho» continua tle |iô"•¦ _Eio, 40 graus», uni filme feito por jovens3 milhões de. cruzeiros para eleger os candidatos !da juventude ,;v Mário Lago a, NOVOS RUMOS: «Influências ex- ítranhas desvirtuam nossa musica»-'¦ Angiistia Ancestral •— Conto de ,losé Maria Lopc/, 

'
iüanhã Operária — Poenia de 15. Carreia Guerra íí}ue deve objetivar o Concresso ila UNlilVHumorlsnVo 1

v Curiosidades i*¦ Palavras cruzada.. I

êr ^ %s

v> .»*

<sl\

NÃO DEÍXE DE LER

OVOS RUMOS
Y

S Eua Senador Dantas, 35 — 2* andar — Sala 1
f

\

i

I l] BÊmf *

1 V }
¦ f

mu a arder em teore alta,
com lortes acessos convul.sos. 1'ii'oeinjau'u eom a vida
da criança e, éomu losse cio-
minso. dia cflicil nara en-
cóiitrar um medico uarllcu-
lar. levou em companhia ua
esoosa o menino ao Posto ei-lado. Alias, este e uni direi-Io du trabalhador, como se-
guracío do I.A.P.M., inseri-'-'-ío IJ.O.V.O. Chegando ao
rosto ns 15,30 hera:.,, ali foi
atendido i.or nina enfermei-
ra ciue com maus modos disse ao casal aflito não haver
médicos oara atender o pn-ciuèno doente. Entretanto háalguns passos, um medico
com avental e tudo ou-v-a a conversa, levantando
de caiando cm vez os olhos
dc uni romance oue lia. OIrabalhador uediu então aesse médico oue atenuesse a
cri taça, no ouo foi recusado
grosseiramente; sob a alega-
cao do médico de uue nfio estava ainda na hora cio seuexpediente. Não ia Iroçar oseu romance iior uma eo satão insiariifieanto como uma
criança doente.

A Caixa cie Pensões e Apo-sentòdorla dos Trabalhado.res cia Li«ht está uraültelaii-oo um coloc conlra seus as-
sociados c. 1-i'incipalmeiilc,anosentados. Na sccuiicfa-fm-ra passada, dever-n 'rei- roa-
lizado o naeaiiiento das anosenladoria eom o Abono de
Kniei-e.'-neia conesuouclenle a•iü?.. A verba para essa des-
oesa iá liá muito foi votadac lotfos esperavam receber odinheiro. Acontece porém.

ciue o oaaamcnfo não foi lei-

to sob a a lei:;., ao dc uue asaposentadorias ler am de serreajustadas a base do sala-no-minimó.
PROTESTO

Uma comissão dc auoseli-tados da Lijzl.t, esteve emnossa redação oara cíenun-ciar a manobra que, dizem,visa o não pagamento doAbono. A Caixa pretende fi-car com a verba votada, po so reaitistamciito das núosen-taclonas é coisa obrigalóriac nada Icm a vér com o Abo-no rie Emergência.

|| <;âo de chapas. Pioxiuio dia ::t ,, prazo para Inseri-

Gorretoj-cs tl<* Seguro
!| Eleições, no dia IT de a«ôs Capitalização do Rio de J*
| 

o proMmo. no Sindicato „-,, „,-,,, nJa renova™ % %
p 

Corretores de Seguros e dc retoria e Conselho Fiscal

MESMO QUEM (..VMIA POÜGO PODEOBTER tfMA BOA DENXA.OI3KA

mtnn! *S^. Ç^°S ,;:'i'cclats. dentaduras ou um dl»
ClJ\'iCAÜS.n"v-? si-T", rnC"í,,a(,c de PwSÃt.I---M{.A ÜEiNfâKI-A UO iiii. ISIDORO

Kua Bipidio Boa Morte, .85 - 1* múlit {prósímo ao SAp;,da rraí_. da BandeiraJ. ülàrlaiuenla du 8 *!, 
" 

holS

MECÂNICO DE 13ÃQUÍMA DE COSTURA;
(Joiiserta, cumpra o
vende uiáquinas de
Dost-ira uísadas. Re-
fortua eiu Geral. -__-
V e d ti e-se máq ainaa
^ovas, a prestação,

Tel.: -ÍD^IO

jff 
*- 

j0% 
"¦'"''"'"•^ti- 

f J .jg'. jJE-^,.' 
""~j&—*"''**<---;;!?-;¦¦¦¦''¦¦¦.¦. __—___s~~—¦  *

Um Patrão Ex pi orador í
(Dt; Annaiidu Silva, do Curso (Jc

Jornalismo da Escola do Povo)
A Rubricado Ilações Uulánveddas, cslubàlcddii (,hua uo Imbuiu, .... 45S, tendo como proprietário osr. Antônio Lopes dc Figueiredo, é uma empresaonde rema grande opressão. O patrão não respeitam> leis trabalhistas c oprime seus cm pregados.O estabelecimento, em i--- '

parte, ó uma fábrica de j °.varejo, mas pura mau-'•ações e por outro lado t-ê"'° e ficar eom a loja
c varejo de material de | aberta, o sr. Figueiredo
limpeza, salião, itiüclici- ' usa do seguinte recurso:
da, óleos, etc. Quem tra- I força o empregado a tra- I um^scabtalha na parta das ra- I balhar 12 horas, das T | A ilícito, o operâri

Hagj, dois mil cruzei-
t'os e ainda quer que o
empregado trabalhe aos
domingos.

Além do mais, não
assina a. carteira dc uin-
guém, c, qun rido o Iln-
eal chega, diz assim:

*Se este homem per-
gililtar alguma coisa, di-
ga que está fazendo um
biscate».

Se alguém pergunta
quem é o homem, éle res-
ponde timidamente: .].r

nos falou: -Se o fiscal
j me pergunta, digo que
: estou fazendo biscate,

porque se eu disser quesou empregado da cas..,nada. acontecera ao pa-Irão. Ü sr. Figueiredo
«soltara uma quina» o

| tudo fica no mesmo.
E concluiu o operário;-- A falada fiscaliza-

Sao do Ministério do Tra-
: ballio é um., biirla, maisuma burla desse regimede Vargas, governo rjp¦ patrões e negoeistas, em-bora se diga «trabalhip-

VALBEVIXO I10S ANJOS — Uistril,, l-éücrul. -\ uuusinilu: ¦$
oorln. por velhice, pi-lu ntuul ltcgnliimcnto 6 võnccillda aos su- íe cinco anos do liluili-, ti-iiliuni rccollildo, no minlmo, scssenl» ?contrliiuieOis mcnsuls un Instituto no qiml estt-jum llguilns pchis '¦.:) íunc6«s quo exorcom, 1'orliinto só depois de 5 unos ilo contribuição '

9, e ds sessenta 15 elnco ile idudo você pnilerá requerer a aposenta- ¦¦J doria por velhice. ~Su eiiiiinln, você poderá requerer auxilio- l ';
-doenço, se, já completou us doto lonlribul.ões niensiiis cxlsldus 1pelo poriodo dc «.-ariSii_Ja. O uiixilio-iloençii poderá durar até !Vinte e quatro niescs c. so no flui desso pcriõdo voei ciinllnuur *

.' toespaoltado ílstcameuto pari. o trabalho, « nii.v(llo-docn-a ^e^i !transformado! automMlciinieiilc cm «iioseiiliidorla por velhice
?? 2"^ êSSÍ?' do!f ,'.T."'l0;* ","' ''' '"¦'¦|-'18"' '!""¦ VU-* atinja sesVcnlnV «. tíneo anos de idado o recolha «CMSonla contribuições mensais,A mensalidade do auxi o-dociu-a é igual a setenta 1
I S df f "r0 ,,,,ê.i° "A»,-*!-'" » "«'» mcVantérlores "m,
Í pffid0 do benencio^O sulurio jucili,, ê ealculailo com hasé nusí salinos sujei os un ilosconto das contrlbuIçSns para os Institii os5 A mensalidade da anosentadoria por invalide/, e ,",!,'1lad ...i mesma base. do i.,i.villo-doe„ca e. acrescida de mais ,, or -,-,
i por grupo de iln.,-. contribuições mensais, inclusive a contrlbX.Ô\ descontada ilns mensalidailes do aii.vlllo-doençii ""'"""i--'"A _mçiisiilldudo da aposcnladorln nor veliilée _ Iniial â ,1.-,aposeirtadorla por invalide/.. R ™ * "'"

ven,!?,. r,i'l'|i";',i,";'",01.',l" arixilio-doeiicii, d„ aposentadoria por-i r i,_.1 . ' "Vililra deve ser requerido por voe- no posto
N 5._i ii 1" """• I"'."*-1"1" «o S"»- residência 1111 de seu local de_.¦ trab.illm. Leve conslso sua caderncla de uontriliulcücs „u. ncl»si '"enoi- " *<>" iiumi-ro de registro n» liislitiitu. sua carteira nro-
H nreinüb ,'1 

" aU's.a<'" ,lu 1»*»stanie„to do trabalho devidamente
Ms. ,1, I, Li' w. •'''. VCU\ WU «»I>*-C(.uil»r d entregue tudo lio' 
mel „ 

¦"sl'l.ul'!- Asuarde o exame niÈdlco c depois do sub
í Saí Í nSjfà °C Urà a lesnost'» <•« '"stitiito concedendo -

i\ „i,.|A it0<los os exumes médicos exigidos pelo Instituto você |-: "orleado a comparecer liem como ao tratameuto pnr «le 11 |• '-iiii- sob pena de seu beneficio ser suspenso. 0

°°° .§
í D. J^?iS*1JU,?aSA?T5.,ÍÍ ~ Nit6ró** E»ta<io d0 m° "" Janel™. í !l
í .*_ I"st"ut')-i t-m flmblto nacional e atendem, por profissões, í á
' -\„l, 1 S r,a*1uclES 1,UB estejam abrangidos pelo seu setor profis- < "-

-1 «onai. iro- exemplo: um empregado de uma empresa industrial
¦ rü.„í -e Ja"eiro é -egurado obrigatório do Instituto de Ape.

•' ÍJwi.-, 7^_e_.Pe^sSes d(,s tndustrlárlos. Icualmente um empr-
i rio l„i " en"ca. ""P^59 ''m s'o Paulo, Amazonas ou Rio GraV

Al.» «~ 5 *}u.!t,*tP» abrangem todos oe profi.sionalc ligad--
?iS. 1* , fluQiUtx pa.'*-- d" Br.-ll. eom «cecüe. d.on<>'« '">'*¦***- l-i-islacao esesciai.

Soes, nada tem a ver com ' 
às 19 Horas. | (k. nonK; Orhi.lõ''"'"''" I 

""

BAIRRO SACÍL
Siluado na V í L A D A P E IN ÍI A

0 MELHOR WrEmiim DO OISTKITO FEJJJÜRAL _ A ^5 MJNÍJTOS ÒA VUM)A MAVA l

Departamento de vendas: %

'^ 
l_S!Í: _..SÍ™t'S- Jí? <IC t0<!° rérci° ° de tó(la m"d^' RS» aAltóda-,«gun, iu.6, guitu m (ji. (JSgOl.Oí., etc. ( 0111 ;t cn lr:i. :i -i n-iríii- <i<_ /'..a.' o ir..n.i , "-__-j,

*„, ,™„. Av.,,,,» ,,r,il, K !^5.^; 1^"^ ™SÍil.S

=_S ^ > ^=^^=^^

.L_
!

Atendemos dentro do loteamento, à Estrada Bra, d. Pina, „. 2115, coin AÍRTON - .-..,..-.«.,~*-™^^

Diài-iamente, inclusive aos clomiii- I<us e tenados, nos seguintes locais: I
Estrada Braz dc Pina. 59, sala 202. I«'"«• M«g»!liai>M«o w-ilo do portão da I«greja da Ponliá) ' 

' 
l

listrada Braz de Pina, I4!.(* ___. Largo«Io Bicão, eom Líiiz Carlos

Hua Uranos, 1048 - Tel.: 30-5694Jimtoa Cancelado Ramos, com LmW
AA

Estrada Braz de Pin.j, 1539-b ~- Lanrõ'Io Bicão (Ponto filmados ônibus 89-' 90, com Ferreira ou Bibiano)
AA

Kua Lobo Júnior, 1868, sala 304 - con,Geraldo. Próximo à Rua Enes Filho
AA

fíua Lobo Júnior, 2239, sala 203 -Tel.: 30-1554, com Oscar _ j„nto aoHospital Getúlio Varças

EM mk\t' Avenida Automóvel Club,2Í74 — pom Tf-4.don.iro
AA

Avenida Nova lork. 48, Bons-n^-c,,— Tei.: 30-8*42. eom o sr. Rui„_.,>-.

fI
%
Ií

a.

!
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Entrosado o Flamengo Para o Fla-Flu
RBEl

COM VISTAS À EXCURSÜO AJNTÓRIA

U COLETIVAMIENIE 0 OLARIA
Todos os titulares estiveram em ação, não havendo qualquer problema
paru Déiio Neves — 0 exercício íoi realizado oo campo do Curtume Ca-
rioca e teve 90 minutos de duração — Vitória do 4 x 2 para os titula*
res — Washington (2) c Gringo (2), os artilheiros dos vencedores —

A diretoria no Oluilii cs-
lá Inteiramente uropuiiHi »
iiuroveilii'* dc mi um oroiicua
a tempo quo uluda falta du-
ra o Inicio do campeonato
carioca du Cutoool. K como
umas das molnorci niiinctius
dc oprovoltá-lo o uxctirsln-
iiniiilo pelo Interior pratü-
loiro. o'c onde, so consciiuc
vanUmolifc dc lúilii a burle, «i
«rcmlo "borlri" in cncotoM
ncuocinçCVs IUU7I dclxui* II
Cuniliil Federal num "Klro"
n vitória. As dcmarchcs, nes-
so' ttcní.do. iú . e i-ncuulrniii
num terreno bastante t)dlan«
tado, esporontío o time dlil-
tritlo nor Dólin Neves uma
resposta definitiva nor cssns
•lll horas. Km Vitória, caso a
rcsnnsla venha .•ilirmativa,
o Olaria disputará um total
du seis encontros, rclòrnpii-

«lu loao uuc1*) o últínip com-
uiomUtu,

I REINOU
COLETIVAMENTE

i.iiiiii.iiiiu uuuardam i« pu-
lavra íiuul dos dlretorc* uo
clube com relação n excur*
silo, os uloriciisi*** n&o uuc-
rem se tiescurar do seu es-
lado físico c técnico. Multo
ao contrário. Todos os ior.a-
dores sob a dirccfio dc Hellu
Neves véin se cxercituiüu
seguida e ontu6lt.sticam.cntc
buscando o maior apuro con-
junttvo do quadro.

Na uuiuhã 0.0 ontem. Deliu
Neves reuniu todos os sea-,
comandados no campo d«.i
Curtume Coroca c, anos umu
rápida prolcçêo .os exercitou
coletivamente, seguindo ds
nerto todas as suas mano-
brns no compo.

A SEMANA eslá fraca "m matéria de futebol. Nfio '.

M ha ussuhlos palpitantes. E os amistosos que se i
realizam sSo Inexpressivos. O que valeu até agora íoi j

i reprise «Io - Rolo Compressor» que está em plena forma -'para 
o Campeonato. Os adversários que se cuidem, pois <

o Flamengo vai de vento pm popa para o bi-camp-sonato. <
Os jornais batom na mesma tecla: a Copa do Mundo. >

As entrevistas surgem uma atrás da outra sôbre a mu*
dança dos homens do esporte. Mas, nfio é só homens

'que precisam mudar, as idéias também. Por fim, este
! assunto de Copa do Mundo já está multo enjoado. Conhe*
: cêmos mesmo um desportista que anunciou que só vol-
; taria a ler nas páginas esportivas depois de 2*0 haver
! mais referência sôbre a Copa do Mundo.

fc
Zizinho ¦*¦ um craque-modelo. Todos sabem disso. Que 5

o rósiwilado e admirado tombem por seus companheiros, -
iVMi há dúvida. Mas, que ganha um bom dinheiro no ,
Burfgu, também não hi dúvida. Portanto multo nos \' 
surpreendeu a declaração daquele jornalista, que mestre \'/.'ua assina seu contraio em branco, não laz exigência *

! de ordenado, limando isto a critério dos capitalistas de '
i Bkngu, Oru, cumo se explica ent&o o aumento de 509ó <

no oíderiado dc Ziza, qui* os jornais anunciaram? Ou
; fiste jornalista é jniiilu -vivo, ou admira o Ziza desde j' 

o tempo do Flamengo... <
*-V 5

o paulista Inm mesmo a mania da.- centenas. Tma- S
( gino (|iie o Aliredo, do Sao PaUlO K. C. que lililigruil II j

.st'lèçúi.1 nacional, declarou quo nós levamos para a Suiça
i nina lálica de -100 anos... (Ah, a influência do IV Cen-
í lenário!). R Alfredo ainda disse: os húngaros jogaram
; como nós, ,c nós jogamos como os ingleses...

TITULARES QUATRO A
DOIS

O cnsaiu «-ulclivo luva a
auraefio dc 1IU mlnutus, «livi-
dldos em dois '.emnos, A m'A-
ticu íoi das muis movimen-
tndas, sorvlndo pnrn uuc
Debo Neves corrigisse ulitur.s
deleito» >m cuuipc «• louiiis-
se cuuscxuir um mnlor en-
uosumeiuo cm tódoH us suuk
linhas. O obletivo foi total-
mente conquistado, estando
o Oluiin cm conolcücs dc
nfio decepcionar na excursão
uuc pretende rculUur,

Os Ütulnrcs «o (im dos 00
minutos do ensaio, levaram
ii melhor sôbre os. asplran-
tes pelo marcador de auutro
tentos contra dois. WusIiiiiR-
ton 12) e Grinuo (2) foram
os artilheiros da caulpc prin-
cipal .ciidiiiiiito Rafael e Mo-
reno marcaram para o time
aspirante.

As eauioes. auo no cnmno
do Curtume Carioca e sob o
controlo de Délio Neves, cs-
tavam assim constituídas:

TITULARES — Tião: Re-
nato e Jorge: Olavo. Moaclr
e Dodô (Osvaldo) Darcy.
Washington. Gringo. Olde-
mar e Mario.

ASPIRANTES — Tifio II*.
José e Nilton: Leme. Álvaro
e Paulinho*. Roberto. Jorge
II. Rafael. Moreno e Caruso.

I lK';'J
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ÍNDIO
i»wMasmaMaama>saimm*-..-M~»r'---'*:~twmamw !"*»-»f—wr-t.

BOM TREINO REALIZARAM, ONTEM, OS GAVEAN0S - ÍNDIO NAO TREINOU - GARCIA EM
GRANDE FORMA - MARINHO UMA INCÓGNITA — DETALHES DO ENSAIO

Kallverum. onlem, os profissionais do Flamengo,
nu Gávea, reulisumlu um Ircln» de vaniunla dus muis
movimentada». Fui o primeiro coletivo tio rubro-
negro, visando o encontro de domingo com o Fluml-
itinsi. 0 apronto será efetuado umunhà, quando Fiei-
ta» Holleh urinará definitivamente o quadra que se
apresentará em mais um sensacional Fla-Flu.

Baltazar Fêz Das Suas...

MulllKIMil' ÍNDIO

liiilio, o Jovem • riitr.i-it.aii-
te do KluiiiuiiRU mio i-"iii|ia-
receu à Cavou, pois fo| II-
cmicluilo a fin: du visitar teui
purtiiles no Interior. Coiitu-
do, índio estará a postos nu
Fia x PlU,
VITÓRIA DOS TITULARES

O ensaio |c\o a tlurm;fi«»
dc noventa minutos, tcrinl-
nunilo «om n vilórlu «|n i|iia-
dro principal pur ;i \ i. Ilu-
lifíiii, Deiiltez e /uni-lo foram
os gulciidorcs, O único lon-
to dus suplentes íol feito P'.*'
licnriquo.

OS QÜÀDKOS
Ás (lua* equipes estWnram

foriuailHs com Ra seguintes
constituições:

TITULARES — Arllndo
(Julifio); Tomlros e Pavão;
Servilio, Dcquinha e Jodlr;
Joel, Rubens, (ionuino, He-
nltez c Zugalo.

SUPLENTES -- Garcia
(Arlindo); Marinho e Jorge
Daviil; Tifio, Luís Roborto
'Valter) c Jonlan (Papa-
gaio); Paulinho, Duca, Eva-
risto (Maurinho), Henrique u
Rabá.

FLEITAS l>IXII)(i(\

A equipo pm» o i'.'Uo cnm
o irlmlor devera ser it mes-
mu i|iiu enfrentou o 1.1 Co-
nina. tiiiivin está complotu-
mentu reciiiieriido e quanto •
Mnrlnlio, nellns o oliacrvurA
Hindu no upionto dc aniniilui,
cabendo no tçoacji» decidir o
reaparecimento do íngueiro.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO

cria energia e
resistência

organismoe seu
A Venda cm Tôclas as Farmácias

Perdeu o Nova América
o Seu Aniversário

Realizou-se domingo, 25, a
penúltima rodada do Cam-
peonato da Divisão Estadual
de Profissionais, para cias-
slficacâo dos que, realmen-
te, disputarão o Campeonato
de 1954. O resultado da ro-
dada foi este: Brasil lndus-
trial, 1 vs. Tupi 0. Erigorlíi-
co 1 vs. Central 4; e Volta
Redonda 1 vs. Comercial 1.
A colocação ficou sendo a se-
guinte, por pontos perdidos,
incluídos recursos, etc. 1'
Zona: Barra Mansa eom õ.
Guarani com 6, Resende
com S, Siderantlm com 11.
Comercial 12 e Volta Redon-
da com 16. 2' Zona: Roial
com 7. Brasil Industrial S,
Centrai 9. Adrianino 12. Tu-
pi 13, T de Maio 1-1 e Frigo*
rifico 17. Na 3' Zona, Coroa-
dos e Valenciano eom i ca-
da. Benficá com (i o Flumi-
nense com 10. A última par-
tida do returno será domin-
go, dia 1», entre Frigorífico
vs. 1' de Maio. que qual-
quer que seja o resultado
não influirá nas colocações.
Kstão. assim, capacitados
para a disputa do Carripeona-
to de Profissionais de 54 do

i Vaie dn Paraíba; Barra Man-
sa, de Barra Mansa: Guará-
ni, dc Volta Redonda- Rcsen-
de, de Resende; Roial c Cen-
trai, da Barra do Piraí; Bra-
sil Industrial, de Tairetá e
Coroados c Valenciano, dc
Marquês de Valença. No fim
desta semana, em local a ser
oportunamente indicado, ha-
verá uma reunião dos fina*
listas, podendo se adiantar
que será ou em Barra do Pi*
rai ou em Barra Mansa,
quando será então acertida
a tabela de jogos.

VENCEU O FONSECA

O Campeonato Niteroiense
de Profissionais constou, cm
sua rodada de domingo úl-

timo. apenas do jogo Mniui- i
fatura vs. Fonseca, cujo rn*
sultado foi de 0 a 1.

CAMPEONATO
!)!•; A.MADOKIvS

O Campeonato Niteroiense
de Amadores prosseguiu,
tendo seus jogos o seguinte
resultado: Cruzeiro 1 vs.
Canto do Rio 2: Espirite
Santo 2 vs. Oliveiras 2. He-
róis 2 vs. Perl 2 e Paulista-
no 2 vs. São Francisco 1, A
rodada de domingo próximo
constará dos jogos Canto do
Rio vs. Ipiranga, em local a
ser designado, Espirito San-
tn vs. Cruzeiro Atlético, na
Rua São Lourcnço, Marlli-
ino vs. São Francisco, nas
Charitas o Bangu vs. Paulis-
lano, na Rua Marechal Deu-
dom.

RESOLUÇÃO

A direção do Estádio Caio
Martins vem do baixar por*
taria no Diário Oficial, auto-
rizando somente ali jogos

oficiais do Estado do Rio,
quando requisitados por In*
tormcdto da FFD, isto com
antecedência de 72 horns,
sendo os jogos às terças,
quintas, sábados e domin-
gos,

TRANSFERÊNCIA

A CBD solicitou transite-
rências de Ricardo Batista

| Silva, E I i 7. i o Quintiliano,
i João Oliveira, Evaldo Teixci-
I ra Lemos e Marcelino Gua-
| nabara, do Ipiranga, de Nite*

roi, para o Botafogo FR, do
Rio (atletismo).

RECURSO
A Liga Fidelcnse dc Des

j portos encaminhou à FFD
I recurso do EC Tabajaras.
I contra a decisão do Consc-
i lho de Justiça da Liga local.

que deu ganho de causa ao
CE Fidclensc. O expediente
foi encaminhado ao Tribunal
de Justiça Desportiva.

EXAMINE SUA I

ADQUIRA 0CULÜS I

DIPLOMATA ¦
Por apenas ^M J

' 
ífluiaiMACHADOl

OS MELH0KK3 I

TÊCNICUS I
¦

feye o público de Jácarepa-
guú momentos de alegria
com n passagem do 1.V ani-
versário do Nova América.
Houve inúmeras íestivida-
des. Na parte esportiva, dé-
fmhtaranvse ns equipes do

r i N n f. i » o
KNClíliÁUliUKAS — ASPIRA*
DORES U10 PO' — -JSPA-

U1AUOKKS UK CERA.

Ilfiiiiiuialiueíica -.vm cuni|iro*
inlssu — licitada» poli tole^

lime : — •!¦! -101Ti

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

KUA BENTO RIBEIRO,
;18 — 1» and. — sala 1

TELi 43-0093

I

Nova América e do Valquei-
ro F. C, cabendo a vitória a
este último por 3 x 2. O ru-
bro de Jacarepaguá, lèz tudo
para vencer, mas desfalcado
de oito titulares não pôde fa*
zer mais. Antônio. Dôzinho
e Jorge marcaram para os
vencedores, assinalando Cal-
clnlia e Macuco para o Nova
América. Os quadros forma-
ram assim:

NOVA AMÉRICA — Zé,
Vieira e Elias; Didi. Macuco
e Ataide; Tlarico, Djair, Alui-
•/.io, Calcinha e Nino.

VALQUEIRO — Ahnir,
Miguel c Geraldo; Pedrinho,
Antônio e Carllnhòs; Hélio.
Veterano. Jorge, Dôzinho e
Deral.

. Ca preliminar, o Nova
América triunfou por i x 1.
Os atletas do clube foram
homenageados, havendo logo
após, um «show», com as-
t ros do sem fio carioca.

Pensão
do Papai

A meihoi pensóo 1» Co
pacabana Aiseic o «oi-
peito.

Rua Ronnl-} do
Carvalho, 74

NOTÍCIAS

DO TURFE

Oferece-se
IIiiiiiüelru-Elelriuii.lii, 1110- i

ülSTKAÜO, ufcrcEi-so |i:iru I
pciiuoiius o uiuiulcs scrvlcus jüonycrnontes «o ram». (
Trulmllio iiipiilii «! giiriin- i

tlilii I'rucos iiiúdiciiS'. J
Tel.: 38-!)lü!«. )

í IMUiUISA-Sll di: uniu rasa
i que Icnlin nu mlnlniu l ijuur* i
1 lu» e donuils depciiilênulus, «
; llú-sc lofcrôimlns. (Du pio jfiTciulii nu (iMilru). Tiiliifii* ,-311.11. Cliiiiinir f
)
) uni'
? Al.

r pura:
CIBISSi

tf
POR Cr$ 10,00

APENAS
l V. S. Icrú nm aníineio «Io
j 1 iMiliinu pur ~ centímetros
) por ver.

BONSUClíSSO — Treinou, ontem, a
equipe leõpoldinensè. Recebeu o Bonsuces«o
iii-n convite para realizar 15 jogos em Santa
Catarina, depois do campeonato carioca.

i OLARIA -- Os jogadores bariris Celso,
Ananias e Jorge estão impondo condições pa-
râ; a assinatura cie um novo contrato. Os di-
rígéntes do Olaria esperam resolver a situa-
ção satisfatoriamente.

FLUMINENSE ~ Ontem, o dr. Nilton
Paes Barreto operou o uxlrema-êsquerdii
Qufncas, de hérnias. Dessa furniu, o joga-
dor, que eslava se reetip.crundo tècnicamen-
te, ficará inativo por mais algum tempo.

HANGb - Osvaldo .topete- voltou ao
Bangu. O goleiro disse-nos que está dispôs-
to a conquistar o arco do clube alvi-rubro em
Ipfiniliv.o.

*
AMÉRICA - Sane-se que o grêmio cie

Campos Sales indagara à Federação Perua-
na da causa dc sua viagem frustrada ã Li-
ma. pois o Aniericu ju estava preparando até
os passaportes de sei"; jogadores, e inexplicà*
relmente os pertumos nâo deram sinaJ de
viiU...

SIADUREIRA — Treinaram, onlem, em
conjunto, os profissionais do tricolor subur-
banos, sob a batuta de Plácido Monsores.

>¦¦

VASCO DA GAMA — No próximo do-
mingo, o Vasco da Gama enfrentará a equi-
pe do Milionários, de Bogotá.

ír-

SAO CRISTÓVÃO — Uma caravana de
torcedores do time cadete seguirá para a ca-
pitai bandeirante, a fim de assistir ao amis-
í.oso du dia 1, entre o São Paulo e o Sáo Cris-
lúváu.

*
liliAMISNGO — Está o rubro-negro

aguardando a resposta do Corintians para a
realização do Triangular (Flamengo, Corin-
tians e América I.

*
BOTAFOGO — No próximo domingo, o

Bota rogo dará combate à representação do
Nacional, de Medellin. O clube alvinegro
continua invicto, na Colômbia.

PORTUGUESA - Está de regresso o ti-
me luso.-. Os jogadores da Portuguesa ini*
ciarão logo os treinamentos pa-ra o campeo-

nato da cidade.

Nossas indicações
Com a reunião de hoje tem

início a •.maratona.' da gran-
dc festa do türfò corith.cn-
tal. O programa a ser dispu-
lado esta tarde, no hipódro-
mo da Gávea, consta de se-
te páreos o Iodos eles terão
por palco a pista de areia.
Damos, a seguir, as nossas
indicações para hoje:
Midair — Airllft — Guáracy
Calido — Prisco — Oh Lindo
Quiroga — Buril — Bangu
Braço Forte — Tio Pepito —

Rodent
Cruza-lo — Frale -- Des-

cuido
Montaniiés — Silielius —

Dou Juarez

Parece o Gualichó...
Esteve, ontem, pela ma-

nhã na pista para um galo-
pe de saúde o platino Ponti-
no. O pupilo de G. Cervi lem-
bra muito o «fenomenal»
Gualichó c, porém, um pou-
eo maior. Entretanto, ape-
sar de ser um animal de
mais dc quinhentos quilos,
tem um galope muito leve
e bonito.

Tiras vigiando
a cocheira

O «cartola» Malara/.zo,
proprietário do cavalo Pon-
tino, criou uma novidade na
Gávea. A cocheira em que
se encontra alojado o animal
de sua propriedade, está sen-
do guardada por tiras que
se revezam dentro dos res-
pectivos quartos. Qualquer
pessoa que se aproxima do
<.box» em que se encontra o
animal, é logo abordada pe-
los tiras e, aquelas que por
necessidade do serviço sâo
obrigadas a ingressar no local
onde o eiiivalo se encontra
não podem íazfi-lo sem que
sejam, primeiramente, revls-
laclas pelos «Shcrlocks».

Não anda bem...
O tordilho Quiproquó que

trabalhou muito bem para a
maior prova turfistica do
continente, não se encontra,
atualmente, em bom estado
íisico: Se o pupilo de
Osvaldo Feijó não acusar
sensii/eis melhoras, é póssi-
vel que não seja apresentado
a correr domüieo próximo.

PUNIÇÃO

O Guarani, de Volta Re-
donda, puniu o seu atleta
profissional Haroldo dc Sou-
sa Freitas em 90 dias de sus-
pensão e multa de üOÇo era
seus vencimentos. O expe-
diente foi encaminhado ao
TJD para homologação.

TRANSFERÊNCIA

O profissional Genézio
Bcrnardino da Silva, do Bon-
sucesso, do Rio, solicitou
transferência para amador
do EC Guarani, de Caxias.

PROVIDÊNCIA

A Liga Mageensc reiterou
providências junto à CBD

,^.i sobre o atleta Dagoberto
Santos Souza, baiano, filho
de Torquato Souza e Maria
Madalena Souza, que jogou
pelo Vitória, da Bahia, e não
seu homônimo que jogou
pelo São Cristóvão FC, da-
quela Unidade.

COLCHÕES A PRAZO

Com 10(1 cruzeiros de
cul rada e l!í prestações
mensais, sem lindor, vo-
cê pode comprar um muir-
riificô colchão de molas
Confiança, para casal.
Tratar com Búrls, pelo
lolcfone *J*i-8DIS.

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

n.Btitòrio: Kua do Carmo, J
- 4.t andar — Tel.! 6J-.8.3

Não Jogue
Fora

NaO Jofrue tor* o sen sa
pato velho. Consertos g»
rantidos à Rua S&o Lon
renço. 119. - Sol» Inteira
ou meias solas, com ra*
pldea e garantia. - Tele-
tone: S0S2 - NITERÓI

'' No último prólio da "Taça Charles Millcr», em qvs o Co*
rfnttòn», empaíancio cuiii o São Paulo, sagrou-se campeão,
Baltazar fôz mais uma das suas... O conlro-atante cortn-
tidiw, ?ui>n lance da peleja, oti)if;iu briiscamenta «n*. so»
adversário, valendo-lho a "botinatlu" a expulsão de campo.
O Tribunal de Justiça Desportiva da FPF suspendeu o af«v
canto por oito dias, enquanto o Corintians multouo em dex
por cento do seu vencimento. Parece que o "cabecinha de
ouro" não toma mais jaito, depois de uns gostos condena-
veis na, seleção brasileira, acerto, e desta ve», o colei/a

do seleção Maurinho...

Itim Iíiii'110» Aires n* 214
Tdcfona 43-inn*> — Hii.

At. Mio Vrcnnlm nf líS

111(11 K ÜE CAXIAS

(ll.NSKHTOS IIK
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTAVIO.

NERVOSOS

mo .- Sentimentos de Intcrioridadc c InsegurauiM ¦ Idélaa
de fracasso — Esgotamento

Tratamento especializado dos distúrbio* nturdUtod
 CLINICA 1'SICOLOülCA ——

Dr. J. tkêmt
BÜA AI.VAIlü AI.VIM. « - «• ANDAB ~ IJÍi.V .^Vr118

OAS a AS » E UAS lt AS 1B IIOKAS, DIAKIASU.S IL

0 SÃO CRISTÓVÃO

EM PRlPIIRATIVOS PARA REAPARECER
Hoje, o ensaio de conjunto — Dia 3, o embarque para o jogo com o São

Paulo — A equipe estará completa — Seguirá uma caravana de torcedores

Com a presença de tortos os
131'oüissionais do clube de Fi-
guelra dc Mcilo. o técnico
Osvaldo Costa dirigiu, on-
tem, um treino individual
dos mais proveitosos. O ore-
narador sancristovensc, ini-
cialmente, falou aos seus nu-
pilos sôbre n importância

ATENÇÃO i

O CURSO JUBA para
motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços módi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do P.io Branco,
16 — 1.' andar.

dos próximos compromissos,
já aue o São Cristóvão, tem
aue honrar o cartaz de ciue
veio precedido da campanha
do Exterior. Abordou tam-
bém a (iueslão da prepara-
cão do campeonato, aue estu
às portas, e o esforço aue se
faz necessário de todos oarn
o êxito tío time. Loko anos
a prelecão. os craques alvos
fizeram iiiiiástica sueca e se
submeteram a um puxado
bate-bola.

HOJE. ENSAIO DE
CONJUNTO

Deverá ser realizado, hoie.
o coletivo do São Cristóvão.
Os ioKadores se encontram
em bom estado físico e todo:
estarão presentes ao exerci-
cio. O objetivo do treino se-
rá o amistoso do dia 4 do
mês vinrfouro com o campeão
Daulista.

i 0 CAMPO DO G.P. BRASIL

Regressa o
La Gòrima

A equipe espanhola do La
CU'Ui"ia resolveu não aceitar
o convite i|iio lho foi ende-
roçado pelo Uonsucesso, pa-
r;i uni amistoso, no sábado,
com ò clube rubro-anil, Os
ibéricos alegaram cansaço,
pois o quadro já está esgo-
lado com os jogos seguidos
no Uruguai, na Argentina e
aqui no Brasil, com o «Trian-
guiar» do Kio, Dessa forma,
os dirigentes do La Coruna
resolveram regvcssar hoje
mesmo.

GRANDE PRÊMIO BRASIL - 300 mts. — CrS 1.500.000,00
. Cr$ 450.000,00 - Cr$ 225.000,00 - Cr* 112,500,00 - Cr?

5G'.250,00 e salvando a inscrição o sexto colocado

l—1 (Julproquú, J. Marchant
¦„ lletlru, O. UllOu ¦> Sussii, M: Garcia 

Cyro, G. Sllvu 
a Mundo, C. Martlncz ..

2—l El AragonSs, L. Klgunl
Quasi, A. Araújo ....

(j Gullllo, D. P. Silva ...
:> Telúrico, XX 
7 Titânio, .!. Alves .,,.,
» Vcnlco, XX 

3—8 Ponliiio, s. 1)1 Tomaso
D Bakarl, i« Pi»z 

ju Acapulco, V. lrlgoyen ¦
,- Away, D. Ferreira ....

11 Tala, L. Esplnoza ....
¦> Efusivo, O. Kcichel ..

4-12 Yorlck, V. lilanc 
1B Punllicr, I. Vai 

-. Fali- Cadct, li. Ferreira
li| .loiòsii, K. Castillo ...
ir> Imliicll, J. Carvalho ..

• niarrot, A. Hosa 

<;•»««¦»«¦«««

11 SS | Brasil I
1!) SU Brasil•.'•l 52 Franca
15 5(> Brasil

, i OU I Uruguai 1

11 | 59 Argentina '
S 59 Brasil

lij | 59 Uruguai
u I M> Uruguai

aa i 59 Argentina i
17 | 51 Argentina |

I 20 I 56 I Argentina I
7 58 Argentina
!> I 59 I Brasil•2-2 ': 59 | Argentina
3 I 51 I Chile

10 ' 59 | Argentina |

IS

13
11

52 | Franca
59 I Argentina
59 I Brasil
54 1-lSrar,!!
59 I Brasil
5(i I Argentina

O. FelJó.
O. FelJó
n. Carver
It, Morgado
F. Ciumez

O. OJcda
L. Ferreira
A. Moralca
A. Morales
li. Bojas
J. dc Glulc

G. Cervl
P. Gusso F.»
Covarrublai
Covarrubi.ií
A. Bullezu
Oliveira F.i

.7. Watson
E. Coutinho
M. Gusso
J. Morgado
M. Farrajota
A. Fcljci

DIA 3. O EM-BARQVr.
O embaraue da delecucã*

do São Cristóvão, paru i
capital paulista, dar-se-á ns
dia 3. A equipe alva, ou»
íará o seu reaparecimento»
que está sendo aguardado
com vivo interrrsse. contra <l
São Paulo F. Clube, jogai á
completa .isto é: Hélio: Mim-
i'r«íclo e Ivan II: Zé Alvc.-",
Severino e Roberto: Ar lindo.
Cosme, Cabo Frio. Ivan >:¦
Carlinhos.

CARAVA2ÍA

Uma caravana efe torcedo-^
res do clube de Figueira ae
Melo sepuirá para a Pauh
ceia. a iim Ua incentnai os
valorosos jogadorec sancri.*
tòvenses, no sensacional amis*-
toso. do Pacaembu.

O baile em cotnemoiacão^
ao sucesso do Sâo CristovSo,
no estrangeiro .dar-«B-á, n»
dia 31, na eede do chiba.

pum
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darhe, sala 932.
Camisa sob medida

Gráfica UNIÃO Ut)a,

SERVIÇO GRÁFICO
m asiRÀte

Encadernai*» — Alfai-Ke!****-! \— Pautaftfto, Rotolasem —
Tlmbragens — ImpretMai «1«

Luxo
nüA KXr. ÍOS* AXABO a.t-.48, VII»-S. Lnl» — 0.4STAS|

Eatnd» d» JO*

mmmmmmmmmii

ATENÇÃO NITERÓIÍ

I JARDIM SANTA FILOMENA
\ O melhor loteamonto do Al^taia está a* alcance de todo» ««tojte *jM-
I trada de apenas Cr.$ 290,00 e prefitacSee mensais também de CfÇ WW,00

SEM JÜEOS

I Iiotes todos planos em ruas abertos, com água, luz, plantado* eom árwim

I 
irunicr,u" J tarrnácias, etc., perto de igrejas e escolas.

Condução em abundância durante todo o dia.
Posso imediata.•s

Local do encontro: Av. Pres. Vargas, 446, «' andiw, id* BW-A
rias 8 as 10 horns, «Uüriainento.

Informações o vendas com exclusividade do Oorrator

j V1TALIN0 FERREIRA DA SILVA

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446

5' andar —¦ sala 507-A

Tel.: 43-8653

«



Q BANCO DE CRÉDITO MÓVEL
FLAGELO DOS LAVRADORES
O PRÓPRIO DESEMBARGADOR PONTES DE MIRANDA, DA CORTE DE APELAÇÃO, CLASSIFICA COMO O "MAIS NOTÁVEL
GRILO QUE ATE' HOJE SE FÊZ E PRETENDE CONTINUAR-SE NO DISTRITO FEDERAL" - O BANCO DETÊM MAIS DE UM

QUINTO DO TERRITÓRIO DA CAPITAL - Reportagem de LÉO GUANABARA
O Distrito Federal («m 1.163 quilômetros qun-

(irados, dos qunlft, mula dn um quinto estão nus mãos
do liiinuo do Crédito Movei. Só om JaenrêpuRuâ essa
oi*Kaiii/;ii.*'"t(» do grileiros so Intitula dona do mais de 100
Kmií, quo vão desdo o Klo Pavuna até o mar numa
extensa faixa abrangendo a restinga, isto Banco é
o responsável pela liquidarão do toda a lavoura do
Sertão Carioca, pela morto do inúmeros lavradores e
um verdadeiro hnpcclllio no desenvolvimento o aban-
teolmento da Capital da Kopública.

O QUE iv o hanco
O Uanco de Crédito Móvel

exista lul mnis du 70 anos cm
llquidaçflo utilizável. Seus
credores são seus próprios
acionistas a u llquldnçüo to-
lal (letermlnnrla o levanta-
mento do acervo, títulos do
domínio e uma '¦¦'•ric* do ou-
Irns conseqüências que niio
Interessam ft orgnnlzaçilo.
O Danço Iniciou n atui Invés-
lida contra ns posseiros na
Invrslliliini ile Manuel Vila-
Itoln no Ministério da .Ttisll-
çn. Vllnlioln deu mão íorlo
a llnlopherncs Castro qun,
com Renato Flornvante Bit-
t«*n«'Oiirt. Aurélio í.eal, —
Golilnn He/ouro Clnlrn o
outros deleitados dn policia
Iniciou uniu si''rle de vlnlfn-
cias. Foi nsslm, h custa do
multo stinfrue, que conseguiu
se apossar dns terras dos

QUEIMADA NO
DESASTRE

Impressionante desastre
ocorreu na subida da Serra
das Calçadas, cm Itagual.
Um Jipe do Núcler* Colo*
nial de Sta. Cruz, do Minis-
tí*rio da Agricultura, chapa
8*04*93, corria em rofjular
velocidade, qunndo o seu mo-
tor explodiu, incondlando-se
Imediatamente. O motorista
Antônio Ribeiro, solteiro, 26
nnos, residente na estrada
Pirapema, sín„ juntamente
com um passageiro, o estu-
«Janto Cláudio Marcondes
Miranda, solteiro, 26 anos,
residente na Universidade
Rural, salvaram-se, atirando*
se ao chflo. O -jipe, dos
gi vernado, rolou ribanceira
abaixo. Do seu interior não
conseguiu sair a sra. Julia-
na Tokarnla, residente tam-
bém na Universidade Rural,
tendo morte horrível. Ficou
completamente carbonizada.

Motorista e estudante ío-
ram soem ridos no hospital
éa própria Universidade.

posseiros, esta orcanltaçito
Ilegal oue pomposamente se
cognomlna do Banco mos
quo na realidade nAo apre*
senta nem mesmo o capital
fixo Intcgrallzado e obrleató-
rio para assim se Intitular.
Seus atuais acionistas, oa
principais, silo IIolophernM
Castro, sua esposa e filho.
Figuras de alta projeção no
cenário político nacional es*
(An por trAs desta organiza*
çflo.

A CIA. BANDEIRANTES
E' SIICDHSAI. 1)0 BANCO

HA tempos o Bnnro do Cré*
dito Móvel vendou a J. IV.
Finch, um Incita Intimo de
McCrlmom antigo diretor da
Light, uma faixa do terra no
Recreio dos Bandeirantes,
na orla marítima. Com a mor*
fe de Finch surgiu como
proprlctArln dos terras o ca*
pltAo Antônio Zenóblo da
Costa, dando origem A Cia.
Bandeirantes, novo grilo 11*
gado ao banco.

O Capita» Zenóblo da Cos*
ta, hoje reformado, por vA-
rias vfaes utilizou patrulhas
do Exercito para Intimidar
os posseiros e cxpulsAlos
das terras. Como o Bnnco,
também a Cia. Bandclran-
tes nAo tem titulo do doml*
nlo das torras e volta agora
a Investir cnm violência só*
bre os posseiros. A fnlxa do
orla marítima fal loteada e

Eita jovem e abnegada enfermeira expõe sua vida no tratar
de molCstias contagiosas, em troca, percebe um salário mi.

sc/*út;eZ c sen futuro 6 uma incógnita.

HOSPITAIS: SUCURSAIS DO INFERNO
W****m***m*atmÊawamBMm*mmm*mmTryrMmmmmaa^*mmwm -v» rv.r»Kia(BaMv«kwn«M
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Falta absoluta de conforto e ordenados peqúeno-3, ainda mais reduzidos
peio arbitrário desconto das "utilidades" ¦¦"iv.U estudo e nenhum
{¦aturo para os candidatos a enfermeiros '•••ações do II Con-

gresso de Enfermi
E' difícil o trabalho nos hospitais cariocas. Deze-

aos de milhares de enfermeiros, atendentes, auxilia-
res e serventes, vivem entregues à própria sorte,
sujeitos ao contágio da moléstia que combatem, com-
pletamcnle desprezados pelos poderes públicos.

jj.^-.WiMi:*!

Por absoluta falta de proteção, a enfermeira Zuleica Man-
teiro sofreu gravíssimas queimaduras de rádio. O governo,
à muito custo, deu-lhe soo mil cruzeiros para tratamento e a

sua vida ainda está em sério perigo

Corporação constituída de
ibneuudoi trabalhadores, os
tmorcuados em hospitais e
Estabelecimentos conyèneres
firancearam a gratidão do
novo. O nessóal cios hospitais
há muito luta cela própria
sobrevivência, ia tendo reali-
zado um Congresso Nacional
em aue foram levantadas
suas principais reivincíica-
Coes. Em vias de realizarem
o II Coneresso, os enfermei-
ros voltam a itisstir nas ;-ei-
vindicações não atendidas
Belo governo, eme tambmém
nesse caso revela-se inimiGO
do povo.
NENHUMA PROTEÇÃO NO

TRABALHO
O levantamento cie estatis*

ticus seria um libelo contra
as atuais classes dominantes,
por isso. o dilíc-i se preci-
sar .por exemplo, o numero
e a maior incidência dos ca-
sos em ciuu uauaihadorès em
hospitais foram contag-ados
pelas moléstias uue traiarani;
Sabcniús oue nenhuma me*'dida 

preventiva è tomada
para salvaguardar os que li-
a'am principalmente com mo-
léstias infecto - contauiosas,
aparelhos de tísio X, etc. No
Hosp.tal bão Francisco de
Fauiu, por exemplo, os em*
pregados dormem no mesmo
boxe com tuucrculosos. ilo
Hospital bão Sebastião (se-
tor cie tuberculosos), os ser-
ventes são obrigados a con-
du-iir para os depósitos, sa-
cos comendo ataduras, e to-
o'o o material tirado dos
curativos do scnlérmos. sem
luvas nem máscaras. O me;-
mo acontece na limpeza du»
escarrado ras. íudo isto é de
pleno conhecimento da Se-
cretaria de' Saudo da Preíei-
tura e do Ministério de Saú-
de aue nada fazem.
E AINDA SÃO itüUBADOS

Os enferme ros. principal-
mente .arriscam í vida tra-
balhande nas espeluncas, ver-
dadeiras fábricas da morte,
•sujo funcionamento o govêr»

no autoriza com o nome de"hospital!', e ainda são mise-
ràvelmente roubados por

seus proprietários. Cinqüen-
ta por cento dos salários são
descontados a título a'e "uti-
lidades", isto é, comida e
dormida. A maioria dos tra-
balhadóres não consegue se-
quer enizulir a bóia intraaa-
vel dos hospitais, e. dormir.
é verdadeiramente imoossí-
vel, mas, de qualquer forma,
coma ou não, durma ou não,
o desconto é íeito.

CARÊNCIA DE
PROFISSIONAIS

No Distrito Federal ex*s-
tem aoenas duas escolas na-
ra formação de enfermeiros,
a Escola Ana Nery e a Es-
cola Alfredo Pinto, Poucas

Í&S8S8

s^o as pessoas principalmen-
te jovens oue procuram se-
euir a carreira. Exige-se o
Curso Cientilico e mais ai-
euns anos a'e estudo. No tini,
recebe-se um salário aue irá
no máximo a auatTO mil cru-
zeiros. Em proporção, o nú-
mero de enfermeiros diplo-
mados é muKo pequeno e
não atende em absoluto às
necess dades da assistência
médica. Por outro lado, até
açora a piofissão não foi re-
gulamentada, permanecendo
milhares de profissionais de
enfermagem sem remunera-
cão específica. -*em acessos a
carGos superiores, etc.

O II CONGRESSO
Dentro em brevo será rea-

lizado o II Coneresso de En-
fermaGem o a esse respeito
ouvimos o presidente do Sin*
dicato dos Enfermeiros e
Trabalhadores em Hospitais
e Casas de Saúde, sr. Celso
Rosa, oue nos informou:

— Nesse Coneresso os pre-
blemas que levantaremos,
com poucas alterações, se-
rão os mesmos discutidos
no conclave anterior. Nenhu-
ma das nossas reivindicações
foi atendida. Queremos o
imodiato rpfnílamento da oro-
fissão, aposentadoria aos 30
anos de serviço, maior am-
paro ao licenciado, reGula-
mentacão da admissão de
empreGados em hospitais e
casas de saúde, etc. Também
uma questão nova .impor-
tante. será obieto de debate:
o salário profissional. Piei-
teamos para os enfermeiros
dinlomados, salário de seis
mil cruzeiros: para o licen-
ciado c nco mil e para o au-
xiliar auatro mil. Reivindi-
caremos. também, participa-
cão na fiscalização do cum-
prjmento das exigências le-
Gais para a instalação dc
hospitais e estabelec mentos
concêneres. Enfim, nroble-
mas importantes serão deba-
tidos. Os enfermeiros diplo-
mados lutam para aplicar o
oue apronto*"**™ na*-, «"-.colas,
concluiu.

os terrenos «ttflo sendo com*
prados por IncAutos quo ro*
cabem promessa dn venda do
umn empresa (|iti- nAo 6 do*
na do coisa nenhuma. Tanto
•".mi empresa como o Ban*
co, nAo sAo proprletArlos da
torra e qunndo compram as
benfeitorias dos posseiros
querem também comprar a
posse da terra. Quem é
proprietário nAo compra o
que lhe pertence.

MAIS UAI GALHO
Outro galho desse extenso

grilo 6 a Um prosa Saneado-
ra Territorial S/A. Ocupan*
do terrenos férteis, essa cm*
présn .submete os posseiros
aos mesmos contratos do ar*
rendnmonto feitos pelo Uiui-
co. Também nada podem pro*
var com rcInçJlo A próprio-
dado da região quo so Intl-
tutu dona.
CONTItATOS LEONINOS

Os arrondntArlos sAo obri*
gados a sa submeterem aos
rnnt ratos Impostos pelo Ban*
co. fcsscs contratos, estabe-
lerem a Aren do arrendo, o
preço (rclutlvaiucntc baixo)
e o prazo, Nunca suo feitos
pnr mais dn três anos c ai
é qun se encontra lò.ln a pn-
tiraria. No primeiro ano o
lavrador derruba a mata o
desloca a terra, no segundo
abre sulcos e no terceiro
plnnta. Ora, nesta época, jus-
lamente, cessa o vnlor do
contrato, e, então o grileiro
Indeniza ns benfeitorias no
valor máximo de dois mil
cruzeiros o o posseiro deixa
a terra trabalhada. Se o In-
vrador, pnr qualquer razão,
não pagar dois arrendamen-
tos mensais fi obrigado n dei-
xur :>. terra sem direito
nenhum. Nestas condições
ninguém se anima n culti-
var senão o que possa, num
prazo curto, colher.

Isto prejudica não só ao
lavrador como milhões de
hnbitiintes do Distrito Fede-
rnl que não encontram o que
comprar nas feiras o merca-
dos ou têm de se submeter
a preços extorsivos por enu-
sa da baixa sucessiva da pro-
ducão e dos intermediários.
Tor outro lado, n grileiro fi-
ca com uma terra vnlorizada
que loteia e vende por bons
preços, mesmo sem lhe per-
fencer.
DIA fl A CONCENTRAÇÃO

Milhares de lavradores do
Sertão estão so mobilizando
pnrn nn próximo dia 0 se
concentrarem na Câmara

Municipal, quando farto en*
Irega do um memorial con*
tendo suas relvIndlracAea,
entro as quais, a principal A
conseguir unia IcglslaçAo qne
lhes dft domínio sAbro a ter-
ra que ocupam.

PROCESSADO 0 JUIZ
HAMILTON MORAIS

E BARROS
O Tribunal do Justiça acel-

tou a denúncia do procurador*-geral do Distrito Federal, ir.
Ki íi.in-Jo Alaximiliano, con-
tra o juiz Hamilton Morais
e Barro» por crime do in-
júria.

A denúncia prende-se no
caso criado entro o juiz Mo-
raia o Dnrrog e seu colega
Klio.-u* iiosa. Como se subo,
por isto, o juiz Morais c Bar-
ros foi punido com uma cen-
sttrn pública pelo Tribunal
do Justiça, rr.ns, em vez do
acatá-la, retrucou que «levo
ao seu conhocicinnto qne pro-
moverei a anulação ('»! tal
decisão, pois que a mesma
comprometo malg o ilustre
colega qtic a proferiu do quo
fere o magistrado a que so
dcfitinas.

Este trecho foi considera-
do injurioso c, por isto, o
juiz Morais o tíarros está
sendo processado.

Além do grileiro, e lavrador ainda tam eontra aK ea Intermediários, tubarões do Mercad<
AftmWpal. E com isso sofre também a população carioca que para comer paga os olhos da cara
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Sempre Compridas as Filas da Banha
BANHA A 27 CRUZEIROS NA RUA DA CARIOCA... - MAS, ACABOU LOGO

Embora a COFAP tenha
Importado consideráveis par-
tidas dc banha holandesa e
grande.» quantidades do pro-
duto sul-rlograndense conti-
nuem a chegar às casas ata-
cadlstas, o mercado da ba-
nha ainda não íoi regulart*
zado.

Ontem, pela primeira vez
em muitos meses uma casa
comercial colocou à venda a
banha nacional aos preços

i'.^r-;-.<*^*«.*.-*"V;-**<.*-*/w-.«4.-.--.-* *...-.-.••.•,„.. .. ¦.,. .......v~..., .í-ss-í—íuct—
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fixados pela COFAP (27 cru
zeiros o quilo). Imediata-
mente formou-se Imensa fila
na Rua da Carioca c pou-
cas horas após a banha esta-
va esgotada.
OFENSIVA FINAL PARA

O AUMENTO
Após a tremenda crise da

banha, lançam-se agora os
monopolizadores do produto
á ofensiva final visando a
anulação do tabelamento,
com um conseqüente aumen-
to de preços. As demarches
para a majoração já íoram
Iniciadas,, pretendendo os do-

nos da banha a flxaçào dc
preço de 30 --ruzelros por
quilo.

A COFAP COLABORA..,
Colaborando mais umi

vez com o alto tubaronato
atacadista a COFAP contt-
nua a limitar a venda d«
banha cm seus postos d*
distribuição. O raclonamen-
to, restabelecido recentemer»-
te pela COFAP, prossegue
assim dando margem a que
os atacadistas exijam com
mais força o aumento da
banha para a normalização
do mercado.

í J -¦¦•#>• VV-
¦¦ M - :. M '€./ 1

A firma anunciou banha a 27 cruzeiros o quilo
(como se vê no cartaz ao alto) e logo enorme fila
formou-se na Rua da Carioca. Que outra saída
existe para o carioca, comprando óleo de algodão
e amendoim a trinta e tantos cruzeiros a lata?

i

DESAFIO RIO X SÃO PAULO
28 DB JULHO DE 1051

Comlssfio Central do D. Federal .. CrS 1.129.653,00 36,6%
Diretório Central de Süo Paulo .. Cr$ 1.237.0*17,00 24,7*54

Cr»
Cota cia Comissão Central do Distrito Kcderal .. 3.000.000,00
Cola do Diretório Central dc Sfio Paulo  5.000.000,00

O PRÊMIO pura quem atingir em primeiro lugar oi 100%
seni de um belo e possante automóvel novo.

50 Milhões Para Eleger os Patriotas

Diário da Campanha
Construtores Versus Industriais
Pacto de emulação entre o «Comitê Pró-Can-
didatos Populares, 21» e o «Comitê Pró-Eline

Mochel, 22»
Os Comitês Eleitorais «Pró-

Candidatos Populares n' 21*
e «Pró-Eline Mochel n" 22»,
concluiram um pacto de emu-
lação para a Campanha dos
HO Milhões. Ambos têm cota
igual. Os principais itens do
Pacto são:

1) — Üs responsáveis pe-
los dois Comitês se compro-
metem a lutar pela supera-
ção de suas cotas dentro do
menor prazo possível;

2) — Os responsáveis pe-
los dois Comitês se com-
prometem a desenvolver in-

tensa propaganda eleitoral de
seus respectivos candidatos.

3) — Fica estabelecido um
prêmio rotativo para o Co-
mitê que apresentar maior
arrecadação nas datas de
apuração — 21 de julho, 15
de agosto, 30 de agosto, 15
do setembro e 31 de setem-
bro.

fiste prêmio será chamado
«Campeão 1954» e ficará na
posse definitiva do Comitê
que obtiver maior superação
du;.».'tite toda a Campanha.

4) — 0 Prêmio será esco-

CÂNDIDAS WULrtKt*wSK**g^[

A Juventude na Campanha
ONDE ESTÁS, QUE NÃO RESPONDES?

Celso Rosa, presidente do Sindicato dos Enfermeiros e Traba-
lhadores em Hospitais e Casas ãe Saúde, afirma: "No 11 Con-
gresso levantaremos uma série de reivindicações, umas novas, I

outras antigas mas que nuit^ foram atendidas". '

Todos andávamos intriga-
dos com um fato: como era
possível que até agora de-
terminada jovem não nos
tivesse procurado. Por onde
andaria?

Em meio às mais desen-
contradas hipóteses e .con-
jecturas, tremendo reboliço
se estabelece no escritório.
Nada mais permaneceu em
em seu lugar.

Foi entrando e dizendo:
«Nem nuvem, nem estrela.
Estou firme, com os pés na
terra»...

Não havia mais dúvida.
Era ela, com aquele sotaque
que a Bahia lhe deu, nossa
conhecida metralhadora. E
ninguém mais falou.

Vocês pensam que n5o
estou dando duro, como se-
ria possível isso? Deixar o
campo livre pnra os entre-
guistas? Estou onde sempre
estive, ao lado dos patriotas,
trabalhando por sua eleição.

Ala dos maiorais
Quero aproveitar a

oportunidade para sugerir à
Comissão Central dos Jovens
que se.ja criada a Ala dos
Maiorais, na qual poderão se
inscrever os jovens cabos
eleitorais que se propõem
cotas de, no mínimo Cr$
20.000,000.

— Desde já me inscrevo
na Ala e daqui faço um apè-

' Io para que se inscrevam o
Rolo Compressor, a More-
ninha, o Raspa Tudo e ou-
tros.
Também poderão se Ins-

crever jovens dos Estados.
Por que o Zé Marreta, de S.
Paulo não se inscreve?

Fica, pois, a sugestão da
Metralha, que saiu apressa*
da, esquecendo de sugerir o
prêmio, mas prometendo vol-
tar no dia 15, para apa*
nhá-lo.

Jovens recordistas
Há dias publicamos a «fa-

çanha» de um jovem da Co-
missão Julius Rosenberg,
que vendeu até o dia 20 do
mês corrente, um total de

30 rifas do Chevrolet.
Apesar de ter sido o pri-

meiro e o único a vender tal
quantidade, alguns cabos
eleitorais não viram vanta*
gem no acontecido.

Logo o Rolo Compressor,
passando da teoria à prátl-
ca, vendeu, num só dia, 21
rifas. Vendeu e aderiu à
turma da autosuficiência...

Eis que surge o Seríssimo,
mais conhecido pelo nome

de Raspa Tudo, passou 2S
rifas... e a perna no «liô*
Io».

Diz o adágio popular:
«Quem dorme de touca não-pode ser eamseão>.

lhido a critério da «Comissão
Central da Campanha» e pa-
go pelo Comitê que perder »
emulação.

AS FORÇAS ESTÃO
EQUILIBRADAS

As forças dos dois Comi-
tês se equilibram. No «21»,
Comitê dos Construtores,
além de seu dinâmico presi*
dente, Mario, dos dois «ve*
lhoss-* e dos dois «jovens»,
todos de larga experiência
n dedicação às lutas popu-
lares, há o «cabo» Messias
cuja tradição de gvande fi.
nnncista, é bem conhecida. O
problema é êste:

«Cabo» Messias estará .iin-
da em forma Para esta nova
batalha? Os fatos vão de-
cidirí

O «224*, Pró-Eline, (Comi-
tê de Industriais) está ifei-
to aos problemas da produ-
ião em massa e seus nem.
Ji-os são conhecedores da téc-
nica da propagrtida. Dispõe
de uma equipe talvez menos
numerosa, seu Presidente é
talvez menos ativo e esfu-
siante que o atômico Mário
do «21» — mas em compen-
saçío há o «velho» Paredes
que sabe aliar a sensatez, a
f:Vmeza, o culto da teoria à
decisão ao trabalho prático— Paredes que escreve um
artigo sôbre as conseqüências
da intromissão dos imperia-
listas ianques em nossa pá-
tria c.om o mesmo prazer com
ftue consegue a contribuição
do povo para ajudar a im-
prensa popular.

Mas não só com velho!
conta o Comitê «22». Entre
os seus melhores «cabos» es-
tá a fig-uca da esposa de seu
presidente — dona Laura — a
verdadeira mãe do família
que sabe aliar a dedicação
extrema aos filhos e ao ma-
rido às preocupações e lutas
pelo melhoramento da vida
de todo o nosso povo.

São equilibrndas as forças
dos dois Comitês.

O trabalho, a organização
e_o ímpeto com que ambos
vão se lançar à luta, em úl-
tima análise decidirão da vi-
tória.

WÈmm
0S POETAS E A CAMPANHA
Rafael de Carvalho, desafia fratenalmente a
verve vipèrina do querido artista popular,

Jararaca

Acordei hoje ceàinho
Amolando a minha foca
Para cortar o íocinho
De uma cobra jararaca.

Quero tirar-lhe o veneno
No Butantã vreparar.
Botar num café pequeno
Pra Foster Dulles tornar.

Quero ver num assassine
Qual o efeito que íaz
A melodia de um sitio
Com notas brancas de Pa*
Para picar um fascista,
Nossa cobra, é singular!
Tem um veneno de artisísi
E de artista popular!..

Metalúrgicos e Marítimos
Em Emulação

Soubemos de fontes bem
informadas que José Lellis,
dos metalúrgicos, e Emílio
Bonfante, dos marítimos,
estão numa luta fraternal
digna de admiração, paraver quem levará mais elei-
tores à festa do dia 8, na
Granja das Garças. Bonfan-
te diz: «Ninguém vá nas
suas águas que poderá se
afogar», enquanto Josó Lei-
lis afirma que: «Braço e bra-
ço, navio é íeito de aço e

A Campanha em Numeros

quem luta com aço ê meta*
lúrgico». E Bonfante ata*
lha: «Sem timoneiro navic
não navega».

Pelo que se vê, é da har*
monia do todo que depende

a marcha de tudo. No final,
todos são trabalhadores quede mãos dadas, um forja o
aço, outro constrói o navio
outro bota fogo na fornalha
outro vai no leme e àsslm
vão as classes trabalhado
ras, para o futuro, marchan*
do nas eleições de outubro
mais uma vitória no cami
nho para. sua emancipacSc
total!

27 DE JULHO DE 1954

DISTRITO FEDERAL:
Comissão Central ...
Escritórios Eleitorais

...1.129.653,00
... 229.405,0(1

Total Distrito Federal 988.053,00

MARÍTIMOS:
Escritório Carioca 47.835 00Escritório Fluminense 27Í68SÍ00

Tota1 75.523.CK-)

JOVENS:
ComissSes Juvenis 280.000,00

37,6%
3,2%

9,8%

3,8%
4.9%

¦¦¦' MBWtBWBWBHB^HB^BMBWWWWMMBBWWi

14,0%

íiitório Elei-
toral de Niterói

e São Gonçalo
Os candidatos popuíarèíde Niterói o São Üonçalo

bem como os tesoureiro* p
responsáveis das comissões
estão convidados para ums
importante reunião, no escri tório eleitoral, sábado, üvt31, ãs 19 horas, à Kua Vi-conde de Uruguai '464 <i
brado, sala 10S, em Nite*-cna qua) será realizada um?

palestra sobre a Camp&hí<3w 50 Milhões.
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